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Assegurada a liberdade de propaganda eleitora! para todos os partidos no Ceara
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A CAMPANHA ILUTOKAl OO PARTIDO
COMUNISTA IM S PAULO — Pro-io-u-*. <om e, f0
« . :-tj«;."o indcicrtliveii, a etmpanht eleitoral do
fírti-fo Comuniita do Sraiil no Etlado de 5. P-ulo
O ittttio* Luii CjiIoi Pieile». acofnp-nhjido do di*
ii|«i»fe ntcional Pedro Pomar e de membro» do Co-

milA Etttdutl do PCB, vititou nuerteioiti cidtdet ptu*liitai. levando t milhtre» a milham de homem •
mulKerei da fent btndeirtnte. cm comício», itbali*
Mt, ptleitrti. conferência». » palavra de ordem. J<*
defeaa át democraeie. dai |triniiii contlilucionti».
«Jl toluçáo dot problema» do povo, pregando incan*

iivelmenr« pelo PCB A» 'o*Of-a'iii acima not mo».
ttjin o eniuiitimo da» minai popular*»» pelai elai**«Vet de 19 de janeiro, quando levarlo j» urnat, do*
cd d* c viioriotamente, cm candidelot 4» Chapa Po-
pular, que a« batem por uma pátria mai» demoera* nunta lirme neita campanha eleitoral, guiado p**lotica • pro|*etiii*a, livre da eiplorj-Jo do cambio r**. glorioto Partido Comuniira do Bratil,

fio. dai fila», da miieria e da lomr Sio Pauto, qua
aplaudiu enluiiailicamente o Cavaleiro da Eipa-
rança, que ontem encerrou, em Taubale, tua trlun-
fal eicunio pelo grande Etlado. etti mai» do qua
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Em fp*çfff| flu nnirri
Alvorada no Comitê Nacional, com a pre-
sença de dirigente», militante* do P.C.B.
e amigos do Senador do Povo — Fala á
nossa reportagem o artista Mario Lago,
presidente da Comissão Organizadora de
Festejos Populares no natalicio de Preste»

O aniversário de Preate», que BsStJo da prisão pare o i«io do

O l-.tr*¦¦-:'..¦*.£'. N*v* Str*
ne*. tm* t * aptttet* *¦.->•.'¦
a*ne*tta*a tt* ***** inimia» ii*
ttttkê eam a '«ta-do i•-»•**•.*•

. luta, rttollMMi xmut o» tem tt-
I dalott** am torneai tm pata ****•
I mie* a* mtlhmti aattetat d*

ixHt O pttmteiro heat to***.
por aaanmidodt, 4 tjtfutdo
doi tapei.utomiim naiuia* *,* •
****t!rir<t do tntiimal Ae Suita»
tmp, Fot ama tma tttotha. tom
• atml Hin-mêa» dm«rd de ti-
lar dt *eotdo. Temo» «se eitar
de atotdo lambem, lôguame*.
te, com aspam*! otttiot da ti*-
la, e*tr« ela* ei relerealtt 4
eonlttttneta da pu em paiit «
*'¦¦* *íu< «linau akaatadm ptiac!ir*-iV«r)a peroi da ONU a *
remido dot rlui» «*,'«•»<» éa*
grande* pif-.f.a* tm Nora
Ver*. eco*ii**ameiifot, lodo a
iltt, /at-ordrcit d conjoiido-da
da pa» a da democracia no
mundo.

•
Oitfrat íoram, porém, mal et-

colhido* oa mqutxx-idai po*completo epnar da tua ilgm-
tteacdo AUlórtea e do os* dc
oom frotueram para o proprtt*
io t a hotrdod* do* povot. O
I. •*>'. 5. rt/triu-it, por am-
p(0. 00 is-.it.'*.-» tisi.--.rjri tf
CHurehtU tm Fulton. eonclo-
mando todo* o* rtaciondriot d»
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Que d

Aicrio Z,apo, preaWenie da Comlitão Organhadora de Fettefot Pc-
pularei no anlvertdrio de Prcttt* falar.do ao tosto redator

trasí-xi-Te a 3 de Janeiro proxt
no. tran cende daa comesiora-
çóet pirUdiriaa para a* trene-':..* numa outentlef» *-•*.*. do
povo braMlelro. Pretie» é o herói
da noeia Jovem democracia, co-
nhe-cldo e admirado no mundo
Inteiro, amado peio aeu povo.
Ix>:gos anoa separados do p:vo.encarcerado pela ditadura, itii
pti* ilgio só ttt aumentar. Foi
cm vfo o trabalho dos govèroan-
tes f.i :. • . que pensavam Ut-
;.',-'.• eaquecldo da» amplas mas-
tu brasileira', que nele encon-
tram o seu gula genial e firme.

povo, ele Iniciou deede » pri*
meirat» momento-í uma luta tn-
terua e tem detfalfclmentos cm
d-íe a da democracia e do pro-
greuo da nona pátria. Dede
o !.:• ¦ rt--, comício de 81o Ja-
nuArto que o temoi â fronte do
noa*o povo. gulando*o para me-
lhoret dias. Na campanha elel-
toral.do ano parsado^mais ta*-
de na As-emblt"!* ConMitutnte a
agora no senado, a atividade
polltlc* de Pre.tes cio sofreu
soluçilo de continuidade. Seu
destemor. «ua eiarera. tua ma-
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ristovão ¦ um Bairro
efeitura EsqueceuPr

Nat aua* rua» e»bitracada»
« ,.:,::.,- de lama, prrlo
ttr (rftgOlM «rrrliniutl..*.
brincam crtançat trUln» <*
enfermas — O pesadelo du
íil.i da banho nu» r»i.>»ir»»....
da» de tono perdido — Cn*
•.•>*. i'*t ¦ morar, .»,:„... h\*
..it-„r. ni„i.i», parquea in*
i..ni,*. « irantporlra pede a
|.,i|iul.i,... de S. ( ,.-..,\.,...

S, Oiatov«to que tm tm pat-tado (loirKeote no tenpo do Ira-
pífia * boje um bairro iruie e
«banJiwMuio petos -xsjírri piiMi.cot. Nu tuas ruas eti»ur«cad«t
c cbeias de Usa c de r-totquiiot.
as «Moças iopam iuieboi r btm-
tma* 4* "roda". H* cruoc-u dea*
nulrl-iaa. hi criaofas que passaalota* c isoraa rra casas infectas,
habltadst por oito. nove. dea c
isait fji-.iluj As poucas escolas
que esttUB) tt.» bairro oSo compor*
ttm o grande niimero de <.:..-..., t
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Serão Punidos os Assaltantes
da Sede do PCB em (rateús

A Policia cearense garantirá a ordem em
todo o Estado — afirma o Secretario

da Segurança
FORTALEZA. 36 — Eípeclal

para a TRIBUNA POPULAR —
1 Dirigentes do Partido Comunista

Á nvestidã do Imperialismo Norte-Ámerkano
c.no eTdU^"^^^ Mais de mil pesquisadores atômicos virão observar o eclipse ^t^^SL^
moi goipea contra o no.»o co* do sol em Araxá — As ameaças de intervenção do provoca- v*8°r* A« na-*»* &*,-* i*™*-

¦ r» í ¦ í «ir ii o. »i ***** *"*>em como hoje, ".utario
dor guerreiro Braden e a luta de Wall otreet pelas reservas patnoticamente pa» impedir
de petróleo, urânio e torio do Brasil - As eleições de 19 de que â 8uniard °" * Royal

digo de Mina» a fim de após
isr-ae da» grande» reserva» de
urânio e torio do Bra»U. :-:*<-
ofenilva io fas a toque de cal-
«a, a toda preisn. porque os dt-
tadores do capital financeiro do»
Eittdos Unidos eitíto apf-ora*
dos com a proximidade do piei-
to de Janeiro.

Reunião de candi-
datos a vereadores

Pedem-nos a publicação do"egulnte:
"Ficam convocado.» todos os

candidatos a vereadores na
chapa popular para uma lm—
portanto reunião, hoje, ás 9
hora» da manhã, á rua Condo
de Lage. 25, com a participa-
Çio de membros da ComissãoExecutiva do PCB".

janeiro
Nâo foi por outra razão que

Spruile Braden. o velho provoca-
dor guerreiro do »-,ívro Azul. ron-
cou. agreislvo, no dl»cur»o em
que noa ameaçava oom a inter-
vençfio. te a» r>! '¦¦¦* de 1047
foasem desfavoráveis ao» mona
pollo» Ianque». E — curioso
contraste — owa me»ma "lm
prensa iadla", que hâ poucj
mais de uma irmana pub Icava
manchetes furiosa» contra a
União Soviética, permaneceu no
mais criminoso do» silencio» dl-
nnte <!o plano lntervenclonls*a
de Braden no Brasil e na» de*
mais palie» da America Lattnj.

e a resposta do povo a Braden
Denunciamos, ontem, as »u»-

peitas ativldaacrs de um grupo
que trabalha a todo vapor na
confecç&o de um tubttltutivo.
onde »ejam enxertado» numert>-
sos artigos favorável» ao» mono.
lios imperlailsta», atuais fsbrl-
cantes da bomba atômica.

De acordo com Informações
por ,-.',, oolhldas, a comlfsão ela-
boradora Ceixte "novo código de
minas" 6 presidida pelo enge-
nhclro Inácio de Oliveira, qur
tem como "assistente" um "ex-
pert". um especialista norte-
americano.

Essa é bem uma "comlssdo se-

1IS COKFEREHCIQU DURANTE CERCA DE
H «ii COM 0 SENHOR ILIii P»

' TAUBATE* 28 (Esp.clal pa-ra a TRIBUNA POPULAR) —
Apcw suas viagens triunfais avarias cidades paulistas, como
Campinas, Rio Preto, Lins, o
Bsnador Luiz Carlos Prestes
chegou a Taubaté, realizando-
se aqui, ás 20 horas, um gran-de comido, a que comparece-
ram cerca de 12.U00 pessoas.Estiveram presentes ao "mee-
tmg" delegações populares de
Jacarei, São José dos Campos,Campos do Jordão, Pindamo-
nhangaba e outras lmportan-
.tes cidades do vale do Paraiba.

O Senador Luiz Carlos Pres-
tes foi alvo de entusiástica
homena3;m por parte do po-vo de Taubaté. O prefeito da
cidade, dr. Antônio de Ollvei-
ra Costa, o recebeu em sua
própria residência, num gesto
profundamente democrático
para com o lider do povo bra-«üelro e membro do Parla-
mento, gesto que causou a
mais viva impressão em todos
os democratas daqui.

I No grande comício usaramoa palavra o sr. José Alvaren-
ga Ortiz, Secretário Político

Paulo. Ambos mantiveram
uma conferência de mais ou
menos uma hora, cordlalmen-
te. O 3;nador Luiz Carlos
Prestes regressará hoje, do-
mlngo, ao Rio, por via aérea.

Doze mil pessoas aclamaram o senador
carioca e Pedro Pomar

do Comitê Municipal; ar.
Gerváslo Azevedo, ex-sargento
da FEB, do Comitê Estadual e
candidato pelo PCB a ckpu-
tado estadual; sr. Wilson Car-
valho, professor; o grande
pintor Cândido Portlnari; Pe-
dro Pomar, do Secretariado
Nacional do PCB e candidato
a deputado 

' 
federal por São

Paulo. Por ultimo, usou da
palavra Luiz Carlos Prestes,
que empolgou o povo de Tau-
bate com seu discurso proíun-
damenbs- democrático e pa-
trlótlco.

O comício foi Irradiado pa-
ra todo o Estado pela ZYG2
Rádio Clube de Guaratln-
guetá.

CONFERÊNCIA ENTRE
PRESTES E O SR. ALMEIDA

PRADO
Coincidiu a visita de Prestes

a Taubaté com a passagem
por aqui do sr. Almeida Pra-
do, candidato da UDN a go-
vernador do Estado de São

creta", cujas atividade» ie det-
envolvem longe da f, -Vlzaç&o
dos repreientante» do povo.
Seus membro» e mais o "ex*
pert" do lmperlalliir.o norte,
americano querem «urpreender a
opinião púbica com o "fato
consumado" de um "novo" Co-
digo de Mino», ao qual os Cha-
teaubrlands, Bittencourt e com.
panhla baterão palmai, chaman-
do-lhe "obra prima da nossa le-
glslaçáo".
UMA CONSULTA A8 FORÇAS

ARMADAS
Nfto se pode. portei, modificar

ao sabor da Wall Street e do
seu porta-voi Spruile Braden,
uma lei tâo fundamental para
a economia e a segurança ml 1-
tar da nosia pátria. A oste pro.
poslto, ao que soubemos, acaba
de ser feita uma oonsulta ao es-
todo maior geral de no'ri» for-
ças armada». O Conselho Naclo.
nal do Petróleo deseja saber
qual a oplnláo daquele orgfio so-
bre uma poulvel reforma do Co-
digo de Minas.

Ora. o nosso Exercito Já pro-
vou no passado o seu Interesse
pela defesa do» riquezas minei-
rals do nosso solo. Foi um de
s-.li:; oficiais, o atual general
Juarez Tavora, por sinal que ho-
Je sub-chefe do Estado Maior,
quem mais se bateu quando ml-

Dutchichell e o» Imperlailsta» da
bomba atômica atialtem o pe-
troleo. o urânio, o torio e outros
minerais da nossa pátria.
UM ECLIPSE E OUTRAS CO-

INCIDÊNCIAS
A batalha pelos depósitos de

urânio e torio em nosso pais es-
tá sendo encoberta sob os traia
variados disfarces. At4 o» feno-
meno» do mundo planetário »er-

{CONCLUI NA 2.« PiiG.)

Reunião dos ativis-
tas sindicais do PCB

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"O Comitê Metropolitano do
PCB convoca todos os encar-
regados e ativistas sindical*
dos organismos do Partido pa-
ra uma reunião hoje, ás 14
horas, na rua Conde de Lage
numero 25".

no Ceará mantiveram uma pro-
longada conferência com o Se-
cretarlo da Segurança, caplt&o
Atila Viana, tobre as provoca-
ç.v. de domingo ultimo em
Crateús e outros atentados de
grupos reacionário! cor.tra aa
atlvidados eleitorais democratl-
cas no E'.tado. Recebidos gen-
tllmente pela autoridade, as vi*
tltantcs lhe fizeram uma expo-
slçto des graves fatos ocorridos
em Crateús. ao que ele respon-
deu que de tudo Já sabia, Infor-
mado que fora pelo prefeito lo-
cal. Um rigoroso Inquérito Já
fcl aberto — declarou o capl-'t&o Atila Viana — e os respon-

,".-.-• i pelo ataque á sede do
comitê municipal de Crateús se*
rfto punidos, pois o govírno do
Ceará nfto permitirá tala aten*
tado» á ordem e á Constltulç&o.
Adiantou que o Partido Comu-
nlsta poderia contar com a for-
ça policial para realizar seus co-
mlclos onde quisesse. Para Cra-
teus Já havia determinado que
partls'e com reforço o major
Gondlm de Sobral. Se fosse apu-
rada conivência ou covardia do
delegado cVupiela cidade, seria
ele afastado.

Dada» as garantias oferecidas
pelo Secretario de Segurança, dl-
rlgentes comunistas de Fortale-
za partiram para Crateús, onde
amanha será realizado um gran-
de comício, garantido pela força

(CONCLUI NA 2.« PAG.)

A "TRIBUNA POPULAR" EM
ÇÕES ESPECIAIS

EDI-

Domingo próximo a TRIBUNA POPULAR dará o
teu primeiro número especial dedicado à campanha
eleitoral e aot candidatos a senador e vereadorei na
Chapa Popular.

As mais palpitantes iniciativas jornalísticas, en*
quetes, reportagens, artigos, um vivo reflexo e um es-
timulo para a grande jornada de massas pelo voto do
povo que o PCB está realizando.

Hoje, ás 19 horas, no Campo do São Cristóvão, o CAN-
DIDATO A SENADOR pelo PCB, DEPUTADO JOÃO
AMAZONAS, discutirá com o povo do bairro seus pro-
blemas e os meios práticos para resolvê-los.

Falarão tambem os candidatos a vereador JOAQUIM
BARROSO e MANOEL LOPES COELHO FILHO, da
Chapa Popular.

ESPIRITAS, PROTESTANTES, MACOliS E COMUNISTAS
CONSIDERADOS INDIGNOS PELO ARCEBISPO DOM LUSTOSA

A propósito dos "conselhos"
ao eleitorado católico cearense
dados pelo arc«-o. ,,j de Fortale-
za, dom Antônio Lustosa, e
veiculados pela Imprpnso, "con-
selhoi" e6s;e3 em que qualifica de
Indignos oo comunistas, maçons.
protestintw e espiritas, a nossa
reportagem, em Niterói, ouviu o
grfio-mestre do Grande Oriente
do Estado do Rio, dr. Alexondre
Brasil e o Pastor da Igreja Evan-
fjcllca de Niterói, dr. Bornardlno
Pereira. O primeiro a ser entre-
vlstado foi o dr. Alexandre Bra-
sll. antigo pr^..-.,.j,ial da lm-
prensa, porfessor de Humanlda-
des. figura acatada nos cliculos
Intelectuais, exercendo atuaLmen-
te as í,ir.;ücs de grão-mestre do

Falam á nossa reportagem o Grão Mes*
tre do Grande Oriente do Estado do
Rio e o Pastor da Igreja Evangélica de
Niterói — Osório e Deodoro, José Boni*
façio e Nilo Peçanha se enquadram na
classificação injusta daquele prelado

Grande Oriente do Estado do Rio
de Janeiro.

SEMEIAM O ESPIRITUAL
FArtA COLHER O TEMPORAL

Inicialmente disse-nos o dr.
Alexandre Brasil que Já conhe-
da os termos lnjurlosos da cir-
cular 67. distribuída aos oatoll-

ces pelo arcebispo de ityiÁijsta.
E prosse^ulndo;
— Conheço miuto essa língua-

gem dos venéiiy;ela prelados ro-
manos. Eles falam de coisas es-
pirituals. visando por o altar no
governo dos povos. César e De*is.
este nas alturas e aquele no pi i-
no terreno. Quem d'scordar dis-

so, é Indigno. A Maçonarla sus-
tenta que a llberdaóü de Mtiscien.
cia é indlspensi..-. «is definições
e praticas políticas, filosóficas e
iBllgloías. - .r. - —prosseguiu
o grão»  .. Giande Orien-
te do Estado do Rio — qut n&o
combatemos o catolicismo como
religião, a formula A Igreja 11-
vre no Estado livre é uma con-
dlçao de equilíbrio político. O
Estado lalco é da essência da
Demorracla; pois n-nlium «lumem
vale apenas pela religião que ado-
ta, ;enão que pelos virtudes de
sua formação moral. r^„.;iü-
car de Indignos a indivíduos su-
penores. porque maçons. protes-
tantes ou espiritas, é pequl.*: de

(CONCLUI NA 2.' PAG.)
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J?. Cristóvão está assim • ruas cobertas de lama, sem água,1 criança»
famintas e casai caindo aos pedaços. Agora, em vxzsperás de éltlçxiei,
os ialsos amigos do povo aparecem no bairro pedindo votos..ftljU
o povo dc São Cristóvão sabe quo só os candidatos da Cliapa Popu-
lar poderão ajudá-lo a resolver os seus mais angustiantes. prblemat

5Í5SÍ

IMPERIALISMO «0SHKA1V MM 0 MICO DE IAS, ri SE KSDU DAS RIQUEZAS DO NOSSO 1-SOLI



Patina % TRIRUNA POPUUk
M..ilU<ifttíiiUijftit!iii<.J!li*l**j<illii.i«.Tiuii n...nv*« ^mmM M?AJ f.mftyf-tt» ririri -r i r Tn-riT-ti-T r — r;r.T*i a"irT ¦* ¦¦-*¦-—-----nr-r---,- - -ntrtimir—m irr-"-* - - - ifcataw*»a»at^>^(flL»rt»>-ti.a>a»*iiT»

JfíéunB)aí « rPíííftH tSCOIHl
¦ 5*11 ^^ ^m* **** mm* mm ** »» -«• *¦

I... JtIH»**»-~ N0«o roMA*
wm***mm4»*H - AYt.ftXU <*» UMitU ttít»J,A*í

Ut«*t » WAIFÍ-Ji WHUM»«t»ti
iVI-HBíA Ai*AW« *» MiINiW N9» lf AWiAi . WU V mt
MlttAftlBrul " rm* * st**/» * tamtm ******* t*% ltjtan\ am
rn***.** td tem Umn tmmm ******* of *N* hlaf-M» Crt •*,

A*» t»»-i»i»«.- t'-*e*m t:ii**m tm»***- CA ttt,

»7àTã7â7iT**M»T*4n^

A05 NOSSOS LEITORES
f»t» te.«:r-»j» t*m# aa í4**«»- ¥*Mi*mt* *•--# »•***» *»**«-> »

{ * ¦»»ttttt* em me temt*w,-*m %mt* * fSMtitmn w*v-e*r4*át te *.
• mmm* m teuttmm <• tbüwha p«wuft

A Ut» JMCIA §

¦•HNNINfHNINIHMIIIMNINNIIMHIIN
0 ANIVERSÁRIO DE PRESTES,

(COíííM.tíf 40 Ott W MIM

SEU VEREADOR!
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****** «$• tr 4U*m IM **»!«»!»*.
é«uvtMia tt» tism e em. *¦«*•-
%» m f»«4*»«»-ii*! MA tfímttm.*
ajm nm pim*mp>*m. MlItW
par* uerniiátt * »a-ü4tíH--<- áa*
MtaMi d* ¦Oatra «r*» 1* •
aaítüif»**** • MMÉMtl "»»n*
Mgg||0g r*a arta 4* p**«» ******
•tjo <i<4a ** n«4». A trtttte da
**m f»ki»»t* K-* MlMM*l0 <*»
**¦<¦¦***.. a áHMn ; ¦>•• A «'•»**
•Siea-MU yttftftpa^sama na*
t/a.***:.''-'« 4* «,f-.!v:ip. da mm
tt Carta VI»* -'.» fi panr-» •
ejtj**snsti» 4* ?i*a** **** em
tSarafRaat*» ira»-.»«w4*«*-*l *
Éef*|M a po»*» ** Pi*p*** tem*
tutu afaftta p*ra c*»*m<if4'lft

VU jttOORAMA 
*»

i*aW*r**»io»B
Tar* ttm*mm. m í**s*}9» pm

*r.::t,t*a «Vt pmtttr.i di* I dt ]»•
r.tift*. em hjsmmgf» * Iat*
Ctita» Prtust*. tt* frtaMfflntdi
uma «r --rtvV». da .".*'¦ ¦*¦'-•¦
ctt.» m tf*. Mario U*o. pitei-
dtnia»: Vf:;-v!*.*J> t-if- IMící'-'-»
Altaro Morty»» An«*io d* A»-
«U * Ptdro M<*!* lista. Of.vm-
a rtj»i*ug*f8 d» TRIBUKA PO-
FCt-AR ouviu o praaídtn!* da
C-wslart», o anuía do {Kit, Ma-
no Lato. '¦-¦¦-*'-'-'' ei* nce
dttlartiu:

— O an!»«r*4rt» ê* %*rr*te*
•er» uma auianUr* !« ¦¦••* do po-
to, A ee*mmv4ttto **:* tnUis*
dt» oom um» ftvia prismotid»
??'.¦¦» Cómttd Mtl*-»p«*.lt*.nr*. qut
e -.:.•-,»•* A taro hora «to dia át
At quatro l»r»* 4* m*nh*. ha-
vtrA. n* *fd« do Comital Narío-
tui. •Itotada. coca a ri.**.:--:?»-
çlo de numtroM* anutaa po-
pularta. detfUe da ntt-lea*. tte-
t«*.*ndo ratponiAvtl por t «.* ptr-
te do p.-*-;r»rr.» a Ctlula MaKha
'Tt-r Du.*Ao pmtntts 4 ai*
vo-ada dlrtgtntea eacitiala.
tntmteto do Mti-ep-tUtano «
rta* :,.:••.- grtndt numero d*
rr-ltuntta do Partido a am!|«
d» Stntdar PreSt».

**. tnp' -fí-
¦is *\*t0**
*\r**mm

a. Httt«« tMU. f«t* p-**U»
rj» p,i*..m» á* *¦*!-¦'» r»»m
e/tr«*eM* palm t*tt4*4*tm 4*
ÇtXtft* IVapai!*! *.•¦» fBttf* ám*
»:.»¦...¦¦** 4* txt* &*** smpmm*
tttt* ,'¦:« «»í-:«u «* .-.»•....¦.*:» t*,
tamtm* 4**tm MMOli tm-p*.
****** * C*• •.»». Ma fasfti»» ét fl
Í*5r|**-ll40 *.»t«f* »».» |l»í««tf
(«•ta t>*pu.»y. i«.'--*»iwi» pii»
M»!.' ,«»;turv» t pata diAlüiai át
eta QlWdflO. Oi «UmiimI» «J*
l»4« * (»»»<* ititrur-b» na pra*
t* s*«-»f4«ía ©wt*» um* ft«a
paptdtr.
OUTRAi fWTAII POrVIARlS

Mtf 1*4 !»»<•> :¦¦':•. tf m

— Oia-tf*» ff*»* papulart* te*
ttm rt-*:ii»d*t tm **rm p**r,tm
to !>»'..•:•. rfun: **•> '....(. m
Uwlttdo; na t<*.* j'.»-m fVr.»:
na ptac* da» }»'*',*«¦». *m !;».'»
na ; ¦•-.» lt» '.••:-•<• d» Kotta:
na pj*ç* d* ft»* era li»fvffti: na
ptaça »"» ftn -*í*».*ri»»t*4A
Aí<:n 4Jt**at f-tt*4 -»-»4larct «n
pra<a pdbtir*. í»»••..-a-.ir» * tui*
,'»» a ;-«•«•:¦» rm te«U» at *tdti
do» «r.s'ft'»'.« a daa caílula*. Aa
ff-sua pflp4j!*rtN smlm tnttladat
A* II hár*t ío iil* J A» trfni.-».-..
et* -i Vr «vir1.!.» *o grande Senador
t*tm%» a-r-Utt.Io tnirtctrta nc*
Iara!» daa fttta* prar*m»dii, no
mom*nta d* «ia *i*lla. BitAo «n
rranaV* ;»!*:*.'»'.:»•-» par* qut a»
ff*!** '.<• f.t-.i-n o ms.rof t»;t«» fi*-»-
idtti. tnlrt mtlraa. a» <*-*!u!a("nraden!**'. "Lute c»;;-«. Pm-
U**', o* dUlrilat* cv-'.--a p->i
Inerte, Tluc». Enaclo IVnh».
Don»íí-t»»o. I>t! Caí*.' ***du*
rt&a. Rocha fctlrandr. nho
d* DtnU*o. Reakngo t Canpo
Orandt.

B conclui - roncagmfe) anlita:
a— Kfn tutro htsutm pú-

biico JA t. ¦ no BraUl o povo
c«mtmaarvOo ttu antvenano.
Ktnhtun outro ji rr.-.--.*.•¦; tanta
admlracAo « tanto carinho por'

t p*rte do povo. ttcato povo agora

â II êt ftmttre t t*m 4*t*
t* mmtk, em mesMei em
4m tittit¥*mt-* mtt» mhve*
mtm 4* m* a fímuti, tlt***
tê • tm Cmui* MaaHttml.

O *%t»ftfa ív-***«.»t*, *M<
rmientm * tu* «-Am», t**i*
e C*efm (*ty**i*i, Vit***m
*,$%*,t temet *%* eemférm
tu* eetm. tmt*»**ê»*m
etm e* 4* e<t*4*4eim 4* et*
ttm ;<•»»¦•-•. 4

**Xenn tm tmfmie tel*.
ent»* *t itg*jt*,t 4* 49«A»fa
tt --«rs da t> C, t* * ftflira
4* Smm tínmn. «í .» f S- O,
Av.*** theie mtlner 4e »m*
«tato awttttwtaio «4t»oa*}>ii<
tVfiaic* 4* W'. a «•»!(•.'.*.»•
f«.-«4j f-taiitrifu q*e petm*
mau tmt** na pntá», 4**4*
a (««tt». de ,*,* rim'»**** «-• >-*»-
ter tem lutando **•:¦¦.¦-> 1*1*-
•oiti 4* tmm pmm, Btpmt
4e átiempeahat ttm impei
dntasaAit «a isítiturafo 4*
te», 4epmt 4* ttr (atado
«rp-jírfo a «*«•»«>o tom at» toai*
iiitet*waíiífai 4e IVti. etm*
hm •Kmtitetmenie ti* ocupar
* ptãtitdt, <f'.t hm-l* Klíal,
tnrreio tatatèfo 4o Comitê Na*
etttnaJ 4o*l*o*t*4o Commuta.
lertrtdo *»i »«*i dt «Matai roa*
ii^tía-sj-r-.» o te» eompramute
nm o pm*? brastlnte,

Qmi-itto eo owfro, «aaafo a
atüfict) 4e Stmta Gomes, tro*
fo-rt- dt um aniiaa mtmbto
do po»ri-fu dot QKUfiapt tVa*
fiftiroi, o paitido do tfflijta»*
titula Salgado. Aié bem pmt*
co fa"-»f<i n.'teo de Sousa Oo-
mtt eta um simples epam-
pitado do erprnfdru» Xapoftdo
de Alenemtro Oumardti, em-
to*lodo d Ctefrol do /í-c»iJ
eomo otganueder de mllletat
de ttpo fascina. .*•'..¦ •¦¦¦.:
RtnAviaa credencial que pat-
ta ter aceita pela* democra-
los slncettn.

**—*¦' *mW m*^ tar *mmmt

fílti.-:* *»'tlr»

tztniw cc&moxro
lV)t»i4» *Í-J»4 ílft 0«ffO

t-.-*.»ai.-»ia Í4« ta». 1*4» tt*.
rátao tttt*,** Ceei*. 4» PC»
» aí*» ntl»o r»fa f-lrta. «a
tJtW, iMmms Bareltt Cmt»,
1*4*1 ttetmrmte 4m ******
rim, 4 em ttemem eem pm
tenta 4t4*tee* mm tmneitet
4» teu <ewf0-.Afi-.-ti dt tm*
t*4l*x Se Hiltme gfttt», pm
ttm sMitem* d«i««"*»-i^. tua»
**ití«ia tta p»*,»fi#«á» no n**t»
4m ii**Mtlhaétt*tt em bteem.
Pm itto tv»«Ku m*te túm 4o
44*o mati temente * attj*»tii>
nht» 4m mnetetm mau tt*.
mteite*. Safteu at ptmtt
p*ti*ew4*,t 4o Rtbtirt-fr-fcn**/»«ft» .Vtf»Ar» 4* ti«« « 4*
teu b*et«'4i'euo, o iitMrtf
tattm*4ar Petttia tira.

»V»an -tftlfo ft-jiitáído «ai
a-itnatir* d* fftrot con«»a a
ria***. Cotio im tlttlo, pot
eimaetáms meteria, repre*
tratem* 4o te* tt*4*eato. No
Cenmlho Xtuntetpat Ltetene
Bacelar Couro mtnttq.trti na
teia em 4ef(J* dot intetesttt
de inMatei 4* Ns-.-ijM»».

Quanto a Ttto luto. o poto
*4a o tmtheee mttio bem.

Ttete-te 4e tm 4emegoao
tmtaro. cia mpeeialkiaáe 4
amotinar tMnqttetn, aatrtr*
idmi * bodot d« prata paro
áttleeher, tem piedade, rt*
taido andifdtiot intaatot,
«l 14«- b rifai tmttmteuamente
mitntew, 4e tépua a meto,
«obre ot oiiaatot pe-luinot-me por ectuo o prtocaptti
no memcitfo. Sempre te «mi-
lutando, ítmpfij peneirando, é
explkdtei que tttt biserro
eanáideto tenha conseatido
aparecer numa chapa, ten*
cendo a mpaci4e4e de cata-
CdO tíe iM.ir-1 corrtJ.pji-.ic.
rias. Si a tua eletçdo i qut t
bstlante duetaata, dada a
poOrtsa d* «.ci crttfenclaí*

Em «t^Id». Mario L*«o anta* IA po**ul uma rx>va dau entra
r -.•,'*: Inhadamenta tua: o S de janeiro.

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO tem o sapa-
to que você precisa e custa sempre

mais barato

SAPATARIA RIBEIRO
(A «3ASA DO TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339
(junto ao Campo de Santana)
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RESERVA DE PASSAGENS E RECEPÇÃO
DE ENCOMENDAS E CARGA AÉREA

AV. RIO BRANCO, 257-A * TELEFONE 42-99»

ESPIRITAS, PROTESTANTES,
(CONCLUSÃO DA t.ê PAO.)

fanatimao errado noa aeu* ob-
Jetlroa.

No Brasil — eonUnuou — um
r ,:ni. ur Jote Bonifácio, um
O-mçalvea tedo. um Abrantes.
„.. -a-;,.),,, um Deodoro. um Lau-
ro Sodré. um Nilo Peçanha. por
r:;etnplo. nSo podem aer taxados
de Indignos * foram como
tiintoe outros vultoa nacionais,
ma-cns.

A POSIÇÃO DE UM
DEMOCRATA

Continuando tuas considera-
çoe*. di*- ¦• rr.- c dr. Brasil:

— A Historia do Brasil, nas
sua* página» luminosas, aprende-
ee, inteira, na Maçonarla. de onde
caíram a Independência, o Ven-
tre Livre, a Abollç&o, a unidade
política, a República. 8e hA nls-
ln indignidade prefiro-a de alma
sberta como cldadfio e como dc-
rmecrata. Quero crer em Deus.
em liberdade de crença e nunca
eob constrangimento ou imposl-
çfio. Respeito o catailloo. o pro-
testante, o espirita como fruto»
de uma origem comum — o crls-
tlanlsmo. Tambem respeito os
outrot credos e até os sem temo-
res religiosos. Para que a mim
me respeitem no meu foro intl-
mo. Essa a doutrina maçonlea:
absoluta liberdade de consclen-
cia.

RESPEITO A CONSCIÊNCIA
ALHEIA

Tambem procuramos ouvir o
«Ir. Bemardino Pereira, pastor
da Igreja Evangélica de Niterói
que, embora enfermo, nfio se re-
ninou a externai sua oplnifio com
referencia A circular do arcebls-
po de Fortal-Ja-a.

De inicio, dlse-nos o dr. Ber-
nardlno Pereira:

' — A* declarações contidas na
circular 87 do arcebispo de For.
taleaa, dom Antônio Lustosa, nfio
no* surpreendem. Estamos habl-
tuados a ler e ouvir de todos os
bispos, arcebispo* e do clero me-

nor, exprtes6ft tojurloeaa deasa
natureza. N«V>, os protestantes,
que respeitamos a consciência
alheia e Julgamos a religião de
cunho meramente pessoal. .-.;-•-:.
dttnos amar a Deus sobre toda*
a* coisas e co próximo como a
nos mesmos Estamos certos de
que Jesus nfio aprova os desvios
daqueles que ae dizem scus úni-
ces representantes na Terra, por-
que a Lei Áurea do Crlstlani-mo
é: "Fazei aot homens o que que-
reis que os homens vos laçam".

Polarização das for*
ças para as eleições

do Parlamento
polonês

MOSCOU, 28 (Tass, pela In-
ter Press) — Pukhov, num ar-
tio para o "Komsomolskaya
Pravda", revendo a situação
na Polônia, nas vésperas das
eleições para o Parlamento,
escreve:

"Na violenta luta política
r.tnni, os dol* campos toma-
ram formas distintas e defl-
nidas. De tun lado o bloco dos
quatro partidos democráticos,
do outro a reação com as for-
ças terroristas subterrâneas.
Aa forças democráticas polo-
nesas aproximam-se das elel-
ções não somente com impor-
(antes realizações políticas >'
econômicas, mas tambem' com
um claro programa político.
Centralizando vários elemen-
tos reacionários está o parti-
do de Milcolajczysk, o Partido
Populista, que serve como an-
teparo a suas atividades sub-
verslvas e ê abertamente
apoiado pelas forças terrorls-
tas subterrâneas, e, por melo
destas, pelos Anders, Raczkle-
wiezes e semelhantes, pelos
círculos reacionários católicos
dentro do país e pelos reacio-
nários anglo-americanos".

Hiolodo,

A INVESTIDA DO IMPERIALISMO...

PASTA ALIZ ABE
PRODUTO

fl' A Eratelezatlora
AV. PASSOS 22 . Sob.

Rio de Janeiro

CrS 20,00
Para o Interior mal» Cr$ 5.00

A VENDA NA PERFUMARIA LOPES - RIO E SAO PAULO
E EM TODAS AS BOAS CASAS

Calçados finos sob medida
ELEGANOA, DURABILIDADE E CONPORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

JOSÉ CORDEIRO «CINTRA - AV. GOMES FREIRE 35
TEL. 22-6244

(CONCLUSÃO DA I.* PAO).
vem de excelente pretexto. Em
março de 1047 deverá ocorrer um
eclipse do »ol. Araxí é uma dai
localidadet uo ür..: em que a
visibilidade do fenômeno será
boa.

Pcnoat recentemente chega,
das dali informaram-not ettar
sendo preparadas, no hot»" e
balneário do Barreiro, acomoda-'.''"» para mali de mil hospedei
proandentes do. Ettadot UniJos
Ettlmatc mesmo entre mil e du-
zcntot a mil e ollocentot o nu-
mero detict visitante* estadum-
dentei.

Ê, como se vè. uma expedição
quase da incima envergadura da
que. sob o comando do almirante
Byrd, rumou para o Polo Sul.

POR QUE ARAXA ? ¦

Temot & mfio o folheto "As
água» de Araxá", escrito pelo dr.
Mario tíe Castro Magalhfie», me-
dlco naque a estância hlrtro-mi.
neral. A pagina 12. lê-se esta
Impressionante de»crlçiio da ri-
queza mineral dai termas: —
' Djalma Gulmarfies a-sina'ou
tambem a presença do urânio na
barltina e outras analises poste-
riores mostraram que a rocha da
fonte contem bario. zlrconlo.
cálcio, alumínio e ferro em pro.
porções notáveis. A presença de
terras raras foi veriíicada em
per centagem aproximad^n-^me
igual a 1.1%. Estas terras raras
sfio do grupo cerio o é provável
o torio estar presente tambem' .

A preíer».ncla por Araxá, para
ver.se o eclipse do sol em.março
de 1947. estfi suficientemente ex-
plicada pela presonça dos depa-
sitos io urânio c torio. Travesti-
do» de astrônomos, nessa tmen.
sa onmltlva de quase dois mil
excursionistas, virfio os ropru-
s infantes do Imparia ismo liga-
dos ao monopólio da bomba, ato-
mlca,

A NOSSA RESPOSTA A
BRADEN

Assim ie desenrola a furiosa
ofensiva do imperlarismo norte-
americano »;uiuru o hosío Codl-
go de Minas, pela posse do pe-
troleo e dos minerais estrategi-
cos da arma atômica. Coman-
dando a investiria, o magnata
Braden. sócio dos lobo» oe Wall
Street, roncou ameaçaaor em
seu ultimo üiscurso, acenando

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO - PULMÕES - RINS
CLINICA MEDICA ..."tí OERAL
Rua Visconde do Rio Branco, 34
Daa 14 át 18 horas — Consultas
CrJ 30,00 — Telefone ÍSM749
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FOGÕES A ÓLEO
ULTIMA PALAVRA!

"OUVIDOR"
earburador do aço inoxi-
davcl tipo "super-luxo"

Fabricantes:
Hugo Boucault fr Cia.

Av. Riu Branco, T 28-12.°

com a intervenção no Bnull e
noutro» pairei da America La
Una se as elelcôe» furem oesfa»
voravels aoi teu* planot impe»
rlallstas.

Braden repete contra o noiso
19 dc Janeiro a picima chama*
gem que ele utou contra a: eei-
çõet na Argentina e na Vcne-
zucla. Votando no» candl-ato»
da Chapa Popular, o povo bra-
ri ciro sabe que dará a molho,
da» respostas ao velho provoca-
dor guerreiro do Livro Azul.

titmll*' (.'atttltt

tt « mt*t*Háe i* ****** mm
tomim m tmelet.

um iiwt-ii oratAftio
c-t««{-4»*<"i>..» ps* im Bann*

Neto, 4* rett e l»tif»#aii*«
Aa*» ia S*atm4e Bmm»4*
tttt Patine, eleti* ptm « Al»
ttt-i-.Vi* .'.'4.I..IW..' C» -411.

i.mte tetm hetéM» ttatmlks*
ámtt eUt A'*e*el áe ttannÂa.
4 ttm attèntim teptttenlee*
te 4*e%tl* nitSro 4* tetere*
nm 4t* nm*e* Ma* pt***eê»
rtar, üatufti Ntl* paffKipw.
«bat-Mdataraft, t»»a w *****
compm»*iei>6.i tf« ftabalAo, «Ja
ti/«Vcí> êi emena qaenâo tt*
tttemm em lute eeatt» m
*Mtn4t4m lateuia» 4e Sa**,
Sttem tempte na t*nanat4a
4e trai tompanrtettv, em teta
e campanha raftíiira 4t
alada 4 IHt Na Crmiitiuin-
tt e êepm aa Câmara, »«*«-»»
pre tida* tom t' proaV*--!»! 4a
Dtstnio reáetal. Com «t««
rjrtttfitarta 4e f,ailamentt*,
ptoltndetnenie liqeáo eet
ptobSema* do pmo tatUtee.
ser» t-i dftt nau efteltniet
peteoámet áa Chapa Popular.

S Petetniino Alt**' Sita i
trm bvrtttoia ate áe ha mui*
Io rrm4a, tvm o faro 4e car.
rtUitte, rm limo 4a hla tte-
4kal. Náo pmtm. entttiento,
a emacterittka Ittnáamentat
da ciasse trabalhe4ma. que 4
a lirmtto, a 4etermt*tae4o,
i' -aanta, tem etpmlo tome*
queme, pula 4e palha em cm»
lha, lanando quase tmptxttt*
mt a tarefa 4e algum qtte
prtten4a 4e/tnir ttm potteio
patUtea.

Sntre o* fra*t candidofot da
Chapa Popular acima me*-
ctoneAm e ot tíementm eom
tlct coti/ronfadof, qut o tlet-
tarado se pronuncie. Peita a
comparecio. emmtneáa a fe
de ofício de uns e de outros.
ndo parece mutto át/tcil. St*
tolha seu pertedorl

Caça aos agentes
nazistas na Ar-

gentina
BUENOS AIRES, 28 ÍA. P.)— DcpoU dc duas horas de

.vKâo do mlntstctlo, o titular
do Exterior, Juan Attilio Bro-
muglla, c o aeu colega do In*
terlor. Angcl Borlenghl, coníc,
rendaram com o Chefe da
Policia Federai, Fllomcno Ve-
lozco, e com os autoridades de
viirlos tmltorlos federais.- o
que levou os observadores a
acreditar n reinicio da campa-
nha contra os remanes-entes
agentes nazistas que conscsul-
ram fugir ante a ordem dc f'e-
portaçao expedida contra chs.

Como é sa.':ido, dos 52 ogen.
tes condenados á deportação
n 15 de Novembro oltlmo ape-
nas 13 foram embarcados dc
regresso á Alemanha a bordo
do "Pampa", quo zarpou des-
ta capital para Hamburgo a 21
do corrente. Logo depois, o
Ministério do Exterior nnun-
clu que os que conseguiram
fugir multo provavelmente sc
acham ocultos pelas zonas
fronteiriças.

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA tf PAG.>

mundo para uma nova cruzada
contra a pátria.do socialismo,
mas a magistral resposta que
lhe deu Stalln, desmascarando o
provocador de guerra, nâo cons-
ta do li;ia.

Dela tamMin nâo consta a
ptoclamaçâo da república na
Itália, pondo um fim á doml-
nação da casa de Savóta. Eis
ai algo de muito importante
para os italianos e o mundo
todo, nestes tempos novos tle
vitória sobre o fascismo. Em 50
anos — dlsfn Pletro Nennt no

» tie /Vaiai - as classes dn-
mínantes da Itália, com a dl-
nastta reinante á frente — cn-
volveram a nação em ólnco
guerras, além de conservá-la
amarrada aos restos feudais e
ao obscurantismo clerlcal. Den-
Iro dos Quadros da monarquia,
ilo latiltíndio e do elerlealismo
obscurantista unidos c cntrela-
(•nrfpn, terrível teria que. ser a
luta do povo por uma vida me-
ihor e mais arejada. Caíram, no
rntanto, os Savóla, substituídos
pela república democrática, e a
reação clássica se enfraqueceu
consideravelmente. Poucas no-
tidas, em 1946, foram mais de-
clslvas que rita para os desti-
nos da democracia, embora,
para a agência do consórcio
Hearst, mais importante pare-
ça o incêndio do hotel Wtne-
coff, em Atlanta, ou a vitória
dos republicanos nas eletçóes de
novembro nos Estados Unidos.

Se Hearst se rcjubtla com
essa vitória, a verdade é qué o*• ndo corn ela se entristece. E'
dtgno de lástima, realmente,
ver-se um pais como o .de
Roosetieít, um pais da vanguar-
da dos que derrotaram o nazis-
mo, dando as costas co maior
de seus filhos e á sua magnl-
fica obra democrata e progres-
sista para cair nos braços dos
medíocres dc Wall Street e com
élcs partir de volta para o pas-
sado...

•
Esguecetí-se ainda o 7. N. S.

de muitas outras noticias óti-
mas c sensacionais. Esqueceu-se
do novo plano qüinqüenal áa
União Soviética, empreendi-
mento gigantesco a que só um
pais já em pleno socialismo po-
derta lançar-se mal saldo de
uma g.uerra para ile tão devas-
tadora. E da redução de quase
50% do scu orçamento militar
no momento em que nos Es-
tados Unidos o delírio arma-
mentista chega ao auge — pro-

va de que a guerra é o que me-
nos está nas cogitações do seu
povo e dos scus dirigentes sta-
llnlstas. E da proposta de de-
sarmento feita logo depois na
assembléia geral da ONU por
Molotov — outra prova c tão"tranchant" de que a pas e j
progresso do inundo 6 o que
eles querem realmtnte, cer lot
como estão de que Ae sombrias
maquinações nâo passarão, dc
agourentos desejos nâo sairão
os projetos tncendtàrlos dos
magnatas dos "trusts" e mono-
póltos.

*
Espaço houvesse e a outros

muitos esquecimentos eu tam-
bêm me referiria na lista do l.
N. S., como, por exemplo, ao da
consolidação da república popu-
lar dos povos Iugoslavos, sob a
liderança de Tito, glorioso herói
mundial do anti-fascisvw, com
o socialismo iniciando-sc já ali
por processo tndolor; á procla-
mação tia república na Bulgà-
ria, com o Partido Comunista,
do grande Dimitrov, dispondo
de maioria própria na Câmara
e éle na chefia do governo; á
transformação do Partido Co-
munlsta da Tchecoslováquia em
partido majoritário com Cie-
ment Gottwald, seu presidente,
feito "premler"; á conquista de
uma constituição1 democrática
pelo povo brastletro; á vitória
dos partidos Lcmocráticos da
coligação governamental e anti-
Imperiaiista na Rumania; á
aprovação pelo povo da nova
constituiçâo democrática da
França, o Partido Comunista
agora majoritário na Câmara e
no Conselho da República; ao
desmascaramento do plano Bra-
den de uma guerra entre o Bra-
sll e a Arpeníina pelo PCB, e,
por fim, d "contaminação"
(como diria o neo-fascísta Bra-
den) destas terras da América
também por esses ventos saiu-
tares, por esses tempos novos do
renascimento europeu e mun-
dlai, por enquanto ainda do
Chile apenas, onde já lemos
afinal a classe operária — u
classe do futuro c do presente— participando do poder, atra-
vês do scu partido, o Comu-
nista, com três ministros, qua-
tone governadores e cinco pre-
feitos de grandes cidades ...

Boas noticias, todas elas, de
1948 a que se juntará logo no
começo de 1947 a da vitória do
Partido de Prestes no Brasil nas
eleições de 19 de janeiro.

BRASIL GERSON
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Sào Cristóvão - Um Bairro...
tCONÇLVSÂO DA t' PAO.l

ta tdadt «ru. Ut Ctnituai dt
-f.-iiiin-i t «tai*»*! túa ttmtrgui»
rua bmiikuI* tttt «no. At «••--«.
ia* "Ettbcr dt Mtto". ~C«m»,*í.
vt* Dim*. "Amorno Prado' *
ponta* outras tto petptea** para
tatulata-r *t nt«:tMid*ik* de ttu*
«luitott, na raaiofta lilito* dt ira»
baihadoitt. Vtiu aar«var atai*
ainda rue probkt&a és »*». Ou-
tovüo, o gfisedt aua-rio 4e crt*tv
\.t» rttidtnit* oo C*jit t vn ouno*
b*mo* vutohot, tptt tttudaai b^t
oa» *ua» tKolu.

FILA DA MISÉRIA
S. CfittovAo <i ha.f. pruKlpat-

ciente um bairro operário, Na»
hm* fabrica* de ctitaidas, ttcld.»,
tali.io. Vidro. Iral'dl:i4!n r-titurtl
de boastni t mulbtitt t muiiai
criançai. qut ganham talArtoi dc
fomt t moram tro habiiaçOt* ondt
nAo h.» hlgitat t coníono dt **•
pour alguma, t a água to apart»
et dt tte* tm quando. Mat o
miitor lonntnlo hojt da população
de S. Cristóvão »- a llla da banna.
ir. \4-.j.irr- que ttle problema è
o de todos oi bairros t tuQtirbios
tioOiitiuo r.•«;.-:..!, mas em S.
Crittovalo cie attume pruporçOt*
»rr.,ri.i:it..«,. A» duas ti -Lu da ma»
«.n.j.i.r.i |á ha gente cochilando t
dormindo nai lua»; uiuiias mulhe-
te» c niuitiu criança». Ai 3 hor.ii.
quando st abrem os pottas do
tMercadiobo d* frcicUura, a* lí-
Ias i.'.u tão grande* que duo para
lazer toda d voltai do Carap-j dt
5. Crlituvão, t, o qut i mdii rc-
volume. íip.irccc ali quJic stm-
pre o Uo odiado Stxono Urgen-
at, que, cm ven dc manter a ordem,
como t icu dever, espanca co-
vardt t icivagctncnit.uiu.licrc» e
criança». Sobre isto, ditsc-uoj um
operário:

loiho st nSo bailasse a
desgraça do povo, explorado im-
picaosanicntc pelos tubarOcs do
cambio negro, ainda aparece pura
nus maltratar a covarde milícia
do Socorro Urgente. São um bar-
b«irosl Só o senhor vendo como
eles tratam as nossas esposas e
os nossos filhos. Vão desde o
mais insultuoso palavrão, As bo-
Ictadas, ponta-ptís c borrachadas.
Nunca vi tamanha covardia na
minha vidal

OS AMIGOS DO POVO
Outro trabalhador,- que ouvia a

nossa conversa,' se aproximou c
disse:

Que faz a Policia que não
olha os ladrões do sangue do povo?
Compramos um quilo de b.inha, c
dão-nos novecentas c mesmo oi-
toccntns gramas. Se protestamos,

vatlat OU t*t t*t}*tHmèa» pt***
t-tüi-tít»» do Stxotio UltfffMt.
UUt IMO Hl iit A«ra»!u!. nio IfílV».
eo* «íav.ii». At titii-Oti tk 19
dt |*4xif**L tpte a* rttetoftarto* t
fdsarwat «¦uíitto etlUr dc qual»
qutr t-aa-K-na, daiAo a .-<»;»,»)i* tio
povo -*~r votai* t» ts*4** nt»
vd^JaJUlÚ* d* «Otip* i'^r- ¦»'
O* Vt«t*4o«r* »pr<»<.-»i*já»» ptk»
i'.»4it4o Ctttmuoutt 4o üiaul !»•
«Ao c-ito tm IwtKlttio do pvMt
tk» MâblfA». p.-ir.í.ptlr.'..:».
I. ¦-: ett* r*!4r.!.!4 Í4* 4* d-,,'*!',*
tfot t * 4* banha, c coa» ioda» *»
nla* do Omnio Fttrkr*!. Pata
<{ut luo «toaitç* t usportiuiit
qut o povo tt oíí}.»!'.::*. nAo <*:*
na -lAbãa'* det cabot tkit0f«li
do* outro* {temdot polliitot. qut
s* qutrtm o v.itr» do povo, p*ra
nao d*r n*d* tra troca.

«CENAS DOLOROSAS NAS
MADRUGADAS

Na tarde dt onttm lioda havia
multa* mulheres, criança* c tr«-
balhadort* paradot dtlrcnit ao
Mtrcadiiiho, Imploravam com a
vos chtia 

'dt 
angititla por algu-

moi gramo* tit banha. Não pu-
deram ptrmantccr na ftiít da ma.
<!:ii.|.i.!.i. por causa do ttrvtço, t
citavam ali m ttptrança dc um
modesto almoço dc domingo. Ma»

j o tncarrtgado da banha rtipon
dia mtcanicameme: "Não trmoi
rr.nli banh.i. Só ttrçn-ltira."

lima mulhtr do povo ialou. rt-
voltada:

— Mat, os meus filhos não po
dtm S.car itm comer trtt diai. E
como oi meus filhos hã milh.»res
de crianças cm S. Cristóvão. Est*
vergonha precisa acabar. Sei dc
multa gente que não enfrenta a
llla. porqut não ttm mais forças

I para ficar uma hora de pt"...
Mais tdir.nic. na rua Senador

Alencar, falamos com o motoris
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ALVES
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I Assinaturas da TRIBUNA POPULAR:aa
Participamos aos nossos amigos e leitores que a TRIBUNA •

a POPULAR dará uma bonificação, de um mês a quem fizer uma l
t assinatura de um ano do nosso Jornal. O prazo para o direito a J
J essa bonificação terminará cm 31-12-43. •

A GERENCIA •

tó liVnita», (-«tsar*, t-ti**» (Mtaáa,
f«4» bati-to. DftUiraBi tm.,

k, dt tutur o ta!í»tA» t
Iil* 4* bani»*. Mdi,Vt<i f 4.'iaj»»
ff** tktfAMtia dt caMa^o «M ét io*
me. H* ttttt, baitáiiit ia».
mat* .tt utdiíitjjjtiA» ti.•«..» -,.--i
•pi* intui a tmtt mm* a» (»l*.
«tit» <»«sKgj»j totkpim i*mvs* pu-
**-m* * «jtMaílíiiiilf tAtittmt tmt Mtt. .
tmmUaha \m o q** *u *k*t*t,^si
tmHt 4m,a ptt* tOÁtt». A ;>4Í,4t
isuiiittr caiu aura ptmtao tstmttat*
tttimt * 4m*. "O ar-* vâo ..Z.II.
hojt. o* lata* lífí-iiAi». estu DratiT

Eco otura rua ttx«w:r«atM a
6*tl*IlÍrj)iKO Jlíl* 1'ftft» 44ac ivt.
««•ua. h-< «ro -.-.í-iiava nus* t»»u.

l-.4-wfi a madfUajüU mi* u
iil*. e nio conitgui baahd. :«!t»«
-Urara-cst qat ãpartctlK * urit.
t volto om atacai* tem btnb*.
JA fitivc lamixa not ottrcadtnlsci
d* !'.-d,.» d» Ikndtir* t do Mtitr,
paia ver tt conttguia 'dtidpttMf*"
a uiua^Ao amanhã I* ts c*u,
m*t loi uni* caminhada *tó*..,
».oNfiAM NOS CANDIDATOS

DA aiAPA POPUUMi
Nau ruat SA Frtirt, tJoolna.

MourAo «io Vaie, Coadt ae Lco»
(..!.,na... vima. o mcimo tiptltt*
tui.. »!..» out.as tua* dt S. uuto»
vão. Criança» cadavericat e trit»
ttt brincando nai poças Uuaaua»
lo», perto de cdiict dc 4-4.4 tr»
ii-ip.-iitdJos pela chuva. U ;-».t-a-
ihador Levi dt Olivtir* dirr «o
repórter.

Ui nottoi filhos nAo «3
lardim para brincar. Ot poiiu»
quclros que sempre cngaii»ia o
povo cm vtiptrat dt t-leiçtif*.
muitos deltt da mttma "pantl*"
do Est.ido Novo, tiirti.i que vão
fazer Isto c aquilo por S. Cri»'.o-
vão, mas ii mentira. Deita vti
não conseguirão roubar os nona
votos. Sabemos quem »ão oi .,<»•
sos amigos, os nossos legitimo» rt»
presentantes. Em casa moram 9
í.-imillos na mais triste mlsiíria. kib
«Igua, sem ar c sein conforto ar»
nlium. Quase toda a popub\ão
de S. Cristóvão vive assim: fi*
milias numerosas, umas amontoadas
sobre as outras, habitando casai
pequenas e imundas, focos dc tu*
bereulose e de outras moicsUai
mortais.

No n.' 19 da nm Jantei, fal*'
mos com d. Maria Torres dc Lim*,
que nos mostrou a sua casa calnjo
aos pedaços. Disse-nos ela:

Pago 500 cruzeiros poi esta
Iniundiclc. A «Água da chuva P<-
netra cm todos os quartos, e O
assoalho está apodrecendo Aqui
moram mais de 20 pessoas. Estão
assim quase todas as casas de S.
Cristóvão. Uma miséria. Ma» o
nosso povo tem esperanças c con-
liam nos candidatos da Ch«ipa
Popular.

Na rua Bonfim, quando deixa-
vamos S. Cristóvão, um grupo de
trabalhador!» disse ã TRIUUNA
POPULAR:

O.s moradores de S. Cri;
vão elegerão os Vereadores da
Chapa Popular c o Sena.K"
Povo, ]oão Amazonas, porque sa»
bc que sô eles são capazes ai
acabar com a fila da banha, core
a íalta de cisas, de transportes i
de higiene que há cm S. Cristo-
vão e cm todos os outros bairro»
do Rio de Janeiro.

Serão punidos os as*
saltatnes da sede. ...

(COfVCLt/SpíO DA tf PAO)

policial As ordens do major Gon-
dim, podendo a sim o povo ma*
nifestar-.-.e livremente na praça,
publica sem ser pertu bado pe«os
capangas da reação, na sus
maioria integralistas.

.A atitude do capitão Atua
Viana esta sendo aplaudiria por
todos os democratas cearen e*-

HA A\ \ \t*\ |\iVi ^SUbHmB tB/jm m&B Ea ' *H**b ™ ^HB *»\ *a»KmCf >r^9iuKH^ES^^9BHB^9B!£ci^''/ K»"!^

Nas boas casas ou pelo fone 48-2158 - Caixa Postal 1.107 - Ri
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Vttiihu* 3
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íTl liiaar Para o Partido rie Pwta <<A Democracia Nào Se Defende Com Li9as!>>
\) Luyui ruiu u ruinuu ugrira ra A democrftei(l d^nd^ orsum^ndo ~- ^^_ .. .^

¦*. -- -* tniuw^-t r*t**d* |*1*
h,íu da PPW * »*» ••*¦**». *** *ir**

r^flifii ,4» ilÃ-f-à-Oi * *l#*ç*a
u jüíifiw r*á*t*\ a» m*u

. -.. um pm tl**u* ã» bniiMtw*?**
r í,!* p*i» ptmatmm, Q*» m> •»# tta

,, ,m m&Jfit* 4» \éii.}*ae*i*ia «U|.
. j-l^w 4» .íf«n*# pírtto qu# M

» t# ime-MiRa owwmiMiMM*.'.. 
,r -*»#t*Mh'» HíTüfl» 4» |ue*t-a<4u|a ia pata miwwAa. a» inl»

* ta iit jli-pltcar •*, n**t» «*r»
«tini, toma um **:*nueni-? M**»
üfv» painir* • ia mtlPm nft*|

¦ • tiattAt* ih-»"** «ui«m.*» t-»i-
;s4ü». de tjm efpMániiií <|Ur 44

.- w*U mMm * demar-rari»,
..., gitaÉm *#p*t*«<». twtentto,
t,) rróstorado. 'tua tmiira a ttptti*
II (isiHri a pwll!lr# 4e |tf**CM fni**

I íwUuw * **#l3f«u'* qm aittam a
t immum t. i*\m, m mini*.

... j t m*i» mi*a talaito, tmm lou*
- mpotlapa i» ds-mt*?-**»*, pti» «

> r a rftiuiiuino 4a pove que » *:«
nf«r «» mamt.

- ,., c =<> un Pailtdo de noto Upo
,;-.-{;, d* 4m«ir iu» i«uí mtitianict, *
urtüiw 4o PCB nletieu. iúq tt» uma

U*-***. t-ar» o iwsw imjHiíw (*.«»
: : e*. 1- A *U» CftH1|»l4UÍ IUI-.iÜMÍh il»

• i m» .-...'-* tuí'. if mi*» £ J* «m j»;|.
,;íi, »4vcrtiflda »uri*m. «Ir-sima-

t ti-pr, » lu» d* que ioda» aqu-?!****
.". •, ts.mi» ii*- (wtirnm na Punida ie

... a* eiaiMiw utci*» nu* repou-
t, ambrw, «Mucwnm du »«j«f.n-' 

: ¦ -.-- iumUãn rmcetn com o «ranço
. -. ctimerMe».
.jU -rttkc* mt*« na ro». oferecendo
m que « nanail» a lula n I*C8 tm

ytivxiada e i»i» a «iâUuntçio 4a :• ¦ =
.(mu Mapa. Ou:» ontAiUM dciMict ira-
jsiií, i«uf *ííuj*u> d« dois militanirs, no «¦*-.*.•
«"í» ¦#.* :¦•*•*"•.*. a »m d» que o poro iom« eo-
•^a»f.:j «i*t* (irotundo 4a Ptotinima Mmim •
,Kf i luíura Cama.» Municipal. Aluda ou-
a-.ij-suiu*» um comício, para melhor gravar
jbj-srüo d« p&™ o» 1»«>!<m uatada» no» dt«-.
jpiAm **»*•«*, dmiaca dois a trt* miüiamei
• t torto d » grupM que «e formam teimi-

.írríms" 4*baicm c«m» «a prmntc*.
0B ;. iuiuiu rordlatidade, problema* do

,;r «1 comício m realliou. aemtire apon-
-. inatira* e adequadas para oi mes-

mm, Camiêtm » t«f«*4.ji«4. i.*»-.» ^ -um, a
M?a 4* «i-sw*. fe«mí»4a w#»fWr» "wípsw^
da*", 4»f1if»ní# Hia M pw*i 4»* ItMtiH, •íu« í* falar ai» -s^Af^a. *«kwir m mame»*im im qu» «4 irateii***, mmtni mm WaMma efituMaéí», 4«n4i» a «*u -W» A ftoaw pepu»iar, * eto«p* 4a pmtm* -^mwMliK &4m *>«**cnMmwr pata • rifüé* tmttfrt impeu* -j^»,
Kàtt£i. G «-••«•'Mt»!**» • M|i44Br -Msi Ainaaiâft**.
teoM-AmU* *mm a B»»íf It4*t Mfl4»r»l mm*u»), 4»n4i» um ai«mi49 4* «om " irawlN p#.:« iwt-jt-w** 4» t/ma, aatm mmim A* at^pai o
P*io q-* o p^a lh* r*l c-úiulrfu. »w*s*nfett M4»sa oa Câmara um w-oh^ par» èum^s tm*
tttmtkim am *pmtti\»A^ Am tuw^'.o>.. qt^ t
im» pi»»-» 4«>r«»Jia 4# «mpr^i» p?la li*m «atai
4a pma e 4«-(«a 4'» m!*»**s*e-í d#* «M-f-fufef
tíüuu * pmtwmm* mtm* timvàoPs,

Pum* t *er,ta tm «r.t ..¦•„., diAiiat, *»ff*»«a #
protktta nu* ti* dar a muni» a Ciai»» Puímiím-»
Qua u»t* ttm» i#»v*« a »w.#s*i» t*i» tn m»Pít
nem a pa»*, IMOUBdO^M a* 8rf}iU»«âir» | m aa>
ttnuitatt. ea>M>rfiit4^ mttodo «m «•rtnüw» »
o earafia. qi» m ecamnttti pãdetta ma*ar«r em
mai-a* numera o maiwlaio 4» pma, a tim tle t#*
nm ainda m«H tptt» tm pmm no ftettada t mi
Cama>a Municipal?

Para m partidw mumm* * fat<ameni» 4««
mi-»ffA«lfas» qu« itttía {ifvir.tif.fi * m>í» rwapiem,
M r!r!r.Ws tia W» llfst r Ma tím RMlO 4» lÜla
i"".» cauta pepular. Paia 1» *8tmBnt»Ui ** ti<i-
cAea dio nava» iMi»,i*.=>t.i!:j*..irí ttma» taiet**
qi» t*tm cumprem cem aUptt*. pf«eumi«4« e«r»
respauder à «wü-tuca 4a putr», «tra»** da rum»
pitmeula 4a» c*Um p»tm*nie rapaiea 4* *»errm
c<mw~f uida» qu* pt«meie(«m duianie a tu» ram-
panti* E um «omiframUsa p«i« m coimmblas,
d* mr I*.- «¦ muuVr» fiei» aa pmv, * ttm »asr*d».
«quilo que mau Ute* meree. reapelio e acaiamemoi

P«jr ímo. #*tn la?*4Ui»d# « am*.*u(irtíocia.
liahalttanda cada vrt mali Intirnsmente tttad'>
aa poeai. o Paittda d*» pM-4-HaHada «a prepafa para
cummir a palavra Aa ordem da tu» duc-c-lo. intit
ptmdo r«m a rotina, supetando ai ditiruidade*
turgidai. vencendo •m»«Aíii!."«, enamm «a nmrs»
! ::m= de i>! *ii»e»ts<(» eleiusral que aludiria de*
diletunenia seus e«n4ldam* )* c*iih>-?i-*tí» «t
poro. homem compmvadoi na luta. que o PCD
recomenda ao» cartocat. Que turjam notras itu
riatl-ra* c?tadoras do *<*i • ds povo! Que novas (or*
ma* de propasanda ie ntu!tlp!i<iu<in diifiamenie!
E que. «*•.'••! 340 mil canora* Airm ao Partido de
Preste* o primeiro lusar que nenhum Panido pa*
deri arrebatar da* .uas mie;-, litmet, ikw-qu» •
sua (drea *e baieta no iribalho (ecuudo e !. ¦
ne«o em beneficia do psvo.

A .1. in... 1 n« in tkfende'i« orgftniüfttido e
esclarecendo o povo ei dbcutmdo tom eb
01 ieu» probbmat — E' © que afirma em
entrevista k TRIBUNA POPULAR o cam
dtdato a vereador Apparict© Torelly

A iJiialjíia a f*u*** Ma »,m*
H-i UÍ«r. u* ií»** *?«'* **'<• •
mnviKt, mt** q* m tmp**
*im\ m mmm». **m*t um» 14»
Wl*Clà-fôíÍ£ ti-tài êtê f-íiCK Uiftl'*

«Ift^ff, M*.ia«f*,t« mip {¦*»-
am* *í-* A*t-m t* mmmia 4f
talar mm a \m*a itmm 4»

^P t«9*t"' **- 9*^m **m) f*?^T^ ¦*¦#*.« w*

i»çi.. 4«» irttíí** 4* "A Stíasl»"

at Mi, %wmm e tfiunfMH^ m>
ptiíl»U4«l W*l4*t-.U*>, lh.!rfJ.**|*U- .
ua ffflM »í«asM» • « «4M*i»co<"
neitftaâo m imUtUtia a que «ia
ctft« a««i«ime***H£*?

MM M um fato que Ma 4ne
M ea-qiahf-iii-a. d f ua tala tf

|0imb u» e«miimu!*#„ qt^e 4aiam I e«rw* - Q«4is4s» a nuniüfu CaulB*
» t«aW« ia iMstem-mm 4» m' Un. *> «i*»" m*má*na,. MntM4>t
nati-itittra m Ctep» Ph*í'-*i | num* M «¦•*!--«« 4@ Mado H<*-%
para ww** p«!a Pianta IV-« «imüiu *m cUt-u» » w^rsada ra
érral- Vm amt» num eemau*
iv» 4a Ui-**.» Mt* t uma t*i*.--r u
nara ltw*l(ra mm» itatit* 4e
«e« Ywfc. ouira itcwiM da
CtUto. te M**««. da Viwíu.i i*«
»'t s*m.« A can^datura dr Apa<
itUy, Caitaa «h'««m d» iad« «*
píni«« 4a Pau. wnd«nd»a pt»
cenen dt que (le **rã ua C*<
«mia Mui.títi*l um twsdur e«*.
ocq*-4«*n!# tm AHm da demaeta-
ela e da !»*-•<«»•«« Aa «*¦-«*» e
u* foítwu» m leeaiien emAo em
cuua da r»*r -•-» 4f«uium«4t t
A|Mri.t «tora lata ram um »»
»nt» !Urg Ue (htptu vrtde que•»*»•• de Dela Itomuntr- íttnp»
dr ms-fa*» comeMam a íuuuaçi-
4e um rtmtiit |*ta e^miidalu a
Ap}«fU»» "ruieily, íu!» pntmlia

íriü.U--. -Jrtrf-a w |r«,i».a! UU-

tfejiffjw.» Hmwn#mla a TMI*
ttSHA POPULAR, a POI4IA IK>
POVO Ií* • mputA Am «**<*»•
A» deutüena* r ia pt-m****
atpttte aiewadtf. B A ma tmn*
lutava a Huadar de (Mm* App»«
rtító T««:!i Pmramr •« quii--
dia* da wr.miuuci*a impeiviA^
Ap«t«ar. em emmpnMa d» tí-ü*
41» mu*t(. |it-4*!u|.*fhrle (to «•
«Aa que tm m liiwe-n # cuia
reapaiettmemu c«ma tespeitlitó a
p-j-pilta-íia catt-* * mptl* c«fll «n«iK4*oe, maufuu que Ma ã cem
i*w-luc*àei de itabmeie que e«
*in*.*<*m m tattu A» demtxr»-
«l« 9 »¦! jn-ãífrirsta t) pava q»i*
eoopu* a ituude 4e um wtni-
sem* 4«*a tuiurrra. fumada em
tttfaj »-,!c<*.. j; f ,1Ü! ri! « tr-1
MrvKe. i»-*m a «>* oufrna que aí*>

t Êp^*?^- ¦ -^ *t i**"*'*^" 'flP' *^^b «^^^SHEBs^ * ¦¦ J

nM Ai IMO. A «iri.;.!» Hia' ra i# am«"!*«'*m c**»»-tar- '»•
Branco, üí. 11 * amlar. IlA um, ua A ttxtaap*. c«mp»re e Jul«emmiatma. que nlncurm inocuta , |W. E deptâ». cmuimitie, i!-t» -
«eiurwUT. peta candidaiura da Mte a -roto na uma para a IU'A >

t*«i*&*».*+**m<**mmmm** -ev«Nvw -^s^si^^e^NWMi^^viNe^is^^-wi^iwse^^

faraiso <fos restos

/aicísfai

A1 IHIllllf hi pouco da Tu-
t áitlt o ir. Pauto Dusr-

-itur a Biuil estará send»
icuüi* aa tcfotla do "re-
ia.:..,» rat-.fu". bto ê. de ta-
ee He. 11141*. potUm

tm a eonude noa psiie» d»

Velho < nniii.niir UlM^tsdot do
11 Hl ! I • !-!:-.• < rm l:n;i!n
«[.•a |ur.i um tipo mrthof d<-
ilrn:.- r 1. •

Ao latir .i--ini nio rttava o
rr r.-n.l llrCul . lllllll 14 ll I . Or-
iihunw noiidadr im bratllrira».
porqar nM 1*1*11 Umbrra i* tí-
iiIiiiii»*! suUtlndo. >4,i para
multa» meses, aa des«mbari)tte
comlante, de naeioi t avlòei. de
centenas a cenlenaa desses ele-

Irande rev
[asa do E

Ul y ; e- - i ^St
u ¦ m bL» BB il fl u^i*W H M da «w nn MU W¥

studante
Em homenagem aos candidatos da Chapa
Popular — Estará presente o Senador
Prestes — Um bem organizado programa

t !KíM*i.-igcm tu» candidatos
írCiupa Popular" apresentada
jfij Piittda Comunista A com-
;x*i) da Conselho Municipal,
ri "tudo a eleito um gran-
is» •rereilton" nos miIôcs da
Uu O Estudante do Brasil A
ti iir/a Luiiu, 305. A casa (es-
3 6 Ano Novo, promovida pelo-tam Centro do Partido Co-
lefatt, compareccrA o.senador
iuCulos Ptestu acompaiihaaa
feudos os candidatos da "Cha-
ii P^ular".
Olxal onde se realizar A o rc-1 ga pelo vencido.

eminentemente popular, se re-.
veiUrA de pleno êxito, e quero
aproveitar o ensejo para lançar I
um íratcrnal desatlo aos meui
companheiros de chapa Agildo)
Barata e Latclba Rodrigues de
Brito.

O meu desaflo-nduz Vespajia-
no reportâ-se A malcr verda de
celas. Aos meus contóníoro*.
Agildo Barata e Letciba de Br!-
to. ca o aceitem, proponho para
o vereador, como brinde, uma
garrafa de champagne. a ser pa-

•fiai, terá ornamentado, com
úpriti executadas por artls*.as
iteradores de renome.

4 lota. que scrA abrilhantada
!« á-as magníficas orquestras
ttUeom um programa variado
«jacte de animado baile que
a polongari até A madrugada,
oi khmo buiiet, ótimo serviço
** «ii, íaru distribuição de
bir.cifj, etc.

ORIGINAL DESAFIO
VfipMlano Luz que iigura na"foi» Popular", um dos ho-

tascados, procurado pela nos-
"Kpottagem, referiu-se ao "rc-

l«i" da scuulnte maneira:-Tenho plena certeza de qut'u ie ta. ijus tem uni caráter

Os ingleses desres-
peitam a liberdade
M imprensa na Ale-

manha ocupada
BSRLIM. 28 (Taas, pela Intc-r™J»1 - Segundo noticiai de«tttimn-l (zona de ocupaçãoKitinica) rclcn'ada» pelo "Neu-

«' Deutschbnd", o orgSo do
["'¦lio Comunista no Ruhr."Ktdeutsches Volksecho", te-
jjíe 

reduzir «ua circulação, que**• it 178.500 exemplares, e a«(çar de 1» de janeiro de 1947
a í a Dtr de clntiuenta mil«niplarcs. Os diretores e reda-
;'r'"i deite Jornal consideram ls--«como meiidn punitiva.*=de o Inicio da publicaçflo«nono Jornal — diz o "West.
ji-scheí Voksecho" - encon-™hoj obstooulos, Para obter a
l*J' Preenchemos, em novem-¦¦j ce 1943, os questionários e
poos nu devida ordem. De-
jl": 

tlvemoi de nos submeter a«M outros questionários, pois'Preenchidos anteriormente es-
,,'-m,s™ valor. Por causa dis-0 Wcstjcutsches Voikse-lio"

; ; Pócle sair em 7 de maio
nao

A's vinte e quatro horas e um
minuto. serA levado a efeito s
eleição da rainha da festa.

Para o reveillon. onde as be-
bldas serão vendidas com o aba-
timento de 10 por cento de eus-
to. o traje serA de pa%*e!o ou a
caráter. Os ingresso*, podem aer
encontrados nos seguintes lo-
cais: TRIBUNA POPULAR. Av.
Presidente Ar.tcnlo Cario*?. 207-
13. "andar, Livraria Joré Ollm-
pio. Ouvidor UO, Comlié Dlslri-
tal Centro cio PCB. rua Conde

rarnlen Inrotnpilibilitsdot nm
a drmoriati». «tint !•**> "pobm
dlslM*" iiii.ni. 4.1 -i At i ii.»!
menu pilo (ueiimo oo rlea«
magnatai r ariilarralai tm i-u.
ca dr hih ernlrm de Irrsda
tio dr mus aUrldsdes renirs
iua* -sropfbu psUiss t caatra
a pai.

Para -jui- t* t-nfi» ama Id-ili
de eomo rir, u ala tnlrr na*
Uo numrro.o» — im lo-hr o-<
.!',-. alta ealeg*fU ae mando
da rriflo — batia fiMar cn
olh-» pfla crônica mundana di"Imrrcnia «adia". As rrcepçin.
nn* laWis da tranflnacrm, ea-
tia tempre ehrlat drlrs. c rlrs
ila -príncipe»", "eondfs". d*»-
not dlito oa daquilo. Infiltrado!
iaatetn cm cmbilaada» de pai-
*r% dcmtxrltlro-i.

Nlo r dr otranhar, por lisa
mc»mn. que s e«es "cxliadrs"
*c venha JunUr agora, como ie
anuncia, o destronado rei 1'rdro
Karaceorgevllch, imtiumriito
do imperislümo anglo nailu na
sua iItm-^ji T.i.i.i lula contra a
drmocratltaçlo e a libcrtaçlo
nacional da Iugoslávia.

Sem ter mala o que fairr na
Europa, ron.uilldado* como Ja
estão os novo» rr-lme» pupuia-
res do velhe continente, i para
a América que eles se voltam,
na esperança de ser mais ulcli
por aqui aos min- - reaclo.
nárlos e anil naclonali que In-
carnam e defendem.

Oailtt de lutai* Deatts <t~* **
i fCilíSIêm l*i»*Ut ai ',»-¦;.:-«. o ui' 

r*te apttea que t&las «Ias (mam
mi» *«ai apuia A iua rartüNlt-
tu». >s. \ .:-* tmattmm » ta-
poflianfM.

lüá »uio qu» rncaío da Appa-
ríeta T :e.i> üüpem»*m qual-
qiitr a(»*t-i«i»iaçia. j«ansUtta "lo
i*s». rir dediwu i«4a • sua * tí*
» luta pela lírmixistia t o pta>
sinto. I:«*,jnrí*ivd.u a liam*.!.
que «ie maiirja wmst um mt* it
iiumliAiel. tetn crütcado atraie»
de uma m*.*?*» atividade tm now4
ímprrnia oi num coitumes e
erra» dot gotimat. &eu it*!*-
msdAiiu -A Maiuu ' ie» proibido
de chtular durama os anca da
Kstado Novo. IteMaüfada > it-
mocracia em naus PAtrta. A;>>
:>*!;>- toltou a empregar o **•*
ituuumrnio de ertues, por tm»
nttttmAmte. mas sempre acer-
lada e Joita. pan grande satU-

de Itararé, da ciwp» TVmutar.
..^*jâ O POVO CONFIA

NOS CAN» ,iw DA CIA*
PA POPULAR

lnin»-d» ntai iee'"xneim A
r aa it^erta-tim a .-- -j ie
I ' raré alirar:

Apartem Tmtlla iltatia i« ItaitM, iluim ia "A Mana" * ila "Falha ia Pma". a fmaal pa*
lm a 'tfuta ia* fma> ia lihenfade t, io faptt no an onto it émtpfa ia 11 .«lai.-f»« Cariai
Ias mptaivaia a THIIWSA POPULAR, atoada falara, aaffir. d aana K-paifaseM, ttaia-t* a

sra lado mtmtfat io C*>»tlt «*# Haaatha peto ma taaMalaia
> "t*A* '*mt o *v*t preme*.-m. rrmeiui mm itt*»iat$t% atlr
-0»P C D ME COLOCOU KAS, manda:

«AOS UM ... «..—w I — A d isf^a Ri» i# d#'en-
V „. *mm i d* ram "St**' Iwmadas psr da*

A reipeUo de soa snr' "Jt» R»*marrauu de larlwda. reuni m
rpap» P-j;».i**r. Apoielly db: i*n ««'ti **«•!-¦-.* eiaiKla»rlm« de

Vc; neAM Bruta um -ire- J eshinrl-a» mlaUtortaU rujs at

finder. Rw pfoífram» nAa («4
íc-letwte.. • p«r palito* *«n
« tí-j»--*}-.-*-. para ** . arapu*
t* f.-i-f•¦-•. roí. *im elaborido
pm ninctii e«n|t.n#iitei um **
e atum **m es «mo t enitiaias*
r. i au «tiuáo do» p... *¦•*¦
di!*. «tm «mt "* purmanente
«m aa nce***i«iâí,f* da *>»*» do
<tu*l lamáem fs» mjrael- Aeei'
tind*» a ffilr*" ca**''1 'ara to
|-:'ii!:ra da Distrito Píd•»•!•»
ie! que terei rjue .«-r tem im-
.ale un ue* rem lemeres oela
i^ n»a Atue* preiílsma* eoletl-

- Na poU) no lule-' *• ««• fn,*e dmííi *" * T*• i *n*. •:.* s<...*;i:tar para dar o lu*
»ar a qu;m c~t:i maia tel» e

ra iir-<*i. ao PaiiiAa io nroltla*
tudo e do pôre em prome r •
mSlo nsci iaL tltamandi *•*%•
dáas indepeRder,'*** «em Islíaçio
ps- Jaria. a eolat» ar pi *wi

p ".Um "lli» e*tA tmpr* ;n*«l*
«a mamnli» «Uòooo^JU. A
imtflíraiíía delrmt» *s ptallea*
a.r.lr. ««siiitísníí t *«cU.rren-
da o p»** lUxotindo os at*s

tia da* questões qtie afetam oJ,«UJ*m*s nos comi* ai ou rua

l*;l. o Jssa p»MaJ pí4«. As *•*»
tm, arritir » ,. du
$iHm i. *a*ta* mas. no lia;, m-
l*rc é de -muHades *oiaiin»:oi
para a equl(».

Asnim. fj :..rr a hanta de fa*
rer patte da o...

-**t;t.*ia. pj.í.1 cumprir asa»

O peta cemlia noa eatílda-
ic* da Ch-re Popular, porque
r<t«-. nlo irameiem mau «Io que

, o^â-fST. '2üf. Jüü- "" ,,an,bm "M

I"!-tmi» geral.
De fala. nA k».i tiiado ao Par-

«do Comunii"- io Brail. mu
ti te partida, agora, me retocou na*
rrle* um ««íioío martelo p*r*
aj*id*r a tarjar a* anna* qua to*
dás as (Hiti i« p.*r..*.*>m mane-
ja, em defesa *u :ia.
t* DEMOCRACIA Dl.1'1 Nt»K-sr

NAIUt. .«CA
O eaiuUdata Aparicio TorttH

a:*ocUço. ue Xaasa, Ae man I*
r» qu, ... momento oportuna, «i*
p^t» r*»Sher o* aeui d«tíe*a
te» em elrtçArs liiws e asem?
ias, A d.m-aciacta que nrtvwi*
ta. para a sua ri *!<¦*» de tr.^artl*
»4<>> que runra utrrarr ron*
íaru» i«a» o poro. eneliad * por
eavathe! o» que sentem at«r»la
pe'.o chrlra de stior. nlo é de
mocraeta.

EMOLÜCílO ENTRE 0 S CAHDiDflíCS

Um truqu
o da

Agentes da espiona
gem de Franco pre-

sos na França
HENDAYE. 28 (A. P.) — A

poücla francesa anunciou te;
descoberto e desorganizado
uma rede de espionagem fa-
langlsta operando na zona sul
da França, onde cs sem mem-
fcros procuravam reuntr Infor-
maçòrs sobre os refugiados
espanhóis residentes ao norte
da fronteira.

Cinco pessoas foram presasLage 25, pelo*, reguln.es preços: , pm très pontos rlif;rentcs do•lm*?!*» para cavalheiro-, C^ . htoral francês .«•itiiado entra

e grosseiro"a!a renovadora"
Fugindo á responsabilidade dos atos rea-
cionarios da U.D.N., os "renovadores",

entretanto, são iguais a seus correligiona-
rios da "banda podre" — Quem votar
nuns estará apoiando os outros, pois a le
genda é uma só

trri.wo nolíMco e de corrução

nleSpkk nio «teíínderrt .tcnnn
ca *: *—. ..• li mu traia-
.ti im problemu coletivos tem
**.••;*: -acs. AltAs. náo é a mim
Vi» ti Uu..,a l-íer promrwas.
I }-íf atusj u: ittiia» Ji lotam
ícüji e ritâo consoosta-riada* A medida que i* sprosti
ns Prorams M-umo que ot data du cifíçôe*. o Comitê Me- c .
;. i veieadotãi le.Aa que de-: uopolltano intensilica a sua cam. eíte novo método de trabalho fala a

;cCuVrw ^v°o«o,,eeU«íTRIBUNA POPULAR o dirigente metro-

O que significa e em que bases c executado

48.00. damas. C:$ 36.00: com
reserva dc mera. cavalheiro'. Cr$
100.00 e damas, CrS 00.00.

O Interessado deverá pr curar
o sr. Robe-to. no restaurante c'a
Casa do Estudante Co Brasil
(Rua Santa Luzia. 305 - Tel.
42-8135). para e colher a loca-
llzaçfto dc tua mesa, sem o que
correrá o ri co de nio poder ser
atendido no dia.

osta cidade c Bordéus. mai
postas em liberdade pouco
depois. Uma dessas pessoas
era uma senhora francesa na-
tural de Salnt Jean de Luz.
quc, Juntamente cem um jo-
vem basco, foram novamente
detidos hoje e conduzidos a
Toulou.se a fim de serem jul-
pados pelas autoridades mili-
tares.

Homenagens dos Candidatos da
Chapa Popular, no Largo ils Cascaia

ínt
HCa™tant0' »» dificuldadesram nisso. Poucas semana**.
.*„ ' de Iniciarmos a publica.
\1;°. J°rnal sua circulação foi
wiinj pca Prlmeira vez. Amt» redU(;So foi feita antei
In-hi ç " em sel^...o de 46.

v'itiH-nte a circulação do
t'd,,n Utschcs Volkscoho" foi
^ 

.da de 414.000 para 407.000
ita' para 32-*°üo e mais tarde»¦"» para 234.000. cP a ultima
quen? 

° Jon,nl Imprimira ein-«ia mil exemplares. Tal re-
ItuCr Jon,;l1 Puoiicado no' r, onde o Partido üomunls.«m 75.000 m mbruto sidera ia
Política".

0 líder do

A fim dc participar da Ir.ten-
sa propaganda pela eleição dos
candidatos da Chapa Popular
ao Conselho Municipal, os mo-
radores de Cascadura reiolvc-
ram prestai* uma g ande heme-
nagem a tsses candidatos do po-
vo. que íe>4 levada a efeito a
começar das 18 horas do dia 5
de janeiro próximo, no Largo de

Cascadura, a Av. Suburbana, es-
quina da rua Iguapé.

Nessa oca lão será apresenta-
do um grandioso "show" com
a participação de conhecidos ar-
tlstas de radio e teatro.

Os candidato-; homenageado
serão apresentados aos morado-
re3 daquele subúrbio, dirigindo-
lhe", rersa ocasião a palavra.

nãO entreguem
seus Títulos Eleitorais

poete ser
como umu medida

ta
,0I*a britânica

u-ticlo Comunista
Max Reimann

Con, , ,que ° lrifir an PartidoCl;; do norte d0 KG"° -«aiia, Ewald Kelder, -as or-
Cn;'w* do Partido Comum..-sua imprensa foram coloca-
catl, pos!çf'° P^^ al,ton-
lii»vn**C|tle *** !cls democráticas.íPiicaveimente, não úo a•*¦ aPliMdM.

Elcmentoj interessados na politiea do Distrito

Federal, movidos por interesses partidários, estão

neste momento percorrendo morros, fabricas, re-

partições, locais de trabalho, etc, a fim de, sob os

mais "inocentes" pretextos, pedirem aos eleitores
os seus respectivos títulos eleitorais. Assim, vao

cies retendo em seu poder, para fins inconfcssa-
veis, a arma mais eficiente de que pode estar ar-

mado o povo para o combate pela democracia.
Alertamos os eleitores do Distrito Federal, faxen-

do-lhes sentir que, sob nenhum pretexto, devem

se desfazer dos seus documentos eleitorais. Estes

só devem sair-lhes dos bolsos no dia da eleição e

no momento de votar. Dc ourfo modo. advertimos
ainda os eleitores desta Capital de que a atitude

desses senhores constitui crime perante a lei, as-

sim sendo, devem eles, quando nessa estranha

missão, serem pegados e entregues a autoridade do

bairro mais próxima, a fim de que seja lavrado o

devido flagrante e iniciado o merecido processo.

E' Hcre-Mnte a hl«torla d.i
•*hfimnd.i "ala renovadora" d»
UDN. Este partido, em vl»ta da
PQüiçAo dn miloria de *vi*
membro», votendo o 'l'\o p-e-
ven'lvo. nesando auionomli ao
Distrito F?denil e a ontr'**' mu*
niclpio*. nt-sando o dlrel'o de
voto no» nnalfabetn* e cabo» e
«oldndo* da> cotrw.ii-ôe» er^a-
ds». entrando de errpo e elma.
rsmradimenle. «em a menor ce.
rlmonia. no Jo'o io* con-havo»
<> das conMrSc» em torno de po»-
to», caiu em completo descre-
dito.

A» vMpcra» das e'elçOe.«. ee.
mentos desse partido, que ne-
nhtima atl'ude a«.sum!nm con-
tra a política reacionária de «eti«
lideres. re«olveram aprr»entir
seu» nomes no eleitorado. Nlo
rii"rent'o. porém, assumir a par-
rela dc rc«non-*nbiilrtide oue
lhe« cabe na Impopular orienta-
rio do partlJo. npresen*a*»i-«t:
n-mo "re"ovadore'". eomo que**»
diz: "se hA »ujfim em ram nô»
"fio somos os culpad*-.»"...

¦*8LOàANS" DK PROVOCA.
DORES

Os "renovadores" urlenlstns
afinadas prlo diapasfio da lm-
prensa sadia, atacam '"os ex rc*
mismos de direita e de esquer
da". Em sua propaganda dc no-
vos cruzados que st ínsuntem
contra as mazelas dc seus pro-
prios correligionários e ainda «e
arvoram em defensores da de-
mocracla pura c da civilização j
cristã, utilizam os métodos u-a-
dos pe os remr.nesccntes fascis-
tas que coocnm no mesmo pia.
no comunista» e nazistas.

Na propaganda eleitoral de
um desses elcme.itos aparece o
símbolo internacional dos opera-
rios e camponeses que tioje tre-
mula em todas ns demcoracia»
ao lado do sigma do qui«Ilng
Plinlo Salgado e do microfone
do DIP. Assim, as vestais rtno.
vadoras nâo se limitam a copiai
íaticas de substitutos do Dr
Goebbels. Repudiam, depois de
morto e enterrado, o DIP em
cuja marmita comeram muiu*.*-:
dr'es, inc usive reportagens ue
provocação policial em revistas
custeadas por organizações lm-
perialistas e subvencionadas pe-
lo -.'cpartam-into do senhor Lou-
rival Fontes.

UM TRUQUE GROSSEIRO
O mais interessante da mano-

bra "renovadora" é é que os que I
sc arrogam o titulo dc lutadores i
contra as coalizões e conchavos .
estão na mesma chapa dos con- |
chavistas e coalizionistas. Quem |
votar nos "renovadores" votará |
nos chamados elementos da "b?n-

da podre", pois os sufrágios são ,
pnra a legenda. '

Mas apezar de todo o togo dc ]
niíilido, dc ioda a demagogia dos!
aventureiros da "ala", o povo per-
cebe o truque e não se dispõe a
embarcar na canoa íu.ada do
partido que depois de levantar a
bandeira da regeneração nacio-
nal fundiu-se com os grupos mais
reacionários dos outros partidu»,
no "salve-se quem puder" da coa-
lizão, quando proceres da UDN,
espalhados no campo das competi-
ções pessoais, entraram a dispu-
tar, a qualquer preço, como peixes
encima do engodo, prefeituras, qo-
vernos estaduais, ministérios e ou-

•jurar a»im c primeiro lutar p»r»
o Partido de Prestes do Distrito
{¦¦*.r-¦*.'. Novu formas de traba-
iho ci*.Ao surgindo, dricnrolvc.se
o espirito de inicir tiva e aumen*
U. no seio do PCB e das mams.
a compr.riuio de que ¦ vitoria
da Chapa Papular, de que uma
maioria conrirlita no Conselho
Municipal serA a melhor gtran-
Ua de solução pacifica dou pro-
biemas do povo e de revigora-
mento de n»'m instituições de-
mociAtlcas.

E é com essa corapreensüo. re-
A_i 1 m.1 J -._ [dobrando ds - esforços, tirandoAntecedentes de aven- (t;d0 0 mmi0 da confiança e

| do otimismo relnanta no nm-
blente do Pnrlido c no meio do

politano Altamiro Santos

tros postos, mandindo da favai os J)0VO qUC a direção do Comitê
»nu decantados principio». j Metropolitano .esolvcu pôr Ime-

Por Isso mesmo os verdadeiro»
democratas, os honestos honirn»
do povo e principalmente os tra-
balhadores repudiarSo os tlgurOcs
da* duas alas — a renovadora e
a podre — e vot.-ir.1o nos candl-
datos que se apresentam rom um
proçrama de real interesse e quc
no Conselho Municipal e no Sc-
nado lutarão em defesa lutarAo
em defesa dos Interesses cconô
micos e políticos do Distrito Fe-
deral. Estes candidatos süo os da
Chapa Popular, apresentada pelo
Partido Comunista.

diatamente em prática mais um
métedo de ttabulho (leitora), que
ressalta a Importância até aqui
subestimada da atividade indivi-
dual dos candidatos.
EMULAÇÃO ENTRh OS CANDI-
DATOS DA CHAPA POPULAR

Procurado pela no sa reporta-
Rem. o dirigenU. Altamiro San-
to», secretario *.!e Massas e Elei-

¦Uttmas campanhas que i a emu-
iaçâo revolucionaria, acrescente
ao plano geral de emul*çüo entre
os crgr-nlsmos, um quadro de
ímulaçAo especial entre o» can-
tídatos da Ohapt. Populitr.

PREMIOS PARA OS TR£S
PRIMEIROS COLOCADOS

Apôs ligeira pausa, prosseguiu:
— S.manalmente se procederá

d apuração c à entrega dos pre-
mios coaferido pelo Comitê Me-
iropolltano aos candidaus colo-
cades em lc.«2.*» e.3." lugrres.
Além desse tipo de emulação en-
tre todos os candidato». devetA
nava desafios individual-, á base
do plano de emulação do C. M,
cabendo iiC6te < ~ ¦: ao candidato
vencido pagar o picmio conquts-
Udo pelo venci dor.
BASES DA EMULAÇÃO ENTRE

OS CANDIDATOS
Enquanto remexe numa gaveta

de aua secretárl.:, o dru--..: Al-
tamiro Santas comenta as gran-
des possibilidades de quc seja
cumprido o plano para Distrito
Federal — 240 mil votos ptra a

ifàOQUE

toral tio'Cotiüté Metropolitano, I Chapa Popular, que significa
issim nos íaleu: maioria no Conselho Municipal.

— O Comitê Metropoliteno. de- Adverte, porém, de que essa vi-
sejando utilizar ao máximo o totla, de tAo grande significação
grande fator da vitoria cm suas I para o povo carioca, n&o será ob-

NEM TODOS SABEM
Dentro dc pouco o presidente

Gonzale: Videla pa.tirà dc Santia-
go, á itente dc umu grande comi-
tiva, para encontrar-sc na cidade
argentina de Mendoza. nos Andes,
com o presidente l'erón para sole-
ne assinatura do histórico acordo
econômico e financeiro quc os dois

países acabam dc negociar cm
Uucnos Aires c que é, na opinião
dc ambos os cheles dc Estado, o
mais sírio passo quc na America
Latina )á ioi dado na luta contra
a opressüo impcrlallsta. Para j de ferro dc
acompanhá-lo, Videla acaba dc tas, |á está
convidar seu velho amigo c sc-
cretrio geral do Partido Comu-
nista chileno, o hoje ministro de
Vias dc Comunicações c Obras
Publicas, Carlos Contreras La-
barca.

Em Santiago realizou-se recen-
temente um pleno ampliado da di-
rcçüo do Partido Comunista e nele
o deputado Ricardo Fonseca sc
refetiu a obra realizada pelo go-
verno radlcal-llbcral-comunlsta nos ]
seus primeiros 30 dias de ativida-
de. Disse quc os aiitl-comunistas

que passaram interinamente pelo
poder depois da morte do presi-
dente Rios, com a missão que lhes
havia atribuído o imperialismo
ianque de liquidar o Partido da

classe operária, podem ser com-

parados, no que se refere aos

dinheiros públicos, a um terrível
bando de gafanhotos. Eles sa-

quearam o pais. Nunca sc tinha
visto ali, no governo, aventureiros
tão vorazes. Expulsos dos seus

postos pelo voto do povo, quc en-

Iregou o gverno aos partidos Ra-

dlcal c Comunista, alguns desses

provocadores se recolheram ao sl- j
lèncio, mas outros — como o "so

clallsta" Bernardo Ibaflez - con-

titiuam cumprindo as instruções re-

cebidas de Braden e caluniando os

comunistas em sucessivas decla-

rações ás agências norte-america-
nas.

dlcais
tão

O deputado Fonseca mostrou

com a presença dos comunistas »

dc progressistas como os

no governo bastou para em

poucas semanas fazer-se tanta col-

sa em proveito do povo. Começou-
se por frear a inflação que cam-

peavn desenfreada. O ministro

radical Bossay, do Trabalho, re-

vogou uma disposição que proibia
a slndlcalIzaçSo dos camponeses

O chanceler Julliet, também radi-

cal, devolveu sua dignidade e in-
dependência A política exterior chi-
lena, libert.>ndo-a da influência es*
trangelra. Outro ministro radical.
•Uuevas. do Interior, deu um gol-
pe dc morte na conspiração das
empresas de transportes, quc pre*
tendiam aumentar seus preços.
contreras Labarca, secretarioge-
ral do Partido Comunista, c mi-
nistro de Vias dc Comunicação e
Obras Publicas, estabeleceu a li-

berdade de transito tus estradas
empresas imperialis-
executando medidas

para melhorar o serviço de águas
dc Santiago e estuda agora com os
sindicatos a maneira de melhorar
as condições dc vida dos ferro-
viários. O ministro da Agricultura,
o comunista Miguel Concha, aca-
bou com o açambarcamento do
trigo, fez com que houvesse mais
pão para o povo e impediu quc
os preços fossem aumentados. O
ministro de Terras e Colonização,
o comunista Vitor Contreras, per-
correu várias regiões do pais para
estudar in loco a situação dos
camponeses vitimas de despejo c
outras perseguições dos latitun-
distas, restabelecendo centenas dc-
les na posse de suas terras c lm-
pedindo quc terras do Estado e
de pequenos proprietários fossem
"griladas". Tudo isso num més,
Os ministros trabalham, todos eles.
o dia inteiro c pela noite a den-
tro. e dentro em breve um grande
plano dc expansão agrícola e in-
dustrial u de obras publicas será
iniciado com os créditos obtidos
na Argentina. Máquinas chegarão
da inglaterra para a exploração.
pelo Estado, do petróleo desço-
berto no extremo sul do pais, na
Terra do Fogo.

*
Informa a "Greek News Agen-

cy". num jornal dc Buenos Aires,

que o antigo "quisling" da Ilha
de Euboea, A. Kakkaras, faz parte
r.gora do governo da Grécia, com
o posto de ministro da Saúde Pu-
lilica. Kakkaras foi um dos anl-
madores do Batalhão de Seguran-

ça criado pelos nazistas, duranle
,i ocupação, para a luta contra os

guerrilheiros. Antes que o fascis-
ta Tsaldaris viesse para a chefia
do nablnetc, esse atual ministro
estava sendo procurado pela puli-
*ü como colaboracionlstn. Outro
"quisling". K. Maniadakis. ex-
ministro da Segurança Publica na
dltadui-** de Metaxas, acaba de

cargo
fora-

tida de brrç,*» cru»d<*». mas pre-
cisa ser eonquituda com esfoi-ço,
com espirito ofensivo na campa,
.iha. preurando e adotando rapt-
damente mélodsa maU produti-
vo» de trabiiho DepoU «I* rece-
ns uma eópic das base* da emu-
laçAo entre oa candidatos, que é
a íegulnte: l> aquele que falar
em maior numero 6a comiclo»;
2i aquele que melhor discurso fi-
ter, 3i aquele que mal svlsiiai
de casa em casa itzcr (com co-
mrndos ou Individualmente): «»
aquele que mais visitas ás porlns
de fábricas ftwr (com comando
ou Individualmente»; 5» aquele
iue fizer mais v.sltas aos morros,
favelas e casas de cômodos (com
comandos tu Individualmente);
6i cquele que consefrult maior
numero dc Comitês Pró-Candl-
daluras*. 7i aquele que participar
no maior núnnro de festas po-
pularei.; 8» aquele que conseguir
mais finanças para a camprnha
eleitoral; 9» aquele que conseguir
tnaloi recrutamento e maior nú-
mero dc votrs. proporclonalmen-
tr; 101 aquele quc apreentar me-
lhores suRcstôes para conquistar-
mos o 1.° :ii * i. para o Partido
de Prestes.

QUAIS SÃOS OS PREMIOS
Haverá três prêmios: 1.°) uma

caneta automática "Parker"; 2.°)
uma camisa ou blusa, e 3.°) um
cinto de couro.

CONTAGEM DE PONTOS
A contr gem de pontos será

feita nesta bas*:: a) cada comi-
do, 2 ponto *. b) cada bom dis-
curso, S pontos; c) cada grupo
de 10 casas visitadas. 2 pontos;
d) cada visita de porta de fá-
brica. 10 pentoí; ei cada visita
de morro, lavela ou aua do cô-

ser convidado para um
idíntico. Encontrava-se ele
gido na Argentina, de onde |á de-
ve ter partido para colaborar com
o rei prussiano Jorge II, nioiitido ,
ali pelas tropas inglesas. Não ¦ modas. 5 pontos; f) cada Comitê
tossem os protestos populares, c
teria sido concedida a naclonali-
dade grega a um polonês fascista,
de nome Rajinin, que prestou ser-
viços aos poloneses durante a
guerra no Paclllco.

Pró-Car.didaturn. 5 poiitts; g)
elida feste, 2 pontos; h) por 100
cui-clros, 5 ponto1; I) cada novo
militante. 5 pantos; J) cada novo
eleitor, 10 pontos; k) cada me-
lhor sugestão. 10 pentos.

SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

Tem o sapato quc você precisa o custa sempre
mais barato

RUA BUENOS AIRES, 339

á\fwtítfíMú
O QUE OFENDE OS BRIOS

NACIONAIS — Nos comícios,
nossos orado; cs devem dizer que
os verdadeiros patriotas sâo
uciuclc* que lutam contra a In-
tervenção aberta de outros valses
na política interna de seu pais.
Sáo aqueles que acusam o tm-
periallsmo, o qual exerce o seu
poderio através de grandes e oo-
derosas companhias como a
Light, as chamadas Empresa*
Elétricas Brasileiras, a Leopol-
dina, várias empresas que expio-
iam as nossas riquezas, sugam o
nosso povo c mandam os lucras
para uma dúzia de tranqüilos-
banqueiros em Londres ou Nuva

-York onde bebem o seu uisque c
jogam gol), sem nunca querer sa-
ber que os seus palácios e os scui
úòlaies estão pesados do suor c
ao sangue dos trabalhadores bru-
sileiros. Patriotas são aqueles que
denunciam as intervenções abei-
tas de Mr. Berle e Mr. Braden
em nossa politiea. Esses diplo-
matas e políticos norte-america-

derosas máquinas de inllucncía 0
domínio imperialista exercer
pressão contra a nossa indepen-
dencia. Êlcs atucam os comunis-
tas justamente porque os conn-
nisttis, como verdadeiros pátrio-
tas, querem a independência do
Brasil, querem que o petróleo na-
cional seja Industrializado, que-
rem quc as nossas minas sejam
nossas e não da Standard c de
outras empresas ligada aos gran-
des monopólios norte-americanos.
Querem o povo mandando, de

' iierdadc, no seu pais contra os
Berles, os Braden quando estes
tentai cm ditai ordens. Ojende os
brios nacionais o falo dc entregar
o dinheiro dos assassinos nazis-
tas aos banqueiros nazistas, que
ajudaram a torpedear nossos na-
uios, quando as famílias dos náu-
tragos brasileiros estão passando
fome, Ojende os brios nacionais
aceitar que os norte-aiiicrwanos
mantenham bases em nossa terra,
Ojende os brios nacionais o mo-
nopólio estrangeiro dos frígorí-

nos entendem que náo podemos i /'eos c dos moinhos, ofende os
ter governo independente e que- j brios nacíoilufs vci quase toda a
rem dit.ir ordens abertamente a
fim de ev'tar a demociacia e o
progresso nos países da América
Latina. Os brios nacionais ficam
ofendidos quando tais senhorrr.
se intrometem em nossa politiea
e mandam seus uyenies, suas po-

imprensa "sadia" vendida aos
banqueiros estrangeiros para en-
ganar o nosso povo, para trair a
nossa Pátria, pura ajudar os ba'i-
quilros a obter maiores lucros A
custa da misciia, do atiaso, do
sojiimcnto do nosso povo.
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SABÃO_ ãMk Bmàw JFm %áW ft SSO
CONTRA TORCEDURAS, TALHOS E FERIMENTOS

Contra a demolição de seus casebres
os moradores da

^^r^w^"»^

* Jfctti&^SkBtlSí
^*B_Bl.-- ^__&_M_________*___i *P^^ «_£_ia € ** * £i-7_^^"Vr _^* __*, v*_«

arreira do Vasco
Fundacln a União Feminina local, com a preaença de repre»
aentantea daa donas de casa da Gávea e Tijuca —• Banha;

i ^ uma daa principais reivindicações —. N&o devem dar a nitv
guem, seus títulos cleitomii!

imiii^f^^

e tfelMM Rarace, qut levaram ai C2t»«u»* qut %\mu*m as *-_«(•
t .fvii-mií» jA obtida, eia ku» «ios arataieni, cbMeaA» <«•»«*
ie»rxciiVM l'»i««'t. e eta cujo p'« «Mtttna. ptú «-l.i um uwquutUtu 4*
criM IA elmverera .tr»fi*<-l»-.. tajctniKt, ll oirte lá qut mm k>
ti-o?,.-i i «ta* p.srta itmpw i«*í*itil»_ a

1'ittni *ipli<»«$». tle imitia, o t* tkteuo cruieiriN e ij-jjSoí
rster apsiiidark» tte Uni*», po- j lí p'«M**gu*>
d-ndo lilisr >» A mt%m* elemento! I — Mas hA ouim f*t-è!e***t.
de tjual^ucr lendirKia poliiie*. ll- alada. Eu unho dei lilbt»» * tae». t-tU-ae
!¦ ui li t * ou religioaa: e. lambem, noronha A tua, th»»» m M-ii* j - M*i as-teta me 4tu tm bar
qut ao cootrAiia 4o qut 'ipalHa de landes e tem 1 sau». Solieti. raro *«*_* ia p-«»i» »a*J_H*f*.
vam oi n.iíni},,» do povo. a Ui-IJo j waa autimeduia * «tu se irataa

D, A!»*.íü.» Peeio Peirira < mui-
lai o_ti#i,

D, Ui* AUei 4* CuaKt etpt»-
cou qm lieHa tomutuiu um h*t.
«*4iíit»h«» M ormm mm tuit.
mt* a Pieiriiuia p*t .*w»i dele í*»u
initatar a IVaia Midxo no bicai
diiemio qm 4-ta cttttrs muito

IODOS Ollt APRECIAM UMA BOA AGUARDEM *S
CAMA. PECAM AO SEU FORHECEOOfi U*M

17.700
f- i i Míd M - - - - _> _¦ i _ _a _ _.--. - - .rt*¦*¦¦.¦¦ ii m f ¦sweHMVWWI

CflSfl DO HORTE IMPORTADORA UO". ^
*< •«»>i * -1- i ii e*i

RECIFE PERNAMBUCO

n» > t um o»g*ai»mo cortira o go»
v/o»s7íí<r«j da tttrtttra 4o Vatea ptettnttt a intialaçia da (Saldo Wrw, mas, bem ao contrArto, um

/ee-iamo rcccm-/aadado

O» e>oe*Aa#** d* Barreira d«; at* eniAo. 11 -j«chjoi 4o* pode»
Vasco v!o tuiar para qu* os seus
V*rf**&#* nAo sc|am -ecsolídot
pela Preleilura. Et** sabem o a*,

res públicos.
, Os •aaradatts da Earrclra do

Vasto vfto lutar para que a es-
ctiitUo qut livetam de (ater. a {cola c o Posio mtdico aJo Miam

I ti de edifkar, pedra por pe», lambfm df«n~!l>k>* pela Ptelciiura.
«ira. eaibro por caibio, no iraba» • Itiea sabem qut nem um nem ou
Itw das aoiies alias, (bomfns.
mulheres e ctiarKai) aaucle* case»
pres atoladoa dentro ds Uma e.

msm\
SllS f CST/1S

ÍNOIVAS

tro atendem, coma devttism aten»
dtr. Ss necessidades tocai* (pois

Pano mAdtco tA possui um n-.í-
dico e este eó atende 8 doentes
por dia: e a tua)* nAo compor-
ta o grande número de crianfu em
Idade escolar), mas sabem, tam*

— que o pior i nAo terem nem
uma coisa c nem outra, apenas
**;,-.;:» a Prefeitura tesolvcu am-
pHar o estádio do Vasco.

Os moradores da Barreira do
Vasco estlo, agora, organizando-se
para a cotvtjulita de seus prir.ci-
pais problema», pois sabem qut
sem a unidade -It uut esloiso*
a.tda C.7.-1-»i iir.1.) resolver. 17 por

oe*}anlimo qut te dupoe a cota
b<H*r com o* podetet publuos.
moair*ad«v|lHi ei *..-.-J._..,.-, ca»
ralnho* para a tobi-ao dos pro»
hlemas ti -a motadores da Bane),
ra do Vasca.

Algumas moradoras <*ueítaram'
•c de que os seus liiulot eleiio.
raia citavam em mios de pr «»*«! um 1 ItUtoa, pediu a palavia pára
que vieram, a troco de alguns Ia» í «tircn

do oo Potio M» Jíki. Nao alto- j
dtm toma a í«e.i* detei*. poli to \
cor.tctjuirsos cenlo de qwtaie em
qulnu dias,.. O pior A «w* Ia» |tam que a Pieleltura vai deiro-1
bar tanto o Potto Ktedko como a
escola. Nao e mesmo um des*lo-
rol

O PROBLEMA DA LAMA
O. Delfma M*ria Ribeiro, que

vorri. pedir para guardt Io*. A
sra. Donatia da Silva, por csem»
pio. tem o seu titulo em mitos da
madaroe Clotilde. uma senhora
que i candidata a vereador pelo
PSD.

Cada uma, por sua ver. Ia dl-
tendo os scus problemas. B eles
tAo, realmente. inumerAvcli. Des.
«ja o pioblema do (cite (a vaca»
tclicíra nunca aparece), ao pro»
btema da lama que desce com as
ctuuitadas e penetram nos bar»
recos daquela geme... Mas, d<
todos, sem duvida, o problema da

Ru* *M*aa «I** «e-ii» *KNr*i.to
d* ter dtffítKíto pilai ottfst da
|'.tiiJ*a.«.
UM APftlO A PERNAMBUCO

D* velta. I*sm chamada* peta
era. Alvectaa Ben» Petelra 4*
Silva. Q-*u* que k*t*v*M ver
seu barracão, A c*i«*"*t»**i» al»Ai
eslava lendo lenalasiis A parle
4» eorinh* etnva »m4» eabar*,
ttdt. ptitm. prta rum do chi-

rito 
de porco da PemsrKKO

Cc«*f-Cm«íi como laistVm A
conhecido).

— O sr. tio avalia. O mato
— Aqui (alta tudo. mai o

principal A a banha. Estou de,
acordo que se comece poe reiHo» Vi' ^ 

»*'*'»»**• '*«"»* *'*
dicar ewe gfneto. proteitando. ao' n'í,t•5*, «^ •»"•"• E o píot #
mesmo lempo. com a ameaça de 

' «"». « P0"0» htfm ««» wf *
derrobatem os oossot barracAes. I **<**»*' A Um\ P*"* "* **¦

Uma ouira moradora «tecUrou » *» BUW f v»<.« ™ttr *-'

que o problema 4* Uma piorou •» *» «»» banae*. Eu_mtn*.
detde <tue o Comt-Gotdo (o Per
nambtxo de qut tratamo* em rc»
potiagem anterior), resolveu ater*
rar a parte <*¦;<• ilea tuaio A bica
dágua, melhorando o seu batra-
c8o e deixando crue ot demais,
ptloclpalmtnie os que se acham

*,JÍ*«3jm/ 
j nwm

A CONHECIDA M *"*<CUTE
DAS NUIVAS

EstA apresentando o qne ha ri*
malt mntle- o para o vou* en.
-."•¦ 'i em .ii si .•¦ nacionais e ea-
tranftire.l

I' nm v-r.i.ui.-irn encanto o
tortlmento para easament, tjae
A *.n...... . apresenta rm r •"
nlcõea de lumlrr lavrado, artlt-
tlcamente pintado a óleo ou con-
ferelonsdo em .ttt» aplicada!

Tudo o qua uma noiva posta
Idealizar para o sra enxoval en.
contra no varladiulm* **. jck"
**e.,«a fells easa!

Grinaldas de to!' os ratltos.
ptr» todos oa gostos. Pnrta-all-
anca*, bonqnett, iuvua, tulet de
iodai at larguras em rayon ou
¦rda natural. Fllót de algodão,
t.versaa qualidade* * todat at
Urguras, para véut! Knfirn, para
a nrlva maU exigente, A .«O-
DREZA tem sempre • enxoval
dot «ent • hos.

FEITIO SOB MEDIDA

r*w R$ 129,00
A NOBREZA avisa A rana-la-

At elegante que contratoo nove
alfaiate que eobr» pelo feitio
»i.i> medida, aplicando aviamen-
tos de primeira, talho elegante,
apenae Cri 129,00.

por tnicrmtdio 4* tr-i leeoai Ia
ser nm apelo para que esse **
nbtrr afaste o muro um pouco, pote
no* temos direita de pouuir «x»
io barraco...

\ l^^_H__.^fe A) Swt^í^?
th ?l£Y/\^ n I I

&=&£)
»*» t **
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PEDIDOS PARA RUA PEDRO ALVES N.* 222

TEL. 23-4426 - RIO 0E JANEIRO

fe?it_=efe%fe-trMrrfB—»á
toswtt»

Apoiam
candidatos

Quando choct, toda a barreira do Vasco i um lamaçal

Isso,

Brlm "Blone". no-
I vldade, 11 n d o t
' padrões, metro ..
Brlm Sal • riraen-

ta. 3 lindai cores,' metro 
Tropical Wordtea

larg. 1.50 metro ..
Casimlras n_clonats,

| llndoi p a d,r 6 e a
largura 1.S0 me-

•o 

14,50

17,80
42,001

foi Inaugurada, ontem. A
Travessa Darci Vargas, 12, casa 2,
a Unllo Feminina locnl, que *t
propfie, n3o apenas a lutar con-
tra a carestia de vida e o cam-
bio negro, mas, também, pela cun-
qulsla de suas reivindicações mais
Imediatas.

COLABORANDO COM O
GOVERNO

Assim é que se reuniram deie-
nas de donas de casa. que aban-
_r.ii.iri::-.. por algumas horas, ot
teus afazeres diários para discutir,
em conjunto, as suas necessidades
e chegar a um ponto de vista co-
mum para a luta que estão dn:l-
didas a encetar por melhores con-
dições dc vida.

Convidadas a comparecer ao lo-
cal, as Uniões Femininas da Ga-
vca c da Tl]uca estiveram rerc-
sentadas pelas sras. Raquel Lobo

banha t o mais sentido.
Nós aqui nao temos banha,

mesmo...
•— Nós queremos é a banhai

gritou outra moradora mais entu-
siasmada.

D. Ana Barbosa .'.77 • que está
com a palavra, declara:

A banha ,\ mesmo, o grande
problema da Barreira do Vasco.

mais afastados, recebam a água
das enxurradas.

AS PROMESSAS DA
PREFEITURA

Falaram ainda muita* oulrst
donas de casa, enlre as qual», d.
Eugênia Marques da Silva, d. Ma-
ria de Jesus Diirr, d. Maria Da-
lila Santos Machado, d. Donarla
da Silva, d. Rita Alves da Cruz,

COMPRE SEUS

59,50
ROUPAS FEITAS

Cr$
159,00

249,00
349,00

Terno de brlm :_>
ti. p/htriens ....

Terno de casimlra
moda, para bo-
mens

•T.-riiti de casimlra,
moda, para rapas

Terno de casimlra,
moda, qualidade
oi tm para bnmens 495,00

Calças para bo-
mens, de .upertor
trlm, côrea claras */. •*•».
• escurai  **tJ,OU

í;iiatis — Troque este anuncio
por duas ilxaa para unhas, na

caixa da A NOUUEZA

ATENÇÃO
No (Inal to qualquer compra

peça a mimosa fo lilnli.t que
A NOiu:i:/„\ está tli:,ti",iiiuln
aos seu» frcgucdc».

95 - Uruguaiana - 95

na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

Leia
JORNAL

de DEBATES
O Comunismo e a Igreja Católica, por
Mattos Pimenta e por Pedro Motta Lima
--J Carta a Getulio Vargas — Vibrante
defesa das mulheres — Posição dos
Partidos no próximo pleito — As cha-

cinas no interior do Brasil

UM JORNAL PARA VOCÊ
LER E COLABORAR

os camponeses aos
Ia Chapa Popular

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GSNASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e teve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

E_U 
"Sr Ek __% i 1 ¦% A ___*N TA D il R ü S!_ \i a _rn tsssr *^aw b*«_ _n_ *$&

Como para todo o operariado
a o povo, também para oi cam-
poneses do Distrito Pe.eral, que
sempre viveram espoliados e tu»
jeitos ao regime da exploração
pelos latifundiário», as alilçfiis
de Janeiro Um uma sUnll.car&o
toda e-prclal, porque para estes
representam nfto somente um
pano decisivo no caminho da
democracia e da nossa emanei»-
paçfto econômica, o.mo ainda
porque através delas, pela elel»
çio de verdadeiros eandl Jatos
populares poderilo obter a tua
grande relvlndtcaçfto — a iou»,
çfto do problema da terra. Com.
preendem também ser este o
unleo caminho para a soluçfto de
todos os demais problemas liga-
dos diretamente 4 lavoura, tais
como proteção ái família» cam.
ponesas, distribuição de terras,
anlstencla material e técnica,
distribuição de sementes, esco»
la>, hospitais, enfim, a concre-
(tração de todos os obj.tivos p •-
los quais v«m lutando hà tanto
tempo.

Por Um, os camponeses darão
todo o seu apoio aos candidatos
da Ohapa Popular, pois a sua
representação majoritária no
Conselho Municipal Indica o
cumprimento do programa mim-
mo. no qual citâo assentadas a,
bases para a reso'uçfio do pro-
b'ema agrário no Distrito Pe-
deral.

OS CANDIDATOS DOS CAM.
FONESEB

Os lavradores e o povo de Ja-
oarepsguA Já têm os seus can-
didatos. ambos da Chapa Popu-
lar: o dr. Jacinto Luclano Mo-
relra, medico, que se formou à
custa de grandes sacrlficlos o
Odlla Schmidt, líder operaria de
enorme prestigio entre o« traba-
lhadores da Ught, na localidade.

A esse respeito nos fala o dr.
Pedro Coutlnho Pilho, presiden-
te do Centro Democrático o Pro-
gresslsta de Jacarepaguá.:

Os camponeses que vêm lu-
tando organizadamente ha mui-
to tempo, de fato, já consegui,
ram grande» vitorias, mas ngo-
ra. nestas eleições, compreende-
ram que está a sua oportunida-
de, uma vca que elegendo os
candidatos da Chapa Popular
poderão alcançar outras muitai
e mais significativas. Com eíei-
to, os camponeses, em sua uta.
sempre esbarraram com a lnopc-
ranola das autoridades, o des-
caso pela solução dos seus pro.
blemas e o prestigio dos gran-
des latifundiários, as manobras
dos grileiros. Pol por Isso que o
povo de Jacarepaguá e os cam.
poneses todos resolveram apoiar
o» candidatos da Chapa Popular
e especialmente o« seus dois
candidatos de preferencia.

E, depois, mais deta.hndamen-
te fala desses dois nomea:

O dr. Jacinto Luclano Mo-
relra. que é jccr.tario do Centro
Democrático. í uma figura co-
nhecldissima e muito querida em
Jacarepaguá. E' um negro tra-
balhador que conseguiu formar-
»e em medicina depois de sacn-
flclos enormes. Pol trabalhador
e guarda da Colônia de P.ioo.

Dr. T. ROCHA 
'

2 e 3 dias

O problema da terra, no Distrito Federal,
será resolvido pela representação majo-
ritaria ccnmmis.a no Conselho Municipal
— Jacin.o Luciano Moreira e Odila
Schmidt, cs candidatos dos camponeses,

e do povo de Jacarepaguá
patai e hoje é um do> ipus me»
dlcoc. Todo o povo o eonhr-ce •
oa camponeses sutrararão o seu
nome nas elelçfes de janeiro,
pois sabem que e'e, ao .'ado do*
demais candidatos da Chapa
Popular, formando a maioria no
Conselho Municipal. tratarAo
Imediatamente do nrcblema da
terra, problema este fundarr.cn.
tal para todo o poro.

E prossegue:
— O outro nome é Odlla Sch-

tnldt, líder operaria que conte
com o apoio de todos os traba-
lhadores da Light, rspcclalmente
daqueles que trabalham em Ja-
carepatruá.-

AS VITORIAS DO CENTRO
O dr. Pedro Coutlnho discorre

rlnda sobre o o.vunto. fr|-ando
que somente com a maioria dos
candidatos da Chapa P- pular po-
dera ser reso'vldo o problema da
terra. A se-rulr fala dns vltrrlas
Já cons-tntldrs pelo Centro, das
onals a mais Imrjortante talvez
foi o criação da LI<?a Camnone-
'a. Outras multas também foram
alcançadas como aumento da
quota de leite. lu_ para a estrada
de Tindlba, limpeza das rua*,
melhoria dos encanamentos das
zonas de Mcrangá e Tindlba e,

agora, a distribuído do crédito
de 50 milhos na base do que (ol
pleiteado pelos pequenos lavrado,
res. Srbre es*e ponto, o presl-
dente do Centre declara:

Como havls sido formulado
o crédltu de 50 milhões de cru.
?/lros. aberto pela Prefeitura
dava margem a uma série de
evasivas ao seu objetivo, que de-
veria ser beneficiar os peouenos
agricultores, p- ls pelo decreto se-
ria o mesmo distribuído aos pro-
rietarlos. Como se srbe. 70%
aproximadamente dos camnone-
srs do Distrito Federal nio afio
proprietários, mas "arrendata-
rios" e "forelros". de forma que
semente os m-andea proprl.tarlo1
dc tprra serlrm os beneficiados.

E explicando:
Foi por Isso que os campo-

nesss se reuniram em suas Ligas
p estudaram o problema apro-
funda-lamente, etabeleeendo as i

j normas a seguir na luta pela dis-
trlbulçlo Justa do crédito, que se.' ria a de se dar àqueles que de
fato trabalham a terra. Assim

, foi que lutaram os camponeses
e ontem soube ,pue o nosso ponto
do vista vei ser seguido. Desse
medo o crédito será distribuído
aos pequenos lavradores e áque-

les que s» compromete.**.* s ti
bslhar na la-ours

Rísta apensi - cwilr.a ¦
que esie dlnhctio i*Ji duui-
segundo um critério Jato «
preocupações po!ltl-ii w e"tw
rals e sem qu: *e*sm itrvíleii
Indivíduos poMUidorei it taiUe*
cia» ou aqueles que » i»tstó
de desejem proteger,

A ORANDE FESTA
CAMPONESA DE DOM1MK

Terminando, acrescesls:
O fundamental, ajort.

os camponeses, é desennlw
máxima atividade no «r.«.^i i
eleger os seu* csndldua. I
assim que em Jacireptr-t
Campanha Pró Candidaturas-
cinto Luclano Moreir* e Ot
Schmidt aíta entuslsnr.iw
todo o povo, e, J» no P*0
domingo, será rtalirad* a
grande frsta típica em hisrJ
gem aos dois candidíU*. " w
da rua ApoKnla Plnio, I, ra ft
guesia. Os organiiadorei pre*
tem multas su-pf"»" *cwníl
desde hoje os campontw •

povo em geral par* ptw
dos festejos.

MECÂNICA UNIÃO
SEREK DYSCONT

Recondiciona Motores Diesei, Compressores em
geral e motores de explosão. Peças para motores

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

Cr$ 500,00 - 500,00 - 500,00 - S
(QUINHENTOS CRUZEIROS)

Segurança absoluta. Modelagem feita por dentistas especializados, corrigindo os defeitos do rosto. Dentes transparentes no modelo do acordo
com a fisionomia do cliente. Consertos de dentaduras cm noventa minutos. Bridges partidos em dois dias. DENTADURAS QUEBRADAS?
SEM PRESSÃO? CAÍRAM OS DENTES? CONSERTAMOS EM NOVENTA MINUTOS. — Rua Lopes de Sousa 1 (esquina da rua São Cris-
tovão, em frente a Praça da Bandeira, pegado ao viaduto da E.F.C.B. — telefone 49-1576. —». Domingoa e feriados das 8 is 12 horas

ílitl8 iquidação
mMBmWmm

laaii «ai ija__ai--i*i»-iaaai_

* ft ,., ri ll
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lil
Só para Senhoras e Senhoritas

Camisolas de lingerie, e/ rendas ... Cr$ 129,00
Blusas de cambraia c/ bordados russos CrS 90,00
Calças de seda, desde CrS 15,00
Peignoirs de setim lavrado ........ Cr$ 198,00
Edrcdons de seda para casal CrS 280,00
Peignoirs de tricoline CrS 68,00
Combinação de lingerie CrS 78,00

e milhares dc saldos por preços baratissimos

AV. GOMES FREIRE 103 e ASSEMBLÉIA 12

A EPILEPSIÀ
e o seu tratamento

O tratamento ds «P11'!»"
(ataques eplléptlwsl. nu i'**
varias modalidade, t*M *J
feito com reais ftottm P»
conhecido mcdiram-iilo 

"*•>'

TIEPILÈPTICO BAKAHH
Todos os enfcrmoi q<« el^

servaram rl»oro»3incnte *» w

gra. abaixo d-arrlta*. aW«j
ram o* melhcr-i resalU*
conforme provam « musui
ateatados, náo só A<* P'»'"
doentes, como l_iiibrm de at
dico* noUvel* e d* P«^â,*
oemprovada repuUçât) t» "

do o Brasil «> tambe» "« °

trangelro. ,
Para m obter um re«P»

positivo ooro o "A*1,11."

LÊPTICO BARASCH d«'j

se observar uteniameal* • 
J

Ruinte: qu-lqim peiWS •»

cada de epll*P*i* '•»'"
epilépticos) devei f««
de nove vidros frandM "«

mcdlcamr.iil-, par* um "»
mento completo. l«min'lf
nss seguintes condlçõMi' _ do 1." a» «.« vidro,
doses diárias, sendo uma V*
manhã, uma hera snte»
ca.*é, que deve str IJI
secunda, um* hora ante»
almcço, e * terceira, •¦_

Itor» antrs do im^-
**. do 7." a" «¦" v,frí;,.

flnses devem aer dlrnlnu
para que o dornl» nse *"

,le tomar briisramrnt- •

mcdlo c pura l»w ele «
ser ministrado ds «»*

formai num dia. um» M

manha t. outra _ " » '

tro, uma dos- """ "lirS ^
do almoço e outra n* » 

,
dc dormir e asslrfl, -l'"
mente, até terminar o •»

vldro' isiPORt*!1
_ 9." vidro -- IMI •¦'>' 

,
T1SSIMO, An doses devr»
ministradas urna «' ,
rinmente, um dia sil»,
náo, cm ecaalíes»1"1*^-!
dendo «r num <»*• ¦

noutro, uma hnn IP" ,
almoço, variando lemP»,
horas, até termina' [ „
quando poderá tato 

jj,,nar por completo
mento.
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Cerca de 200 operários da acieiria da Cia,
Brasileira de Usinas Metatúraicaa, de S,
Gonçalo, rewindieam a incorporação do
salário uo salário lixo — A Justiça do
Trabalho ás vottas com um contrato dife-

rente de todos os demais
amtm 4**** «*#**. f^ttMvtinfaaift*. piaduitr *» | tt» irf-.r-i,.,.»
«su* ut*t *»,M«itia me m'Ãm tm.d», tftift oi m hmmm,, ü, t*
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0 pwlÍCTia do íia-fitafo do» AtVrefarpir»! tft S. Címçalo tem ame «smf*f«o 4e opetdttm daacttlria áat -üitaaj iletalargl cot-, quanto falava 4 redatora
•ri.GOU.8E ÍNTOMPiTTENTE

k :-.- t.HiACIA Itl (ÜOSAl.
;• »¦ ti .it, *o prttldtnit, tbiitt.

tm ». ttfuint** inlormaçtet »«•
.tt t q-tttka:

iatii* na tmprfsa um rontrato
«itm > «Jt trabalho, fttinado tn*
irt o Slndlcaio a a direção da
r.i-a/j gif*. ptlo qu*l o» optia
riu d»-iuíla accçio dt tramfor•;• »-,s: dt ferro velho tm »*f>. rt-
(i«xm um lalárlo fixo 4e 3 cru-
•titoi por hora. ou 24 cnu-lrci
por dl», * uma outra parte de ta-
»... r.j-.ci.%«iut corieaponderia a

mil» 24 cruzeiro* por dia *Abr->
Una produçfto rntnt*] de 2.000• ¦ ¦ i :;j de aço, feitas em 23 dlai
it trtbalho de Jornadat de 8 ho-
rat. Vtriflçou-te, entreunto, qutitl contraio, re*ult*va, na prâd-(t. letivo aot dlrtlioa e interettti
«tra -Ari,.., vitto que a* condi»•tos tto dasfavorávtta àquela
preduçío • a empresa nlo tem
cipirldade, ou nfto quer fornecer
t mitdria prima ntcettaria ftque-
lt lonetagtm.

Alguns dos trabalhadores pre-tftiict em nossa redação iiíuuu
nrn qu», num período de cinto
irias, tómente este ano, e ainla

J podem tun«mt»r a tl rntimM *
mulio ttirn,.» t* »ua* ramOlaa, e
qut t»iâo rtttbamdo mait 12
DU IS r-UMli.» caie jt»»! : A :»:.,
dt 3't tome a lontltftm dt pro*
dutio que apieientam.

8tnündo trui utâ-loa cada vea
mtlt tninfuado* em relação «o
ttttto da vlds. u.nii.u-n .* o ptt»sidtntt di Sindicato, o» 200 ope-
rArio» d» »f-çSa levantaram a rti»
vlndlcaçio d* incorporação da
parte movtl da taltslo. 24 cruui-
tot, à parte flia d* outros 24 cru*
••••ir ». ligada A mtlhorla de con»
dlcfat d* trabalho e da ferott!»
tnrnto d* matéria prima tufl»
dente, a fim de que pudtstcm
perfater at 2.000 tontladaa pedida* pela dlrrçfto da empreia. A
qutsiAo foi apresentada pelo Sin»
dicato A dlreçlo du *Utlnas Me*
talürglcas" e dos enttndlmtntos.
»-.|!»---r de toda a dltpotlçfto de
eonciliaçfto demomlrada pelos
operArlot, nada de positivo re-«iillou. Dal o 8lndleato ttr apre*-¦cntndo a reclamação A Dtleea-
cia Regional do Trabalho, em Nl»
icrôl, que «e Julgou Incompetente
tara tomar conhecimento dela

V: ui» de Mito*, qut a demora na
M>!o-»a. dr«a qur»«»" vtm ;.'«
jul''».»dr> téttamtnit Aqiutts du*
ttnsm tpetAtte*. qut t«.-;níf,u»m a
pfttther taliitat dr vtfdadtlra
misrria »tu)*» twndi-*-* te agra»
«am de dia fnara dia, dado tpte
náo erma a alia do cuito da vtds.
JA sa rt«u.*«.u a audiência dt
ConciliaçAo », nAo ttndo havtdo
tnt*nduntnto tnlre ot ttpttttn»
tantes da ttnpriba t o* optrArtat,
após mais algum Itmpo. o dtttl-
dio subiu io Coiutlho Rtglcwal.
Julgado cmtm « dUaldio. nlo
houve toluçAo, pett que o adro-
gado da Cia. Braillelra dt Utioa*
Mtlalúrgtcat pedira vista do pro-60QO*
CONFIAM NUMA DECISÃO

JUSTA E FAVORÁVEL
Abordados por notta reporta*

gtm. o» operário» manlftstaram
a confiança que depositam na
Justiça do Trabalho, que nAo po-«i.-nt manlrr os termos daqucit
centrato, que se revelou na prA»tlca Inttlramente deifavorAvcl
aos operários e, portanto, impo»,
livel de ter cumprido, vitto que a
própria empresa nfto qutr aten-
der as reivindicações que apre»

«Murem. 4* milhm* dt temi*
(Ar* tt IftliBlo * f«tt»*<i««f»io
ittmttt 4* m»iti\* ptm.» tvtt**'mtt* * *i*Txh-*«io tu ttm tmt-
-Hi, m-«4»!*l»„ a qttt ttit p*íftl>
UUtaitla d*«|i9 dt «*g-*fÍ4Í*4« 4»
í»f*«iMi«d*4t «*i tmttrtet, ám*
m 4** ttm I hara* 4* i»tr-aüw
n-«*w*l»
AFOIAM m t'.»,«4íitt».vi4*i DA•CHAPA tHifnfUft"

iu,'.fsii4 „u »:i-;» A pl«tlm|.4*4» 4** ¦MS0M * 00 itto 4» «a
(!»«» l»»j -«. da K»a*4a d» Rio
ttrta» m -Cl»*p* Projtyl*!-* 4*t*«4íM4ia« A AaitmbUt» Eaiadu*!
iltroto itptt«tnuiiit» dt. mau
tiimttmm tortisiiH&ei cptiàfU».. iu iitrt a»»i««uia a i> *»iwinit.
át 4* itnwi .* pteMtteu Qtttmat* d;»»(*.¦;.€!• tr o» aiinitm im*tiit.rt.i, dtiMttdua * lAindimaiUí» |fc<4«Ki»i*n*dui». mamfrtiarim o **u
ajtota *j,-4».v, t»f.t|t,ia(a* »f|f»
«r-.iaS.a qttt indo fal A.» ptl* ttl«.
rio da On»p» Ptfpular** m E««^
4tã Rir».

t
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á SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES CURAMICOS -*
O» ir*b*Uu»iloitt a* irJj..'í.j d*<tf*o»ita <««moiiata aguardaÃdo a
4«a 4a novo fulgarstnio do dit-
Uãbo t4i!tti»,« taiKiiatk» cotura oSia^taia» paifontl * vttim tm»
pittJtaiW» aVtílMst, ItitilíJ ItlriiO
«u-wnia ct-ral ií> G| JM.Í10.

SINDIC-ATO DOS IR ABA
UiADOR^S GRAinCOS - Pto».
tea.it tm *:4«!»tSfft!trt o* litltJ do
(Vi! .ilhti o prtKttiO 4o »t ui,!,,!
coltilvo tutf.iÁrla coetr* ot tio»
dífatM pti.-4.Tjn para oiHfo^to

de aii-crsm 4t iiUikw para a cor»
i»-i;.-t*.i Nio foi p-ottivtl COfKi-
l«*;aa a» !• aiidiiiKi* t flor»
ent *trüto aguardada a d»i» 4o pú*
gimtrao dtltruitvo ptlo Corutlrra
Rtjíotwl do Trabalho.

SINDICATO DOS MARMO-
RISTAS - No dl* 6 dt fantlro
próximo ttra Bovamtntt ttniad*
* concitiAfto tnirt o Sindicato
doi Matmofiitai t o tiadictio pa»
trocai a* Junt* dt «Coatiliafüo
tto Cuindí-.j Rfgioiul do Traba»
Uso. a fim dt atilar o Julgamrmo

SINDICATO DOS RNPFJi»
MlíIROS — O* taitrrstlfot d*
Saiu* C*!*, Out VtimelHa, l^«
bcUnira (kr*l do Ria 4* Jaotiro
t I!»•>!.»! Sio i*í*!5t!w»» de Pau.
Ia. »»uí!43its. pot wi,'iitjf<í:a do
Sínsticaio tU cofpwa^g*», dtiiiilio
tolruvo ptia aumtmo dt isUrioi
t mUmam n* (miiça do Traba-
lho o pigiminio da rtpooto,

< ••¦:¦!.''»- NOTIQAS
ELEIÇÕES DA DIRP.fORIA

DO SINDICATO DO.S TOARA
UIADORRS NO AÇUCAR -
Na primtir* quinrena do mt» dt•inrtro proilnso ttfilo rtaliradM-
tm ttgíind* cotivociKlo. a» titl-
(Atl d* tíi.-rtcru fiif i-j-utiMiM
a atual Junia Covtnuilva 4o Sia»-Beato.

POSSE DA DIRETORIA DO
SINDICATO DAS BAILARINAS
—¦ StfA tltntmtntt tmpoitada
hojt. do Hlgh-Uft, • primeira dl-
rttorl* do Sindicato da* Bailar!-
n** t Dartçannu.

ABONO DE NATAL PARA
OS FERROVIÁRIOS DA LEO»
POI.DINA - O Sindicato doi

100Z
FINANCIAMENTO

t
*
?
*

FLAMENGO
PAGAMENTO DAS PRESTA.
ÇÕES A COMEÇAR APENAS

Níl ENTREGA DQS CHAVES
APARTAMENTOS DE DIFERENTES TIPOS

Sinal da nurti: Cr$3.000,00
li etcfllura do terreno: Cr$5.000,00

(a ter devolvido)

INFORMAÇÕES E PLANTAS?

do dUiidio Miicllado ptlo» tmprt- Perrovllriot d* Ltopoldlna con
Qiiloi. qut plr.it<ir. um «umtiito ' 

unua traptnhado tm conttquli um
dt 100% dt taUrtot. I abono para todos oi tmprfrjadot

SINDICATO DOS TRABA-' da tmprtia. aiiociadoi ou nüo do
LHADORES NA INDUSTRIA Sindicato.
DA BORRACHA - Ot trabalha-
dofti na mdutirla dt atttfalot dt
borracha aguardam a resposta dot

MELHOR ALIMENTAÇÃO E
ETA. rt ONICA PARA OS MA-
RITJMOS - O Sindicato dos Fo

tinprtaadorti A nova propoita dc _ ipilita» t Carvotlro»*da Marinha
Mertanit continua & frente da tutu
por melhor allmeni.içflo t etapa
unlea para os tripulante.» dos na»
vlos da notta Marinha Mercintí.

ELEIÇÕES DA NOVA DIKE-
TORIA DO SINDICATO DA
co;<>truçao CIVIL - O»
trabalhadores da Indústria da
constm-Ho civil, lendo A frente o
sru Comitê Democrático, contl»
nuara lutando para conscflulr a
reallraçüo dai tltiçdes da nova di-
rttorla para substituir os atuais
dirigentes Impostos A corporaçío
ptlo Ministro do Trabalho.

Aot homem práticos • de bom gos-

to, A Exposição Avenida oferece um

Arligo do Dia magnífico i camlsat

4a cambraia na côr clássica mascu-

tina i branca, de corto anatômico,

eolarinho tipo americano, em tecido

levo porá o verão.

Normalmente, o preço de uma dei-

tat camisas, 4 Cr$ 75,00. Como

Artigo do Dia d'A Exposição Avenida,

custará apenas 59 cruzalrotl

lQ»»o «ar um ropoi dl-
talto para tar critllta na

^**M*apMsm***mm^4*»/F a * ^^taafyg^a .mim .^£e*\ . - ffifi****Bvv(ff» •'*:*¦?

Preço normal: Cr$ 75,00
Preço eomo
Arligo úo Dia

CR$ 59!'!

aumento dt taldno tnvlnda ao
Sindicato patronal nos primeiro»
diai dttia -»•¦:¦..um.

SINDICATO DÕS OPERA-
DORES CINEMATUGRAEICOS
— Oi operadortt clnimitográilccru
t aludantti acabam de tolicliar
ao .'.!:•.»:,:-. do Trabalho, alra-
vti do Sindicato da corporação a
liomologaçalo do aumento de ta-
lárlos provisório obtido por oca»
aluo da grevt. Motivou tua atl-
tudt a rteuta dos tmpregadorti
tm proticguirtm os trabalhoi da
comlssSo parltArla incumbida dt
«'abtiecer um salArlo proliiilo-
nal para a corporação. Ao mesmo
tempo tt preparam para suscitar
disiidio cole,: o para aumento dt
lalários d^s tletrolitcnlcoi e chtlti
de cablnt.

SINDICATO DOS HOTE-
LEIROS — Ot tmprtgados no
comíicio de hotéis, rettaurantei t
anexos continuam aguardando a
resposta dos empregadortt ao pe-
dido de aumento de salários toll-
citado através do Sindicato. Toda
a corporação espera resolver con-
ciliatoríamente a questão, tem re-
correr á |ustiça do Trabalho.

SINDICATO DOS CONDU-
TORES DE VEÍCULOS RODO-
ViARIOS E ANEXOS - Oi
motoristas c trocadorei de ônibus
aguardam a detcrmlnaçflo da data
do julgamento do dissídio colltivo
suscitado contra os empregadores
para obtcnçAo de aumento de sa-
lários para a numerosa corpo-
raçSo.

SINDICATO DOS PADEI-
ROS — EstA sendo esperada a
qualquer momento a resposta doa
Industriais de balas e produtos de
chocolate ao pedido de aumento
de salários feito pelos trabalha-
dores nas duat Indústrias. O Sin-
dicato da Industria de Panlflca-
çáo solicitou a prorrogaçSo do
pra:o para mais 30 dias.

TRABALHADORES NA IN-
DUSTRIA DE CALÇADOS -
O dissídio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Sapateiros para au-
mento de salários A corporaçüo
ainda náo tem marcada a data de
lulgamento no Conselho Regional
do Trabalho, mas deverá ser rea-
llzndo dentro em breve.

' V *'' TO -*eA*^ mJÊm^km.. < M. *3i m^M
m ívt tSiir-7'{i"L'^g*L* *\m¥$Êt Til'f IlK^^iiH'^^^'-!

A CTAL E ÜS PROBLEMAS
SINDICAIS LATTNO-AMIiniCANOS
oJK^!^*uS!f S Umn entrevista de Toledano a "El Popu-
jornal -El Popular", de Ouait- |ar" Am. Guatemala -~ À rlnaar» »rnK*tlrt-»mala. tobre probltma» tlndlcals Ut* 

uuftlemaia — A Ciasse iraDalDa-
latino-americano». dora c a libertação nacional — Os sindi-.S"e «a entrevi u o prtildtnit ..* . . ...da conftdtraçao do* Trab*iha- catos e as diterenças ideológicas —, A po*dortt da Amttlca Utna c: locou |!aS«. ,1_ PT AI Á _ li * J Ãmulto bem a qucslAo da po-lçAo ,,tIca c,a *- ¦ AL e ¦ «O proletariado da
rea colonial* e seml-colonlaii do
Hemiilerlo.

— Cerloi lidere* europeu» ei
América Latina

dot político» devem lutar por
norte-americano» - d|*e põem' iU*v «Mndleaçíti dt acordo com
tm duvida a lndtptndencla doI * n í;"'0" à* «« «ndicaus.
ertearlmamir, ratm-titm i«ii-^.,m»J ^ ««'«rençat Ideológica* nlo de-

Polidores
Prte!**-ie para mcialurclea

Pagg»se bem. Rn* Sacadura
Cabral, 333.

SAPATOS
PARA UNS

movimento optrArio lat|:o-ame*
ricano per verem multa* vtze»
os trabalhadores formando lado
a lado com a» elaases domlnantet
de seu» pai es. *:.<-. :::.<¦<, n&o
ptrctbem que a -:.».•.- operAria
t diretamente inte:tt*ada nas
lutas pela completa independtn-
tia nacional dt seus paUte. A
experiência ttm demeustrado
.,-.:.¦ o que i clave operAria «loa
pai ea coloniais ou seml-^olo*
nlals consegue cm ttu beneficio,
multa* vetei perde-se cm pouco
tempo devido A influencia das
tmprc.-at imperiaiista* na vida
nacional. Nn .'.!.-¦ i . durante
anoi. o; Ail&rlos dos mineiroí
estiveram condicionados ao pre-
ço da prata no mercado Interna*
clonal. Idêntica situaçfto tem
sido a dot trabalhadores do es-
tanho e dos cafezais e bananais
na Bolívia e do ralitre no Chi-
lt. Diante ti:.--.-o toma-se claro
que a sorte doi trabalhadores dos
paires coloniais e scml-colonlals
estA ligada ao Interesse de sem
países, A completa independência
nacional de suas pátrias. En-
quanto isto os operários das na-
çôes imperialistas nada têm de
comum com os grandes Indus-
trials. os "trusts" e oe cartéis
de seus países.

OS SINDICATOS E OS
PARTIDOS

vtm ter levadas em con idtra-
çlo noi «lodicato*. A cubordin**
çlo da política «Indicai a qual-
quer orlentaçAo dé ordem ideo-
lógica ou religiosa criaria bar*
rtira» e Impediria a entrada, nos
ilndlcatoa. de elementos dt todo»
«4» partido* e de toda» u cou-
crpçòcs ldcr-logtcaa.

UA uma pergunta sobre a de-
.çiaraçllo de que a CTAL ê co-
murílsta, Toledaro a*lm res-
ponde a esta pergunta:— Em política o fundamental
sfto os fatos e nAo »* alegações.
Nfto se pode Julgar um homem
ou uma organlwiçfto por suas ln-
tençoe*. ocultas, por suposta* In-
tençoe» ou pelo que se dit ai lmperlalt*mo.

rta-ptüo derae homtm ou d-th.
(rganttaçln. Portanto, a uniu
maneira honrata dt Julgar t
CTAL 4 o txame e a atiaiUi
das rc-oIuçAe* dc «ru»» »u»m-
bSAIas, 8eu prtAidtnt* ttmb»ri
dete ter Julgado ptia* opIniAet
qut tem experto em nome d»
CTAL. O» qut declaram que t
CTAL * comunl»la pretcndtrt
com trio afanar do» organlimct
sindical- a tia filiado» oa tle-
mtntos r ir •¦ .-. Tal
prettnçfto, rem duvld». vi»a tn.
Iraquecer o movimento sindica;
n» America Latln». Tr«ta-*a
evldcntcmenle. dt manrhra qu«revela que scut autort» tio Inl»
migos da cltiue operAria e tra*
balham contra a llberuçfto na-clonal do» países de nosso contl-
nenle que sofrem a Influencia do

Eleita aNova Diretoria do
Sindicato dos Eletricistas
Novamente vitoriosa a chapa encabe-

cada por Agenor Marinho

viralotado de borracha,

francesa, em camurça e cro-

mndo, que nas outras casas

sáo vendidos a Cr$,300,00,

Cr$ 250,00 e Cr$ 200,00,

na SAPATARIA RIBEIRO

custam apenas Cr$ 195,00

-r CrS 150,00!

3APATAR1AR1BE1R0
(a casa do trabalhador)

R. Buenos Aires 339

Sobre a política dos sindica-
tos em face dos partidos, disse
Toledano, traduzindo o pensa-
mento da CTAL:

— O movimento sindical deve
ser independente dos partidos
políticos. Oi trabalhadores de-
vem pertencer aos partidos que
politicamente encarnem réus
Ideais mas o sindicato è uma
frente ampla em que cabem re-
presentantes de todos os credos
e Ideolbfrltw. Dentro dos strdica-
tos, operários de todos os cre-

Bn segi tda co:.vocnçfto. rea-
1. »-ie ant ntem. das 12.30
ás 21 ha.» a* eleições para esco»
lha da dl.ctoria que deverá subs-
tl ^ir a .atual J nnU _ —Uva
ncmtada pelo Mlniitc»io io Tra-
balho para dirigir o Slndirrato
d.s Criais Eletricistas. Nfto
obstante os ln,-«ntea esforços
tlpspendldos íelos mais esclareci-
cios lider: da . poraçfto, emp*;-
nhadoc em ver - ~. o en-
trepue aos preprios tr*' lhado-
tes. votaram aper.as 83 associa-
d:r. dum tota» u. , ue 200
aptos .. lazí-lo.

Por motivo ua aui-'..cla do
procurador da Justiça do Tta-
t.ilho jiiado pnra l...»..-ar o
pleito, cpn ,iareceu, at«nc'endo á

Desrespeitada a Legislarão
Trabalhista em Cachoeiro
do Itapemirim
Forçados os trabalhadores a assinar con-
tratos que atentam contra os seus direitos

dlnárla, recebeu há dias quel-xa de que dez operários da
Recebemos da direção do

Sindicato dos Trabalhadores
na Construção Chll e Mobília-
ria de Cachoeiro do Itapeml-
rim a carta que aoalxo estam-
pamos:"Pídlmos a esse jornal do
povo divulgue o lato de que
este Sindicato, em reunião or-

SOMENTE IMIMHÍ

áii*»»0tW

W^^^^^&a\m\\W- -i \/f\ /^*j

\WmWm \r /

)

AVtNIDA ESQ. iÀO J^aSe
-m-JAVENIDA

R-.-ord • A l»t

COMO PAPAI NOEL
ONHECE 0 VALOR P>

*Üh

FLAMENGO
recomenda-lhe as jóias... valem muito
dinheiro e custam pouquíssimos cruzeiros!

PARA AS FESTAS E ANO NOVO
(Distribuição de folhinhas)

AV. PASSOS, 9 — FONE 42-1201

firma Vivacqua Vieira foram
demitidos em vista tk se ne-
garem assinar um contrato de
trabalho com as horas nor-
mais e acréscimo de duas a
vinte por cento, qualido a le-
Rislação traba'hista estipula
25%. Este ato arbitrário náo
foi somente praticado com
operários de poucos mes:s de
casa. como com trabalhadores
de dezenove anos de empresa,
como acaba de ser feito com
Enedino Ribeiro.

Como vemos, nem mesmo o
direito de estabilidade é res-
peitado por essa firma, o que
acontece com muitas outras,
que desrespeitam sistemática-
mente os direitos do trabalha-
dor, atentando contra a Cons-
tltuição. Entretanto, os traba-
Ihadores desta cidade estão
unidos, e nas eleições de 19 de
Janeiro darão uma resposta a
tudo isso, votando em candl-
datos saldos das suas organl-
zaçoes, que lhes possam de-
fender os Interesses com Inte-
gridade.

Tudo pela Democracia".

..Jo feita ptlo a-sirtentt
do Mlnliterlj do 'i.abalho, a
próprio redat-i j D. N. T.. tra
Aürlo de Sales. "¦'se.i.. :- e no
f -'»;'-i n. 9 "13 

que alterou¦ artigo 124 da Legi.la-.Oo de
..-'callur d-v.rouaci., .'orl-
tr'• ser dcsnecc::a•'-, a apura-
efio das c "er, pois JA estavam
r-'i» — -o seu cntei... r — porrfto ter o numero de votante*
( e.j. .ido a 40% dos a.so-
ciados cm con .. ., de votar. O
secretario da m-sa Invocou o

. 131 da Legislaçi.: do Tra-
b'"io, rcr-:„.;.  . ...idl-
caLs e nfio rev. ,.tt.u pelo ucc.eto*
li; ... n.5?2 e aludiu a vario» ca*
sa- dc aafo.ia .. u.—os etre
Oá que poderinm vota»., uiu.-» na
rr-lldade náo o puderam fazer
per nfio esfnri" i em «.-..ji;'.;» a
f j. no entanto, contribuíram
pi a dificultar fosre atingido o
cocfcllentc invocado pelo sr. Ali-
rio SaK» Coelho. Entretf-'n. o dl-
rdor do D. «.. T. continuou
inrlstindo em nfi) apurar os elel-
ç6cs e somente cedeu depois doa
veementes apelos feltois pelos 11-
deres f'a corporac-j » -,da-
tos Agenor Marinho e Francíli-
no Gonçalves.

O ato democra*Iro do sr. AU-
rio Sale.-r. diretor do D. N. T»
l ' rrtjbldo com satisfação pelo
1' -»rlo que retribuiu c.ni um*
vibrante salv.; :'.2 pa.mns.

Troccdida a apuraçi. do piei-'¦ verificou e mais uma vez. a
V -••'¦» da chapa encabcçi •!* por
/-"-or 'rir:. !u, por grande
i"-Ior!n. " -ndo con '-:" la, a»-
sim, as pc" rendas da cor,;or*-
."¦' por -lueles cujo passado
realment os reui».  tt con-
l.ança de . » ...liik..„j de

.o. Agenor MaU...»») e seija
companheiros de cliapa obtive,
rr-í 60 vote c .ai, u,u anula-
rio, rc.tra 32 do sau i-..cairr«nte.
C ntudo, nâo foi c'j,.úo u »,.. ..m
ds 40% \igiilo absurda e Ut-
g mento pslu Ministério do

.ibnlho para va-Oiuiu Cj ;ilei-
to e que «ilém do r a
atual Lc. ..j do Trabalho
B'*Tla viola a Constituição de

Ao sor e irr r .ida a t. .çáo,
A-;cnor Marinho, em .»„..:e dos
te;'* cr—panhelrcs, reafirn-,..a a
confiança que a todt r.ir, no
s:r'ido de  », . do
Trabalho rer. . ;.i • legltlml-
dada do ;)lsito e miuide omp' *-.
r a '" ;tDrla legalmente elel-
ta pela von'--'- i ,o e aerana
da maior'., da corporação.

O SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE CONFIA

E AGUARDA A VITORIA DA CAMPANHA DA ALIMENTAÇÃO. ETAPA ÚNICA.

« "í

| "
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$k PARA AS FESTAS
•^O// & pftr* °ftno toc*0
rSt^ QUÁ^. QUA*.

\ em prtf* •
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r\lll A L^Éá
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*&%• £mwm*&

\k\K$Ssí 'm* éãtw^aWtWk.
T*V T-llJBffl^Í'*-*™-fc ^BiiHn

r-*w----*aí*-if!sa!SJ«aesRsasi«!WasB^ Y\^ f

IN j

TRIBUNA POPULAR 29*12.1941

Weme**, mttlhern é» re*o*
f*àfni fmiftm* tm *w»
tr*ara eâ grama* (ufot&ri*
nry Çoaryuescfa Costa

alegro ck KlorvQlho Braga
o á/a HücM Schmdt
Rara nesses VEREADORES„

L.u fardo pts/o UM&$§A
m iiPrn
flaiar

v

/fi
c/tf nono ^^^^^XJm

mWÈÊk Vulllí J?-**^-

/Pmfie té OnmMo &*#»/• M t~M
ii *-"¦" rf '  '

FAÇA ECONOMIA
Ne §eu dinheiro

NAO SE DEIXE EXPLORAR
Roupas, calçado**, chapem, camUai, etc.

VUtft-ie da cabeça ao» péi no

lAciziNE numu
(AceÍU-*e fA/nula á feitio)

AV. MARECHAL FLORIANO, 154
(Ao lado da Light)

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

MOTORISTAS MULTADOS
Infraçõe» registradai cm 28-12-1946

um*** »**, «***»
Mili»* «• **n» **

* -ii-i>. .>• <¦"•

.-*.>}« • -"'<*¦

es «4* Jít?iro i.4.vc4R4M*f ei omitimos oa lhhit.
ttaPtikaietm ia* meu ãtmmt uttAu iewtta nmpa»Mi$. rn
tampe*»» «/«.',* «i tam a pttUt) *»* m apmmti. S punia e a
(tintam» ia koktAt e ««t)»cr« »a« amthm w Míwi ia *«•
PVM «HWl«w« f •'¦»' •¦ *--u**i:**'«. d* /*<*ni'u <*<* Camilo ttmpa,
VU» tjshmiil e Aip Itrimut ia Catl». tm ia* tta* eampa-
ahfi o* ie itabalha t Marte mixtmtt iapatia e^rpmatia, pat m>
uram a CHopa Pcfakr. Cmuits. Itítat ii$attm e aametam tm
Hmaíêiu a*km ptm&tmía aaaehs ttalmthaAmt* em piusattaia
i*s» «mi mHUat..-. tm»'» mm tataumm» a eaMfaan» «w M
li-»*ra ea Com ei.» Xaattipêl. tmif atltaittaa a> ptatlpa > mpt-
rãfim Am ftai íosu-i*»^»--»»»» «# »«t'*¦•«- io tttétlamáa tatkta,
0 aiúuiti «-se Mtat i*iíirti*aiti # nau ama eanuiaaitio io.
iiabelhaimti ia LttHl, pae uitfca letatio i mimt» o* ttm c-*»i
íi'sf;;. ot taaitiatm ie pmo tatma.

áattar i* i-j» Insapmt.i rm*ui*«*# m *-p»i«n dt CAM DOS M
... t. i.JU« aitrumrutí d» <>tf..» •• »oi»umii:«r 9 » P"*,»»

n-.|l ioii4|-ll'llf t,;U"<

i-.iH-.Mi; VAMBHADB RE i ir- - C MORCLCg
KUA M10UKU COUTO. 13 — TV!: rJ-:-«0

RUA LUIZ DE CAM0E& t. 8<*. — Tel-: -UICU

N^^j/S7 PAULO - RI 3 - SnNIC5^**>^^^

Terreno»
t>ntlr,«f hea* lote» eom SCO* *
Irs . pit-ils*?**.. Cam t-wjurna*
imr.-i.. nu. rn** pranto, psrs
.•»!¦..!.• mi.. Tratar i pra*a Ti
r?drnl-« iA. snbraile. ds. 13 i«
lt hora., tam R.\RnüSA eo
KAOAUUE& - Tcl. «I-OSIX

Desaparecidos
Díüparíctu de tu* n Idfwrla.

de de 4* 13 hon» ie ontera. o
ar. David Rnio da Mota.

Aflita, a aua e pwa. •'«. AMjr
«ollcita a o,uem aouber o para-
deiro de David. telefonar par»
o numero 28-9501.

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESUE Q* 100 0.T APRESENTE ESTE ANUN-
(3tí E lüKA UM DESOWTO. - RUA DO NUNtiO <2

CONSULTAS COM RAIOS X Cr$ 50.00
li« k»t« B.«ir..-44. tr» - Paf^r. Or« IJ.H - TOf.l

1'.» í* l»«l - liirrlur, itr. i; il.tl-la. iMedlcM_a»»efMUtael
Mtt\ tiKlt\l.. 1'Ure-avarfcn
i\ Wfrvt*** inl» *»líii'»

rn*->
CM-

.llrmnrr.eU», tollan«i{A»*l, f*tiiron«.»
, HMIII.i u».«-rft» illrwoioiM»*»!, rora-flu «IR*

«rrtracâ» •rtrrl.ll, «ri».», t»"""! <-*»4a» certa», ataterm-a, «Itra-
íiiilcta, wiia-ícrnirlini. 'IraWiaeBto »cim aur, .cm op-rra-jao...

CINEMAS
PROGRAMA PARA HOJE

•I % A T R O 8

OWA5TICO - "DmcJo- c<im
Ui Comediante., i* II hora».

F|-\i\ - "Uma mulher Mm lm-
portancU". ">m Maria Sam-
pato, *• « hora«.

iii..im — ••Fitne I". com Hcn-
rlctt. Motlncau. 4» JI horas.

i.i-.i'! v - "Circo na Ctncün-
dia", it 21 hora».

UVAL — "Gllda ao njnclo ,
iom Alda Garrida, á» 20 «
!I horas.

ri i ki i.i — "Homem. nüo'. ,
com O.carlto, 4. 20 c 22 ho-
rei.

¦OUUDOB - "Sua cada. o
criado", com Proco|ilo e bu-
»aiu Nctrl. às 20 c 22 horas.

CINELANDIA

iMPtittO - "A5«*u»lnos,,> com
Burt Lancaatcr c A»e '¦>"¦**
ncr. 4» 14, 16. 1». 20 « zz

MKlUO-PASSEtO - "Nie me
desampares". com itxklt
"Butch" Jenktn , ás 14, 16,
15. :o c 22 hotas.

PALÁCIO - "O Pecado de Clu-
nr 

' Brown". com Charles
lio-fcr c Jcnnlfcr Joncs, as 14,
16. 18, 20 o 22 horas.

PLAZA — "A ihim.i da sorte ,
com Kobcrt Younc c Barbara
llale, 4» 14, 16, 18, 20 e 22
horas. *¦ „

WfolllA—"Renuncia dc amoi ,
com Llbcrtad Umarque, 4s
14, 15,40, 17,20, líl, 20,40 C 22
horas. , . „

IlEX — "A filha do siiltílo", com
Ana Corlo, e "Bengala, o

m.indu das feras", a» 14,
1^,30, 1D 0 21,30 horas.

P\TH<" — "AH Balii c os 40 Ia.
dróes", com Maria Monlez,
11, 15.40, 17,20, 10, 20,10 c
22 horas.

ODEON — "Maria Candelária",
com Dotorci Del Kio. ás il,
16, 18, 20 c 22 horas.

CENIIIO

CItoAC TllIANON — "Jornais,
desenhos e conitdiai", a par-
tlr das 10 hiira; da inanlia.

i:i.m. n.viiii — "Caiabianca".
FLORIANO — "Conflito senti.

nienUl".
mi ai. — -ódio no coraçío".
íris — "Ro a de sangue".

METRÓPOLE — "Amor lempM-
tuoso".

MODERNO — "Abbott c Coitcllo
cm Holl-fwood".

S. JOSt — "Amar (oi minha
ruína".

PARISIENSE — "A dama da
torte".

BAIRROS

AMERICANO — "Mleuel Stro-
roff*.

\i*i . ¦> — "O gato chinês" c
"Por causa de um.i mulhi-r".

AVENIDA — "As Irmi» Dollj*".
BANDEIRA — "Primo Baslllo".
BEIJA FLOR — "Odlo no cuia-

çáo".
EDISON — "Caldo» do céu".
i.i: i ui • — "Casablanca".
GUANABARA — "Conflito senti-

mental".
JOVIAL — "Amar foi minha rui-

na".
MADUREIRA — "Devoçio".
IPANEMA — "Amok" e "A pa-

troa tirânica".
MARACANÃ — "Uma noite em

.. Casablanca".
MHM DE SA' — "Segredos de al-

cova".
METRO.COPACABANA — "O

rouxinol mentiroso".
METRO-TIJUCA — "O rouxinol

mentiroso".
MODELO — "Segredos de alço-

va".
OLINDA — "A dama da sorte".
PIEDADE — "A marca do Zorro"
PIHAJA — "Uma noite cm Ca-

sablama".
POLITEAMA — "As Irmãs üolly".
QUINTINO — "Unu vida rouba-

da".
R1TZ — "A dama da sorte".

ROXI — "Ouro do ciíu".
RIAN — "O pecado de Cluny

Brown".
S. LUIZ — "O pecado de Cluny

lliunn".
STAR — "A dama da sorte".
S. CRISTÓVÃO — "Marca do

Zorro".
TIJUCA — "Uma vida roubada".
VELO — "Dcvoçüo".
VILA ISABEL — "Madalena, icro

cm comportamento".

NITERÓI
ÉDEN — "Fantasma por acaso".
IMPERIAL — "Sinal dc perigo"

e "Dançarina loura",
ICAKAI — "Assassinei".
ODEON — "Os miseráveis".

TODOS AO GRANDE MEETING
prô-Candldatura DAVID LERNER

DI A 30
As 20 horas no talão da

CASA DOS ESTUDANTES DO BRASIL
Rua Santa Luzia, 305

Falarão: — a Joven Hilda Mech
o engenheiro Joüo S. Lacerda.
0 estudante Alherto Castiel.
o candidato a Senador — Dep. João Amazonas.
ó deputado Maurício Grabois.
o candidato a Vereador Eng. DAVID LERNER.

PARA VEREADOR
VOTEM NO ENO. DAVID LERNER

Vai Comprar Sapatos?
LCMBRE-St:

A SAPATARIA RiBtlO
(A CASA DO TRABALHADOR»

Tem o npjlo quc lhe convém e cuttj icmpre menos
üUtiiCS AIRES. 339 Junto ao Campo da Santana)

Pàtem* ii temfíiaM". ¥ ?:**>
EüMtaotr em local b*# W'

miu*»: ft I* - MB'- M» -
NH - M) - IM - MH -
«n - STM - MM - *«¦ ~*
«MC. «M>«-nM«<CIM-«
mt -. IMtt - M»l - »M -
t«Tf - um - «W8I - II»M
_ Ituá - -MU - IM» ™
uni - \*w - imm - »M«
. \tm - IS*» - ImVtii —
t-m* - USM - I1tl9 - iam
m nm - «»» - ¦»»«« =-
vtm - -e»*-*>a üin - íwp» -
nm - 8P «» - mm-
91114,

©rMíw*4í**fi*fla *9 tíMls P-. 133
KM - Sl-M - «S» - *«»

. «m - w« - en» -
. coi4 - -SíW - KM -

I0IM - 110» - IIM* ¦
1J0* - l??l? - IM» - »«»*

Itllt - 1SIJT - IMU -
18301 - IMN - l»«l - M»l

3i«WI - 3ISM - 9tmi -
tom - «II» - 41IM - <»»i

v.r.i - 4i9M - ««I »!
tw» *m% - «a - ttm

4IJJ9 - 4«ll - «M9 -'
ttlCS» - «I» - +53»! - 4'»M |
_ «««I - 4-SM» - MT» -.
tms - mn - e?ni «o« - I
tua* _ $mt - weo - «Mi |
_ Oniiw» »í0IS - MIM - «
1*654 _ m*2 - ÍKTl - t®91 j-RJ, 17* J.

Intfwropf? o lrfn«ii»í P 13»;
em - car?« -mi3 - im»-

Conira.mHo: P. 86883 - ma
P.E 8691.

Cwlrs-^ilo it <Jir«4o; P, »80
I _ «si _ uj:9 - iíkis - iwsa
j - 8ÍÍ50 - C*r«a -SUI2 - 7C6M
|— 7IS07 - 1ISt2 - Oníbttt
i 89T9 - tom - 83716 - MO.

Dirsnu tofr»<fe! P= Mt —
mi -. tm - »« - iiíi -
tn» -i ion « ti3í « im -
pm „ **3«i - ms® - mm -
uai? - tm% - wm - vmt«. nm - mn **> mn -
tmt - l«*l - MMI - 38IIS

3HI» - 3IIH - «17* -
i«t3i3 . ma* - «tn - mn

*mt - ií»! - *33M -
431» - üm - 4331» - 43»
« 43793 - 4KI3 - 4MÍ» -
U#I7 - 4ST34 - 4«5t7 - «Ml

*PK3 - mm - orm «»i«
„ um - Mmt - ««ni -
am% - ar3 - aii3 - Bonde
1719. n*t aMU ~ ttoniv tm

„«r*í. mt - miim «MW7 -•nn>mm - mm - mm - »p
P. 20901,

'MISSÃO NA ÁSIA
SOVIÉTICA"

iw IliNHY A. WAU^CB
A -rr-noa na* ittiatia* e

ptU> tUtnmulm P aial
Pír^o GJ kUW

Editora Meridiano
Rim RvíHmo di Vrlgi t».
*.• wj*f - t«l nnn

Ula

ÈKFIM! RI»

tw$.

,4mIa*tt»V»\i,mimjr*,' taamttip »*tme»:Âfea)a»*r,- ?>*«•>'mm-Ji
t-iri !o. o -fcrlul-ir-di-itc iimrif!-j l'.*i t il IWM i* dlsrtnlQ

AV. MAK, 1LOK1ANO. 139; (AnL Kü» Lif|i|. Ttl. tilil*.-

HERCADINHO
AV. COMES FREIRE, 59

Toalhai, etc.Oferece Retalhos, meiat, cam.ias, Lençoi
A PREÇOS ARRASADORES

No «Mercadinho»
Seu dinheiro tem ma'* valor

Avenida Gomes Freire, 59

rartaar ttía dupla: P. 501 —
I 18334 - Can» 61635 - 73206
I — Onlbut 8Q6OT.

Ittio 

tarei o final rfffuUm:n-
lar: Onlim» 80S-S9.

' 
PEDREIROS — Prcci*3m-»c
bons oficiais nat obrai á rua

! Cândido Mcndci n.° 4 —

j Cloria. Paga-se bem e faci-
lita-sc refeição.

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A MARCA DOS MAIS FINOS PERFUMES

BrWtantlna, Petróleo, Óleo. Loçúo. Colônia e Extrato
Vinda» por atacado, na PERFUMARIA -MEU SONHO'"

RVA ALEXANDRE HACKENZ1E. 102 — anllga Rua Ao Costa
TELEFONE 23 5383

Dlatrlbulcfto de foliilnhaa com retiato de toda bancada comunista

SERVENTES — Precisam-;
sc bons serventes nas obrasi
á Av. Ruy Barbosa. 172 —'
Morro da Viuva. Paga-se
bem; facilita-se* rcfciçJo c
dã-se dormida.

PEDREIROS — Prcc;s.-<m-sc
bons oficiais nas obras .í Av.
Ruy Barbosa, 172 — Morro
da Viuva. Paga-se bem e fa-
cilita-sc refeição.

BOMBEIRO HIDRAULICC
Prccis.-.m-sc ofic'ats cem- i
petentes para trabalhar cm
obras. Exigem-se referen-j
cias. Tratar á rua Aujustol

qserlitt. tlnio-mt «ulro bumiii'
Itvo nr» I •> »i'<"- do snr
drntt r»»«omol»

GsUss
HEHQEÜHAS

íi ;.>:ti*nl> |ii»rnt'
As r*f'-i- !-*«*'ir*>

Mtvous, Irrüaçin
ptimanriilr, l»'.»-
h... in ij..I.ii.l».

fríru t dutúrblut
lollmoi desaparcí-rMiti oiwu por
timnto. d in f .-mr nava» for-fj* •
i!.-»r.n de «Ucr. S.iii f ¦¦¦nl!*.! ili ll-
l.iç.'.f». üt» íaninrb» * il.-u»j-
rins. i-.-i .,'.••• • Araújo Krril-it,
Htu Cuoitlliciro Siraiva, 41, Ino.

DEX-Fogões a Oleo-DEX
ESMALTADOS A FOGO 4

Sem torcida — Sem pressão — Sem fumaça
Os mais belos e eficientes — Distribuidor:
WALDEMAR GONÇALVES

Av. Marechal Floriano, 154 - 1.° andar. Entradn
pelo Magazine Sul América — Telefone 43-2703

DENTADURAS
2 c 3 d-as - CrS 500.00,

800.00 c 1.200.00
t)r. Alvari, Lrttr Srsurançt*

«bioluta. ^)rntp^ iraiiHiiarriitr»
i ,ii.u> aos natural» nn mode
lo de arordo conr a (l»l»ii»
mia du clinite Cutisertu» dr
iiriitaili.ra.1 em 90 minutu». à
Av. Paulo dr Hiiiilln 238. »o
brado, enqulna dr lladdurli
Lobo. p.s.tdo à joallierla.

Diariamente, d» 8 as 10
horas. Ilomlnsot « lenados
dis 8 a» ll Imras.

Severo, 30 — Lapa.

Notável

BATERIAS jm,
louças, talheres ÍÍ^Ol

ferragens •!¦ JM»
Artigos para ^'ijM?

PRESENTES w
consultem os preços © JÊbQ*.

Ferragens Pereira, jLfK r
boares l.tcla. ^w-JCÍ

R. FREI CANECA, (S>
179. Tel.: 32-2877 \^^\

científica para a
Asma

Vario» «nos do pM-iulsn* rl^n-
tlftniH fornm neeesiwInH pnrn fl»-
bnrar n.m metlculiiHMiide n foi •
mula ile AMTIIJIAiS - ciiV*. negre-
do rff»Mi» |trlni'l|tfilm*»nto n<i f-niif*
lltiilii da-* flftsi»». ASTIIMAN -
oíer*'i'p comi» Uíirnntla nn imclcn-
W. r#»M)ilrnrf»»i lvre *» f:<**il ii*>!s.
a mia ai;Ao é ic In mm ai'PHHo-**
do Asma. AS'I'1I1IAN •> ri-uiiil .,
cnm MtiCfHHn nnH tosses "m K«''nl
r.i.|iii-liii-lii-, ilHiitiiiAu iln" iii..i"ii|i- •>.
htiini|iilt'---i rrflnlcis, Asma e enfl-

j m-ina iiiilmiinnr.

I ^s-.nman m!llk.u „ dll br„n.
fjulfro,

ÍVitMna pcln ri-omlinlHo postal'- Caixa 1'ustal n.u 13U6 - Ho

lo há cabelo ruim...
...para quem asa BOM
CABELO. Torna lisos
os cahrlo! mesmo na*

pr-süou:*. de cor.
PASfi

¦SáfeTS
-j¦..¦ 1111 ii ii ni;i i i l,..i; ij.ii.iji I. '.IVIJÜMSÀ

C i.Hlt f H. it...r..| tt »..„

»m. r»-lt*)»W

i inuitüto» » *¦ *»**ftm

art* ******* mm* -* ••»«.*»*»!«» ? «u»*4-, mp. t, , fcw„ 4
(it, íi ttm*», «*. **»* tm*mt**f* iftMrtt*.

âHtnwm
D P, Pt- ••*••"• ***** *¦' ********** il**!!*.**** ***** IMMllli, • .

t*tmm H'* í»*»*»*!*"** *•»»?*»>». *» l» ***-**, * im* t'*M» l*»*f t%, t*j%«mm («w. é* temtim t mum* •*» wwm,

o t h mmmí ****** m wemtním mm*»*n m* mm**, m i,„
Pt :* tm**, * n» üamta l******, w, fw» tf«linwit**i> »>...

C-ftWMHUMW
<> t m ******* lt*m ** «*?»*»»»•>*"••. «b-Hll»»!*» «• p»'»»* **;¦* m

II pm*** » «• Gwrt-u» lattiAt, l*. t*tt tmtmi*»t* «íHut*
muwmwoi

«CM irniWH m tetmtmti*» mt •* tttitttttm m tttvtabtit* * t%
>>«<•.. am 11 «p tt» *«-•••*<«. ttmm iii.ili. ****** #*m**t, - ...»
«..-»,-. Ml, tamattttma, **»V»|« « Mal* (!•••% *•»»»• » *.. i i, i
. 4». h .. mm tmma, tam ****>*>** <** ***** a** ******** tm* msm,*m.

HCnVABU '•' ****** i iini.*»ii ie. ' v,

ar.N, «•**•<¦** t*n t*mr*t***t at i*«ti»t«»t» (rttiM*t » «*»...».».,
twmtMi *. tattmttt**, l*t*»tu ii«4«M>*m. tun* #» a*m*a*. w-*-****.
ti-MUDt».- r*»t* ttutim. atttm tam. x**t*m** »•». attaa* mm*. «*,
..í.i t.-.i. Jtt«M* ****»**. Mltatl lUte*. lt* H»n»»«. rt*n, IMijm**.
*«,..iifc. matmt, ttatt, a* II ama*, i nu U«tU*« Mm**, t». t.» tnt.

, -"»*i> i«-<*•.**

ncnsTAtM t»t FBi.T*ç4o r r»op*o4ioiA oo e. it
O r, H-. i-mimi f*f» -iiMMnimeT »» «eeirtatl» m tAantta t !*»•

•.«t»K4i a* ttmttaét* RwhU. *»ltt» Pm'». ti4 *m*m. W-wtiiauia,«--,»»
..Ma ri.iii».». r«*»«i», rawM. mMXIi «•*»» l»»**». *»»*. *t li Meu
i ni «titlâi* UtvtAt. I». t»M lMf«<U«U KttatS*.

ARUMtTOiMO L. aUVtlM
O p, M ihi>i ¦ i..*»»..-i» -tii.í-i.». t~ OM*»»r». twe» «-••«»}»*».«

sam tiiswtíi*. 4 tt*» «.».«»««. Uuttit. t*, a» m%%* 4» €•»»«*
c. o Eiitnrsftin »« itísituti -tm »««ii*»». r - tanttm* -

t.«)r _ i. |i k-wn-t — r**a* a* miliM»te* »** ttl»t** T-a-. ¦¦ •.*--,
».»•,«•. Ami» Dntil. tlftiM* miu e J«a* *l»»f*t. I|»k - it lt »««
_ TlMlat •» ».ii|l»-a*H 41 .itui» Mlttfl M.iil». IU|e - tt IS Mot —
Ttém m miliuntr* 4t »*»-«l» tltrttt* *t»*>* mn »m* rmrtU » r»,
eiMArt* IVeh». ti. n«4>4* AmtRtii — *i *)• hw»» - t*Am M Miitu».
I«« 4« .-il..!» Irll-jW 4W ..ri... MU l^r«.|.fl. i.uMtn

f. O. -fVTIHt *l*l. -• lt'f« 4» pnih»*»-» II — b»l» — ft f ****** m,¦*»*** m piitii.tMr» 4t «<i-«U MíwiuU Mn4>» ll»le — *» I» »««*» -
j**a* m tt*'tn»»*v* 4« t'l«r* lt 4» «ímtiBtif-» tt»)» - tt tt a*.*, „
1***, m *ssilit#tii»« 4» rtl*»l» tiert»*»» 4« »t«» ri4í«l, tMMdtl ~
». t* u-4%, — t*»*» ** «ni i 4* ««M» i-ini**-" 1-1'ni tawakt
— **¦** tiM«» — r**** ** wini*«i«» 4a (tinta < «¦ i' 4e "• >'» i * . ¦¦.
**v. o. %nnr. — tm* t«>p*t**. na — ***t* — tt is ***** — <*•«•

w.i.i«». J.-i« Itattna. Unra tlt»*en<*, AH(*4« Siliett* * Aít-is-ts. ttt.
'»,»!<».. r><* l»p»*t»me e*t*>ttS« H»l* - A» I* h«« — O ••ritltit»*» •,
rtm*ã ll" • nu iui*.i<.-i t M .miiiiíii qu» («•mpArtn * f«i'it» 4* tuln

C. íl, «tt-iTttt Hl t|»M -Am M-rü.o fl, f.* ini.r. MU M -
•Hualtl - I* •• h«»l - O K«*UtU4» 4* rtlMU Ctirli4et 4t i «se.» t*a
iRi|MPn*i>l« mmtla. ««.«,» -- ....»..,..»„..ri mu» OB rAttfstlin HIUOI

anr.-itil» Pelima

CVMO PARA n-i-.lv CtCnORAII

O OmH* SletenpMiut» eonroea t<xlft* o» e«m»r»4M la4Hr»4« t*i*
trvtr tama f*t*l* nm ti»Ké*» » m*s» tem* <** eotnr-jnhrirn». essten
«'P*t nl» tniPfado*. -au» *»l»m t*a*ct**4a* v*tt rtmrtr •*** MutA*. » rs:
1- ****»i!irai t *«:» t rrallMf *». tettinta.retr*, a » Jí. A* ÍJ hw »<. t-t
ne**,-"» •* 4e etnirín eetn •» tsntpt** abilte:

I» Owro — Ro* Aneetm*. t» irnr»r.t*4o| — lt»lni!-w. a»*"»t«i» M».
I -•»>§ ctí dd J*n»'*tMitiii*. tocMího 4» Dentro M»t»r • O. P. r»!f4« Ptla

•j» O «r« - n«» ttea-í» 4e Ui». a - Iwtttiwr. Lsi» Wit-^r* -
*X. CD Centro. Ctttxtt nrpntiic* * OO. fP. TUadenU», Aluto Ríírt.
¦|*1W, C»tTI»B l, ¦ • , » .if.i-- T"*eo.

S» *Sn'itn - Aventta D»rooci*(t«». T» - Iwtnitee, Roela p*n* -
a D D«l C»»tiltio.

A" Onir» - R>i» neníml-rt» ae» mate*. 3 - InuUtitce. RJjitól -Cl
rerh» « C P. T d» Abttl.

S* Orotie - Rua Uopoldo. «0 — Inttnitoe. Ho«ftm*nn - CC. OD
R t*e>* * Scrt*. . > «.

4» Orupo - Rua Oeneral Polidoro. IJS - Iwtniter. Utt* -Cl
<tj»M.

1* Onipo — Ru* Ctttt. 101 iCsneut — Inttrutor. Lu:» Araucds -
CC DD Cairtw Ortndi. Rmlrneo s B»ng*0.

«» nniro - Ru» S*o Otaldo SS - tnttnitor. OtUndn M*!o - CC,
tO Mirert-st ll-frme». P»»un». ll.'!» Mlr»od». Maduretra e Ir*JA

¦3« nnipo — Pr»í» Dl*'m» Ditir* M (tlh* do Ootero*»*») — liairo
•íi. AUfd-e— C. D. ilha do Ooternador.

pcdro de cARVAiim mttr.i
gerrrurlo Polllko

COMITtt ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO DC PCB-

E*IA.» convneadw o» c»ndld»to» a deputido Arstolio Watwtct; * V».
'•'lan» K'er p»r» e^tnpaieeer A Secrfarl» d» EdoracAo <¦ Propteniid».

< .':¦— .ir,.-, a todo* oi e*ndld»to» ds Chsps l>opul»r n«» Mnd» olo
ttii-ram ent'eea de eeits retrutn». psr» o fazerem eom utgenela, entitcdiM»
a^-rrrurl» de Eduearlo e Prop»r»nd». ,

OBAflCOS CAtXtSTAS — Convocamo* tndft» o» «i*mosnh»lro» rrtr*-*-**»
.*.*i,->.!«t»i pau» comosrecer A 8eeret»rta de KdiirsçAo e Propastlid*, * tr*
de f.sur de a*»unto relerentc A olic.na gittlca.

WAtKtRin nt: tnKiTAS,
Seerrlarlo rollllto.

COSIITt Sa-SICIPAI DE VITEROI
O C M. de Niterói eonvor» lodo» ca membro» ef<»tteo» e *t.iPi»r.l»t

-Io C. D. Norte, pnr» compsreeerem hoje. A» tt hors». t ru* B»rio do
Am»70í«. no. per* tratar d» vinda rie Prette» di» 1 • no Barreto.

O C D. do Norte eonvoea lodo» o» membrm d» c-ílute Aniíaü
Tia-eo. seccSt n ° 1. n»*s um» reitn*Ao no dia 31. a» 17J0 bor»». n» Md»
do C. M. **.. A rua Bardo do Amaeon»». 270.

O C D do Norte convoca todo» o» membro» da e-ílitl» Conndo
Oulm»**".*» i»r» um» teuniAo hol». I» 10 hor»«. A rua Oeneral Ctatnoto. «t

—O C M. de N'teroi eonvne» todo» o» membrw da» eíhll*» Anwr.o
•Dano, llb» do Vl»n» e Manil. Cnnnido onlm»r«e«. Joe* CoutlnVc. to*-
iiilm Co-r*s. Barreto e Antenor tto»« P»r» um» reurllo lmport»nt!»»lm»

Vije. A« 17 hora», t rua Oeneral Ca«trloto. ttl. a fim de tratar do wsiic.o

E«tA convocado o companheiro Honorlo Pecanha par» comp»r««r
A Secretnris de Eduracío e Props-sanda. com urgencl». -_^,..

CÜ3.VI.A .IOAO MENEZES - Com-td» todo» o. membro» do r-.rt.i1t>.
imliro» e a-Tni-nreente* p»r» compsrecer hole. A» 17 hor»». » um wmwo
de prorapanda eleitoral, que »o rcallia no lugar denominado Vend» dt»
Mulata» — Cubango.

VtnOH.IO VIEIRA AZEVlèDO,
por SEBASTIÃO MIRANDA

Secretario rollllco.

INI) PE PERFUMES VALETE
R. Vicente .-iou7.a. 12 - UIO

CASA RETROZ
«^IAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se c vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA IJRUCUAIANA -- 9?
Fone 23-2450

Assistência Médico-Social "RAFAEL"
Ccmultai a preços populares para: proletários, estudantes, mllll.-.rcs c
Mias família.-.. Clinica siral — Cirurgia — Vias Urinaria» — Doenças dc
senhoras — Kalos Ultra-VIoleta — Iiifra-VcrmclhOi — rcnlclllna, sob
ti direção do

Dr. J . C. Arazí Cohén
Ambulatório n." 1 — R. niachiiclo. 133 — Tcl. 32-4355 — Das 9 ás 11, 13
á» 15 e 18 ás 20 horas — CrS 10.000: Ambulatório n.° 2 — lt. Jlqultibá. 48
Tel. 18-5321 — Das 7 ás 8 12 íls 13 e 20 ás 21 horas — CrS 20,20; Am-

bulatorii Central -- R. 7 d? Setembro, 73 — Tcl. 23-3878 — Das
15 ás 18 horas — CrS 30.00

TRATAMENTO COM FACILIDADE DE PAGAMENTO

BOAS FESTAS
Recebemos c agradecemos os

votos dc boas festas c (cli: ano
novo. do sr. Borba Tourinho e
família, da Cia. Internacional dc
Armazena Gorais dc Santos, do
Centro dos Cronistas Desportivos.
do sr. João Ribas, da sra. Irace-
ma da Silva e sr. e sra. Willinm
A. Wlcland da Embaixada dos
Estados Unidos.

I •¦-...» —' "-—

EITIRIL
10 PIBTIDO COMUNISTA DO BRASIL

cora no in
Internato — Externato — Semi-Internato

Inscrições para exame de Admissão ao Curso Ci-
nasial em Fevereiro

MATRICULA GRATUITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSÉ BUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA |UNIOR 48 (SAO JANUÁRIO)
TEL. 28-1041

Conselho às Mães...
A "*er quando no período

cie gestação, *cC|ticr cuidados cs-
podais, principalmente nu*11110
á alimentação. Contudo nem
sempre nos é possivel conseçiiir
o que desejamos para um au-
x-llo tão necessário como c nes-
tes casos. Embora cercada rffe
todos os cuidados, vem sempre
¦iluiim Imprcvl-'*). Um dos ma-
les mais aborrecidos, é quc a
mulher nuando nesi fase. tem
difie'****ide de digestão, causan-
do dai. os enjôos c vômitos, ou
vômitos incoei*. Iv*-'s da gravi-
dez como são chamados. ,

Como auxiliar Infalível nestas
otnsiões. aconrclhamos o uso da
TAPAINA DO DR NIOBEY,
produto mundialmente reputado
e dc indicação direta para tal
fim, Indcpenücntc dc sua feliz
composição, a PAPAINA DO
DR. NIOBEY tem ainda a
grande vantagem, o dc seu óli-
mo sabor c delicado aroma, por-
tanto fácil dc ser tomada, fa-
zendo desaparecer com as pri-
meiras doses os enjôos c vomi-
tos, facilitando a digestão c pro-
trgendo também, a boa função
dos intestinos. A PAPAINA DO
DR. NIOBEY é mundialmente
conhecida desde 1898. Atende-
mos pedido pelo reembolso, cai-
xa postal, 4.306 — Rio.

COMÍCIOS - O Comitê Metropolitano do Partido As Chorai
Comunista do Brasil, cie acordo com o artigo
141, parágrafo 11 da Constituição da Repú-
bllca, levou no conhecimento da Divisão de Po-
licia Política e Social do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, a realização de
comícios em locais, dias e horas abaixo dis-
crimlnados*.

HOJE — DIA 29 DE DEZEMBRO
As 10 horas - C. D. CAJU - Morro da Formiga -

Oradores: Arcelina Mochcl e Iguatemi Ramos,
candidatos a vereador.

As 16 horas - C. D. SANTOS DUMONT — Largo
do Santo Cristo - Oradores: Joaquim Barroso
e Arlindo Pinho, candidatos a vereador.

As 17 horas - C. D. MARECHAL HERMES —

Estação Bento Ribeiro - Oradores: Ester Ro-
que Joaquim José do Rego e José Luiz Ca-
lazans (Jararaca), candidatos a vereador.

As 1?,30 ho:ns - C. D. GÁVEA — Praia do Pinto
—.Oradores — José Laurindo e Alolslo Nelvn
Filho, candidatos n vereador.

As 18 horas - CÉLULA PEDRO ERNESTO -
Largo des Pilares — Oradores: Carlos Fer-
nandes e Lia Correia Dutra, candidatos a ve-
reador.

As 18 horas - C. D. CENTRO SUL — Cosme Ve-
lho — Oradores: Bacelar Couto e Homero Mes-
quita, candidatos a vereador.

As 18,30 horas — C. D. BANGÚ — Largo do Bou-
ças - Oradores: João Batista Lins e Russilclo
Magalhães, candidates a vereador.

As 19 horas - C. D. MADUREIRA •- Largo rie
Madureira — Oradores: Otávio Brandão e
Jacinto Luciano Moreira, candidatos a ve
renclor.

As 19 horas - CÉLULA TIRADENTES — Larç;o
do Machado — Oradores: Pedro de Carvalho
Braga, Odila Schmidt e Ari Rodrigues, can-
dldatos a vereador.

As 10 horas — C. D. IRAJA — Estação de Colégio
— Oradores: Eulrasiano Galvão e Hermes de
Caires, candidatos a vereador.

As

As

"Rádios a longo prazo sem f iador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00
ii in ——¦¦¦¦¦¦¦—— »%mma»mmTammmmamam»wm\ii.i. , < .ju rTrv-w»»!!  —uu ¦« «HWM«anin>sMH«HMaMB|BMS

,., , c. D. S. CRISTÓVÃO (conjunto de

Distritais) - Campo de Sáo Cristóvão - Ora-

dores: Joáo Amazonas, candidato a sen^.°r*

Joaquim Barroso, Manoel Lopes Coelho Fimo,

candidatos a vereador.
19,30 horas - C. D. CAMPO GRANDE -

Cosmcs - Oradores: Sebastião Luiz, uois»

Prestes c Batista Neto, candidatos a vereador.

19 30 horas - C. D. ROCHA MIRANDA -

Barro Vermelho - Oradores: Antônio "•'J™'

veia e Antônio Soares de Oliveira, candidatos
a vereador. ., .„„

As 20 horas - C. D. NORTE - Praça Vcrdun

Oradores: Agildo Barata e Alberto Carmo, can-

didatos a vereador. „—,-•»
As 20 horas - C. D. MEIER e C. D. NOBTt

Rua Araújo Leitão (bonde Urugutil-Lngeniw
Novo) — Oradores: Agenor Cerqueira e Mw

Roque, candidatos a vereador. ^^.^..p»
20 horas - COMITÊ PRÔ-CANDIDATI RA

ALDENOR CAMPOS — Comício eleitoral nu

Largo do Catumbl. ^.vrn
20 horas - COMITÊ PRÓ PEDRO PAULO

SAMPAIO DE LACERDA - Casa do Miu

dante — Festa Eleitoral.
AMANHA - DIA 30 DE DEZEMBRO

Ac 17 horas - C. D. SANTOS DUMONT - PW«

Barão de Tefé - Oradores: AloLsio Nelva limo

e Arlindo Pinho, candidatos a vereador.
As 17.30 horas - C. D. CAJU - Caju (BiiurraÇSo

da linha) - Oradores: Antônio Gouveia

Joaquim Barroso, candidatos a vereador.
As 18 horas - C. D. CARIOCA - Praça da »an

deira - Oradores: Sebastião Luiz e João »

sena, candidatos a vereador. w
As 20 horas - C. D. MARECHAL HERMES

Largo da Pontinha - Orauores: «"""•¦,

Caires c João Batista Lins, candidatos a

reador. c„.«-*telo
As 20 horas - C. D. CARIOCA - Praça SerM«i

As

As

Correia *> Oradores: Iguatemi Ramos e P<->

de Carvalho Braga.
Pedro de Carvalho braga

secretário político

dro

Av. Mal. Floriano, 83
- C. N. ALMEIDA
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e Campeões Esta Tarde no Pacaembu
CMPLETAS AS EQUIPES LITIGANTES - GRANDE EXPECTATIVA PELO EMBATE - MARIO VIANA NA ARBITRAGEM DO ENCONTRO

Luta
10 MVIO, tt (D* com»
iltciti _ Encontr*-»* Ji na
¦*al pigllita . tram campeio
**•» í* F1umlnen»e, qne"U * Urde ¦ nfri nt.tr.i no
"va^il • !'i ¦.;!¦, ii» paull»-1 r-nidro dn SSo Paulo ato»-
"plrli. reinando itr|t*l gran-***«« por este malch.
^ o tulebol bandelrant*

tuieiroí — u«aUtnè.ü
' • permnnèn.' uiaraitiaçôea. titulo* de-«ro de cidadania orasi-a Wo de nacionalidade

«ríne». vbtoe de retomo."f0-*-. stc s&o atividade*"• 1» Oigai1izaçao Costa*¦ »>entdi Rio Branco nu-
í5 W. üf andai 8. 1.102. -

"Procurr ,;j interli,:

pretende estabelecer om eon. iarc» absolutos da» »ele(lira na- tramado» pauU»ta», Jogam No-
fronto com o carioca repre*en- I cional*. No SSo Paulo, além de ronli», Rol e Bauer a tntenae-
tado pe o melhor quadro do Rio Leonlda» que reaparece hoje era diária do trratch, Renganeehl.
no momento.

Ettc confronto *en*lri como:
l..-.-.¦ para nm eitudo da» pos*i-
lillldcde» do» local» no» cncon-
tro» final» do campeonato It.i-.I-
lelro, em março vlndonro. O »!»-
tema de jogo e as .-uiiiii..»» ¦»
atual* de Ademir. Itodrlguen e
Amorlm, titularei do selecionado
carioca, teráo atentamente ob-
f.rrv.-»:.is por Jorcca. preparador
do Sio Paulo * tambem do
¦cratch pauliita,

AS ATRAÇÕES DA PELEJA
Vario» »io o» motivo» que vem

contribuindo para a grande r«-
pectatlva qae »e formou em tor-
no da batalha doa campeõe*. O»
dol* conjuntos lio »D»tituldos
por crack* de grande valor. tltu.

Aoi construtores, que preferem os teui carrinhos, I
''ti ( material de transporte: e as familias que usam

os seus fogões s carvão e a lenha.

ALBANO JOSE' LUIZ
'••P todas as prosperidades e venturas no decorrer

do Ano Novo
WENIDA LONDRES, 2-C
Fá

TELEFONE 30-1751

»ca de Carrinhot TUPINAMBA'

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinica Medica — Etpccla.
lidadet (ubercutoie ( doença»

pulmonare». pntumolorax
artificial

Consultório e residencial —
Travessa Manoel Coelho 206.
"ciclone 5763 (Süo Gonçalo)

Será conhecido hoje
o campeão de ju-

veni*
\ ..3CO fE F*.A.MENGO NA UL-

i'iMA "MELHOR DE TRfiS
Rf-a!!.-' "¦ esta. ni,*-- ii-t- no

cnmp doo Botafogo. t'**lm en-
cr' entre as ec-u!" de Juve-
nts uj Vj;co e Fiar. . . pela
decWo do t!t-'.i da ct.'";orla.
No primeiro encontro venceu o
n Vro-nccro por 3 x 0, e. no se-
«lindo os cru-. . úOJ sagra-
i-.i?-se vencc-lorcí pcU "in
mínima. Portanto ho.ia será o
jiíúUo nu.JuU0 da serie, sendo
iiue liara o Fl.. . i J empate
«;i".á o 5U":!;nte. entinantò ao
V-i*»ü<- .• mtc & vi.!, .n. o con-
duzlri ao titulo máximo.

Neclr £ Souza, dirigirá o cm-

Remo. etc. O quadro carioca
conta com Ademir a maier atra.
cio da pariüa. Rodrigue» qne •*
bandrirantedesejam rever» Amo-
rim cuja forma atoai é rxcelen-
te, Careca o "uma lecreta" de
Gentil, além de outro» crack* de
grandes qualidades A atuação
de Ademir, principalmente, vem
despertando ,-rande intetettt, já
que o atacante tricolor é contl-
derado no momento o forwarJ
numero um do pai»,

MARIO VIANA, O JUIZ
A arbitragem do encontro do»

campeoec esti entregue aa juls
da FMF Mario Viana que cbe-
gou eom a embaixada tricolor
A presença do conhecido apita-

dor 4 uma garantia pira a boa
marcha da peleja do Pacaembu.

08 QUADROS
A* equipe» campeie* d* Ria •

dc Sio Paulo deveria Jogar cam
a «egulnte conatltulçiat

SAO PAULO — OUo; Fiottoi
e Renganescbl; Bauer. Rui a
Noronha; Luizlnho, Ie**, Leont.
da», Remo e Teiielrinha.

FLUMINBNB. - Robertinho,
Oral (Gualter) « Haroldo; Pa»-
coai, Telesca e Bigode; Amorlm.
Ademir. C*reca. Orlando • Ro-
drlgue*.

Dr. Cunha e Melo F.°
Ctmriu Otnt - Oea* ilo.no Oo*D»feara IJ-A »-•, «
SUS - Con».. 4*4 4t* * 4**,
o** ti a» tt b*. g«i -2.o-.ii

As nossas indicações
FAB •— CONCURSO — TRIBUNAL
FURACÃO — FOCUETE — FRISSON
CONSELHO — EXIGENTE — TANGO
ZORRO — CERRO ALTO — GRANDGUINOL
GUARANI II — XAVANTE — CAMACHO
HAVANO — GARBOLITO — JUNCO II
HELENICO — CAMBRIDGE — HESPERIA
SANDÁLIA — GRILLA — CHAPADA
SALACA — VONTADE — CALCE

BICICLETAS
CONSULTEM UMA CASA ESPECIALIZADA NO RAMO

KAA^/ < t-^'^ÍTrf-^i''tw ctr-^yVr^v^V^-íl

Têm i venda os últimos tipos de bicicletas para HOMENS, MOÇAS E CRIANÇAS
das mais afamadas marcas inglesas, suecas e italianas. Para crianças, bicicletas de

luxo, de procedência americana, nas rodagens, 18 — 20 — 22 e 24"
Distribuição de brindes aos compradores

VALENTE, SOARES & CIA. LTDA.
Importadores — Exportadores

RUA FREI CANECA n.° 153 (Em frente i n-a Santana»
Telefones: 32-3755 • 32-0141

ELE DISSE: EU QTT 
LPT3U XL-LÍ O E CONFUSA

"°JE: Matinée ás 15 h». e espetáculo ás 21 hs., com

gAURINHA GARCIA
l,R0 MONTEIRO, JORGE VEIGA, NAMORADOSUA LUA, NELSON GONÇALVES, LAMARTINE

BABO e muitos outros. Carnaval!

Revista Carnavalesca de ARY BARROSO, CARDOSO DE MENEZES e J. MAIA, — O abono da
alegria para 1947,— por um grande elenco tendo

Jt\ Íi A W V# \sJ Ma i
á frente, e contando CATALANO, PRÍNCIPE MALUCO, LUIZ GONZAGA, JUREMA MAGA-
LHÃES e muitos outros artistas populares: ESTR EIA: DEPOIS DE AMANHA ÁS 20 E AS 22 HS

~nm**lim>"'~--umi\\ismsmmmmniaiMn, 
„ m m

TEATRO JOÃO CAETANO
DIA 1.' DE JANEIRO, MATINÉE ÁS 15 HORAS E SESSÕES Á NOITE ÁS 20 E 22 HORAS.

i*IMi—>i 11 nn MM MWMI. -. .*. ¦utarm^at

E' quando custa um temo de V. S. tem a fazenda? V. S. não comprou a fazenda? Escolha ALFAIATARIA DO
linho, sob medida, na Alfaiata- Confie-nos a con- um lindo corte no variado sortimento em Q^INE 

SUL AMERICA
ria do MAGAZINE SUL fecção a preço de exposição nossa que confeccionamos a AV. MARECHAL FLORIANO, 154

AMERICA antes da guerra preços de antes da guerra (Ao lado da Light)

1 *
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DIA 31. GRANDE FESTA
PUPULAKEMNITEHUI

fm pmttmt am iU tm*******
tf* * fta*m\mtm A* t*****>ò* •
H*';j*«w*4*4» ét ***iws * um*
*tpmêt lm* raptaft m**mm4*
ptU Cmnii **\m(>pú 4» P.HR.
* m*i tompami*'*» mwtm 4m
tmMAMm 4* Gmp» *Mm*r t
«jm tmm* a tmm 4* im-**)**
<fe» ét tmm mht*àm át pí«**'
Çif4, m Qmpmka i-kimal A*

I^WWWW^*%»MMWM**Wi*_«i**W_Wft_*W#

CONTRA A fOMI,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

Os operário» «gra»
dn nu ao empre*

gador
r.iítveiam ontem em rm***

_rd*eâ<» os tnctaiuretçsw Vai»
fu-tr cuitoíüo rta (.'unha e
Manoel de OHmra Who, rt*
Jlír :r!ií_»í.trí SJIlillfAU 11!» Pm-
prÕM miiAiursIcA rm qu»trabalham, "Cometa Uút.",
que vieram tornar publico os
agradeclmcntas dos 37 opcia-
rlot daquela oíklna mm mu*
patríW. pela eratiíifaçâo cá-
pecial 4t Um de ano, tm *c**
bom de receber. taMMO votei
par» que os demau tmpresa-
dom na Industria ntcalutát-
ea Imitem ema eiemplo. rteo*
nhecrndo que. dMtpelMltlOI
na «ua expectativa do abono
nara o Naial. oa tiabalhatloíe*
ivcejaliam. « merecem «ma
aluda ao* atm orçamrnios, e*-
tourados por todos ca lados cm
conseqüência rta alui Iíiccíuh-
te do ctutoda vida.

p.C-B, m «venha Un**»-
ílaíStAi* *%à% WMn+MWêit ffMil mmmi ttmfW.Wt.Mf *W& BHllWftBf í^rWWWTl

¦àam _a_tniíir»iisa diMBtiitfVt iisélíjâi*.
•memawm » dnhlt f« ttt*****

fMffm-$# • lm*. * •am**-******,
K«4j*a pana m tmtt* (ft* Atktt*
fttmmt **M*mm 4m pm^-pm
ttm 4» €*|W#! flmA******

A kit* tm *¦****•* mm*** »
•mm 4** ceataonffta é» **>«
t-mmtm An ikttèm Uii C*#te*
prMtft) «twMo PÂtt A» pom tmt
liütr^ f-f •*?*» l»**4a* a #i**ti*
tm UtA» O PM*

Af eteíçõei de ama*
nhã na Ordem dk*

Advogados
Anar-Ki. f##*»í* Uit*. 4** 14

At ln im**, n*Um:**--t * ***i-
\*» p*l* O ptttlHtMmtm» Út fp**'
iortt v***** tm GmmXm* 4* Ot*
Arm A** Ass^tiM l$tt*i*» 4»
QiMiiin IV«kf#il, Ut,* betem
ua eL-uuUtí.K IttmaA» |wUs ftt}'
v«»$»4«* Qttatío Maotii* tW«U»>
lopt*. QmunAo B*m*. UttMm
íto44i$*m 4* Umn. Uii Aiww-
da * mmm. apt**em*»4» aoa w-
litom dt **m «k<j»». »w tUi
tio. o» M^ufairt candid*!». pi»-
itísuvn*;* tia ftM«o Vtt-o — At«
jirda Tfaojan. Arnaldo dt Parta*
ArqulaUo Pwm© AiMsà», Atui*
Im Silva. Caikw d* A»*<i><> tuaa.
Caile» Oviaiaiae* d* Al«a«i4a- VA*
m-tnda d* Almtid* lUtoo Filho,
Bvaadio Uos • Sdva. Iteracliia
da Vonmtt* Sobtal Pinto. ..um.
brito Quaitlm PittiOk Jo*>í»ub
llora tmomVm tmt AWattnt*
Viana, l.u« Wrrnrck de Cm/o «
Nelson Martins Prurira.

*à*fm m£ i i V ílira fl íl í 
" 
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Comitês Pró-Üanrii[latura da Chapa Popular

Calçamento e assisleiicia nospitalar - duas grana
necessidades Ia população ile Volta Redon

twra m mn»!* pau*kih4
PMMmnA

A ©sw»«*» Pn4>C«nd*4atiw*
dr. Moral Pt-mMit tm->*A* m
nim-am** 4» mia» 4* *t7m*4**,
t* m* » tramt* **i»«4* t» tt
Uif*. *,m tm mi*m4o tmt* i*
ta t 71 •hm-** A» di* t ú* iêtmm,
* »vei'.i4a is+vifi*.»w» c«_,ni4 M
tm itmm* m Un» 4* Gmm*
4«*« ItMliO P*V.* r**** U***
tU p«a r*rr* *» *•* c«oh#yírt'«
»I||H4* tíe |Wi» e i*.*«i*. !«*«.
tom latnWot «í»tr o dr Smmi
PÜMbli «»ii«h-4»''> tt» pm» m
CíiiMltW )k|lí|siíl|t*l.

eoMiasAo ce??™*», pra.
i_-a:íi>:í>a:vi..\ «RROniDO

)j:m::i!.\
Cm reunii» ie*ítí*4a oRtem, m

Ottott centata d* *mtt*i*ua*.
¦Ottom • antu** j««.çi»n4Wa.
I«lf» A»i|..)ltiía rtltil» * ti*.
mat* M-ia«ii-.«I, itt:iui»t*m

1,-iUtiü.r em f«io|ttO««V *eo*»
(Vii* mm f-..«4v4» »#ou»í (*»<«
attiruUr M !t*te»W*»r rima «*«
tniw4n ftw*» »*«*#» <*fiMti<*i4#"
prf«i4»o!e' tt* tit-mt-i-atut Hm**
t ÇenAiA* PaHIO»lt; WOUIW
— «*• yiiift Atwret***!*, tta,
Mem!.» â-um-tt, omu tttUt
M «if Wettm* A* Cama • Al*
etm M»eita4e. t««mi»tw -» #»
Itwtioa o««f»h*».

fvttm *xnM immdt* liitet
f«*.:wií«* i»i«iii-.it_. » ptmmtm*
A* A* réMi4»l«ti» AmajiSAa IV.
»*U» f|:*lwt. il-.ll«&j« mt* tttt*
r.itu (»/* • ifH3-ti.fi* su.i.<»-í«ti*éi* 9. a* n.» »*-..*¦*». A Av. ma
v^9«tNt^n| tHB^t ff-H™ Wtmma.

Perfumei Zamom

IOA IIJíllüll tMis PAMM »
I t-, : J \ • . ••.

r_k)M *t ctllan.ii mui.JUlR»h|i
*tt*amm4m * P**í»» madu**

i ANO N0V0.J
'»T.ÜUPA NOVA! j

* ___] I -=H 4
iu. ' •** I

1 fe <:^/

àãw / li ii?x v'^ufe
p- i /f l_w*Vi
__¦ '-fl > vir \ *r xla__l :OTM|

_____t-;'':';'# É-P^:'f^K^¥_J
l»lfafU'í:__™ípl2l I _<n >

Bff-^feij .^H.^HK.i-lt&WmiH R^^^mB'__ff^___§fi

B'^^-"^H9HLi^rflilwHH v r^
m' :?JR_£ <::- ^__H____^___B93_»cíík»^'I^qI1_d1I ra^H. *¦
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Umo roupa "CARIOCA"
em tropical extra por

PZÇÇO Dí F6ST-4S
Grandiosa apresentação da Roupa"CARIOCA" —a roupa com o novo corte
— o corte carioca, bem de acordo com .o
leu tipo — seja você baixo, médio ou altol
Ombros largos e mais caldos; busto flexl-
vel e mais ajustado e cintura levemente
acentuada.

Roupa Carioca — pronta psra
veitli — «m tropical txtra
ias cores. aiul marinho, cln-
ta, marrou t belge.
Preço dt Festas

Soito ter um rapaz direita
paro lei c. «riflo na

CAOfl

,i

m^% AVENIDA )huw.'—" ¦«¦!¦¦¦¦¦¦ ¦ X^, ^s tmmi

9ffl
ai

A Vn io 0«rat aa* e.v«u« 4t
f 'i>* laborou, tendo tm
trktA ft ttaiUte*,». no dift
7 da i-mUj próximo, d* uai tt*-
ii* 1 pan mit:iio da* cartdi*

Mmta o atriíflu programa:
30 t.rsa — lauto «a «tbl-

ç*o da* o* - . -. <•_• »:anlo
com a wttem do t-i?,.", i» ao Ut*
ca] d« festa, o aulífiO Oi/.ií» Oa.

_______________________________
_^_________M^^__^Z^^f5^__ft

__H fêü.

___. Hif1*

\tB _^s_.
mff-M a*am\\***W.

t m*7 RrafiL ^Es-*
i\m\%mWM'm\% BflP '^RlèBr*
Tfc_gr^^^^^___g ^^m_l__^l ^v^síIb

Srto- turiana flotufo. candidata
a £mbaixa(ri4 do Samba do .-.;--
nacat da rnj de 1917 ptlo* wco-

lai do morro do Salgueiro
lr;o. tt rua c.- .. ti. Aa
rv .:•_ ;o-.i dos candidato* «erAo
.elua. Fr^Iírcntíuiciite. em con-
.-.iito. tito t. ciiiiiUúo e rmii.-.l-
satrlz de caüa c...... ao mes-
mo tempo- As candidatos a cm-
b;.::i :.£ evolulr&o com o pavi-
li..Io das suas respectivas asre-
liu.,i:_>. '..._.." de ii in-
ça de sa'iw. ucóUnada exclusl-
vãmente ia candidatas seri
rcr.-cad» logo após ter Inicio
o baile.

22 heras — Inicio do baile que
s»> prolonjarà até as 2 horas da
n. -.urugada.

Foi constituída a tegulnte Co-
ml:;áo _t_.\-.mindora para apre-
ciar ss demonstrações doa can-
dldatos: Servan hu.or de Car-
valho, José Cilaiaiu dos
Santos. José Dourado Júnior.
Paulo Bc-i., ..ilin de Oliveira
iFaulo da Portela) e Vespaslano
Lua.
C . NTEMPLADAS COM UMA

ASSINATURA ANUAL DA
"TRIBUNA POPULAR"

Todas as escolas de samba que
concorreram ao Brande desfile
do Campo de Sio CristovSo.
r.\-":-.do no dia 15 de novembro,
foram contempladas com uma
assinatura anual do or„..^ ol.rinl
da U. O. E. S.. a i.ÜBUNA
POPULAR. As escolas rccebcrüo
os exemplarei, a medida qu? for
enviando para U. G. E. S. o
endereço e os nomes dos res-
ponsavels, a quem deve scr en-
vlado o exemplar diário, ^'re
ns escolas que . - ciurnrlram es-
t?s requisitos e, portanto, passa-
r&o a receber o nossa Jornal, a
pr'lr de 1." de Janeiro. inc'..:em-
se as seguintes:"Paraíso das Morenas", rua de
Süo Caries n. 8. no Estado -le
Sá. sr. Hildo Rccliigues Mou-
rão; " v'íu .... .lUizer", rua Itapu
ca n. 60, em acarepaguà, sr.
Deusdet José dos Santos; "Ir-
mfios Uniücs do irajü", rua
Oiúiiplo Motta n. 155. sr. Os-
valdo Costa; "Prazer da Seni-
nha'. beco do Sca_io n. 11. em

Vai Utm. tr, ,\',tu:> cm*-*'
V-t.il-t, d» CtAmtp*', rt» Afii»

:-** tjíHA» it \s-. - M .a t. ••»
Vasitmealm, tr, V#ldrmtro J <«*
iia l" ..*. f;j.- do .tua
Uns Víkwi»!* Sll, *r. J.-*
I* .tftea <ta ...w: 'UnwtAa d»
TJiica". roa Ooiule d* Donti-
IM9. na T.|-4«. cr. Allmio 'Jo
mm; mC'*r*tAt* VnlAm Aa Ja*
r*ffp»guA". rua Quirtrin. 5M
cr* Ji.< íjíu». cr, J<4a 0*r>
«la Vtdat t "F»ltH Ca Dr*t;io".
rua Atimmtm. 73». fundoc tr.
.Httirrio -. .da Silva
Catei ft Unllo Oír.-s uatbrm
im» cm!- ..* anual da TRIDU-
NA POPCLAIt.
MAIS UMA URNA PARA O
w...... ' OO. CAi- ...Al.

DA PAZ
fiai tnataUda no Café Brtlhan*

te. no Estado d» BA. mat* uma
uma para o coocurio tío Car*
n««-l da Pai .'.* outra* urnai
qiw )4 estio ?ur.-...r.».-,_-!. nor
matmrat«. acham-so ln*i»iadM
na rtdacio da TRIBUNA im-
PULAR, à Ar. Antônio f\*\«.
Wt. 11* andar, EapUnaua do
Castelo; l-:::1a. Cite Bllha-
ics "Eitrela Datvm". à rua Con-
de de Bonfim n. 428. próximo â
praça Saena Pena; e no Café
Mrrcado • á rstrada Maredtal
Rangel n-106. na esuçio de Ma-
durclra,

a-v. :-.!-."» .»-rA reallxadft a prl-
melra apuraç&o de votos. Aa .s
dulas ser&o rtco'!_tldas nas dl-
versas umas. até is 13 hurv.
E a contagem, que podei4 .*r
assistida pelos candidatos. .:::.!-
res e demais representantes dns
escolas, seri realizada ia 19 ho*
ras. na redação da Tr.bunal
POPULAR.
NOTAS PARA A SECÇAC-EAMBA NA CIDADE"

O noticiário daa escolas psra
a seeçao "Samba na Cidade"
pederi aer >¦..-.-> dlretamen-
te. ou, por lr.teimedlo, da Unlüo

0OMM8AO psA-CAW»|fiA'
tü8a mnjm »a«ata

A Casses*» Prê>€#i»$íé*5*if*
A*t'4a BwtM mnxA* a !«**# a*
mt\*4m* * eoMpmcivM a um*
A* cftiut'4*i^i* dmm******* * «Ji
timAc ttitmmi* « t»«iw». m
a-txi-Jd* Piwiiitmu wxtm. li»,
ml* m, mitm ipim*. amttmt,
tua M da tmtme, m 7* imtm

numm %t*it nt CQMttt
rttot *\I»IUWIHA i... Cl'

t -. ii i i m..i i., jíilVAnum
v*n ttups* d* tmltm t *Aml*

nAttt** A* tmdim * ttmx**'*
Atòuo N«i*a Fuji* MndWo a
intiá.i '.*¦*, v.*.-.*.;*t p.w-i.f. na>.,,•••:• ptAtr*'-. *t*m dt tmt*
**t um mmlt* <$•¦•* u*i~*:*,:i
p* * m* etnAiAaiw*. i«'*m;» o
morna *t*im taiHiiiuída! pt**\*¦!«.¦.». traUutat Htm* Mania.
éft Aradomta N»rt«mai dt Medi.
tia*; ní*'pft*id<fli#. dr. ©4iWn
fUiitia. ««.Ji?», filno oa ar*nd«
t •*_*<.«!« pitw.ia PeAto tmt*.
to; Itan Pedtn Marttni, meti*
ler] dt, *nmx Oomn*. tt*tolo.
fUla; dr. t».»*:jj Hamt, tm,
mm; aútem Oi*» Ctwtf*. ttpt*
!»!:¦ tm r-«i:»jmt*« txttíi Cttf
mim PtttMiufe*. ft;«itot; Bmil*
K^mpiad IMtHtnH tmitl: M -;t
ii*l Saititato. optratm mt<»ni-
ttr, dr, im Bino* Vir__>. ti*.
íl»; ImtA Ra-MitMe* »*»;«».
n»t*rtuni»; dr, Eudoru Prado
Lopf*. mfrnhíiro; dr. f*;~,m
frei. madtco: dr. Ey Bahia.
iwwíir--: Aula Arau|a, pm(t*m;
dr. Ju;» Battioa. sdr^ada;
Tcrrnnha Brtio. ntudanif; dr.
jariien Amada. meSlm: Ar. E^
nant Maitln* da Silva, bioio.
P«a.

tA-í".n-*-ffi.M. J de jimlro, i»
2* bora*. i Avmida Mrm de g*
57. MiOrsda. r«imr-<*it oi co-
n-,'t* * tlm dt *u«nuir •• tat**
drftnlitva» d* rsmptnh* rlrtio.
ral de Aloitia Neiva Ptltio <
criar at eumitiòt» da bauro »
ptot Uâionalt.

v«t.,Ta büjkíííoa tlm mm*
a» mmi 4* mim-H* pa-
PithMtt m, fmtim* pa **%m*
A* §m\ mt* eu*m- ttm mm
<w*» d* tàw*, **'* xmmimm**
m t.-*m *,*t4tA*tm m*t d* **¦
m*, C*H*At tptm* m ttxtm
t*mml da prttwii»! mim tm**
tmA% p-A*. *M**, mrtvtm m*

4w tm mxt tmmmti* êt ¦»•
iü», tm*» » m*x* fttttii» tttm*

; tintes psra ir*«»it*r *%** dmu**r<*%* a* frt-m*,. Amxtm p*~*
a iNWIi Wf^rf»*» w W9*m!imB*<K*m fHH ir* tm*' *

* MwSfl • P* *M W*B" w _F^* WfTlíwSW

i«d#?í^ft If*»» A* intime***
bm*m. utití-tm* p-í** pm*
dMBtti

im*m pm m*'*» ItntM* **
tmitm* itt* d#* i,mi* pittmmm
t tm* ** me****** tftt**n*t
V#Üa H*A»A* r«í*w«iiui um p-*-
U*m* dm m*i«r«». Ptlm Umn*¦¦-> '-*.*¦; ** njm tt larmam m
ttm n*a iw*t da grani* ttttn*
m«filA, r.u, tai tpt**t tedm a»
pmio* pr*:u *n.ttíi* duiam*
t«4» » dia,

< m.i ¦ i n BA VIBA
lfiíin-.»;!-.r:-.,.« ti*»4» »o pper*,

ttadn d* etmptr.H* Si4«iurftrft
S**i'.::f. ftvend» mt.;:-. ¦ qutt«
dita «íluiiiímrn"» em funçio'.--* a •¦-.••• anda i •¦!•*. t
etm * twrm* <amtta # «*ra*«
f* d* ttnmt,* d* pfirr«lrft na-
tmAiaát mm »,iit ** dtpan to-
da e pat».

Praitramnic litjmdid* rm tod*
• !*••', >;.'!rt*. graça* pttndpa ¦
mtnt* i valontacio da uar* a a
maXimtt taXmm * condlçdr* dr
trabalho na U*ína. a pc^urn*
lavoura em nada ped» roniribuir
t»ra minorar a >iiu*t<io. Entrr^
tanto, a piopna U»ma trm ro».
dxtAt* para tomar mai» (acil a
l-!!#'.rítr.* p»'» Ot IVilíüifS^
dm.t* (idade, Amit que a t,-.*
«•''iu t¦-£•,*--.¦¦.* mura*, uit r«>'
mo a tntma fraiuf.a dt ttm»
at»mt«nadaa ou mal aproveita
da», próxima* ao* c*ntro» contu*
m:d»:et ou i» vtat de o>munlca.
fio. a cãmponr*** p^sv» qu» a*
quHram cultivar.

TriU'»<> da aproveltammloda
Pattnda Santa Cfdlia. de pro-
prtoíada da Companhia, e qur*,em condiçfoi para abati«vr *
p>op*i!*çAo, Mulio ao contrario
do qut te podia »»perar. nttta
fs&rndi. ditunie da cidade cer.
ea de tré* quilômetro*, a expio
raçio procrt*a-fe noa motdr»
!<-.dn». da mr*ma ferma t. . ...i

Melhor nprovritnmmtu dn Fftsendft %Cecília — Ai ioluçõei pruptí.tn, ^iPn.iírtiiun Mínimo do P, C, B
qu»M_u»r totUmttd. A *m «t
%mx* »,m na Mm pwffvn*Cit im •mfaulatt p**m ipMtt
&*' M- m mu A*4mt* *$p
c«U» nt» xtm f-mmtt diM*
tm. A* mmt A* mpt tm q-_i»nalltam e»ti« ttmt» thtmmttt
»W!« *»t*f mmttMt* m,
m* dt ti|«U »rm ****** lm m
»!-<*icHukt m Mttm, Am****
qiír. m t«n»tr«Mê na* praaimi-
0*At* daa |..!*;»{àti t*iftr*t,
4*1* *A p&dtr*» tttttr-m m m*iMlhadHie* qua Ratrcn xtm d»-
pi*m dt t*m mttmttts. tmxtt
mina» * pacar * «iwtt» con*
losdda» P. mt* rtti-lftt ti. nt*
t-m-tatttm *misvt« na Utina mnm amndonartm a ttmnâ*.

Vm mtmm tpmttítmmm
d»íiü*la lana. un:.;»!-.^ mttm*
*xt» ptmem»* tmútit»* A* tu'*
tlvo 4*niru do quadt» daa tw**!'btisdnjM da Vm*. rmOmni **•
Uiiot * cwidKtea d# trabalha
P*r» o* qm» «ü empmm a*tu»» «wjít*», dairrminanam,
tem duf.s,. um trand* t>».w n#tetxxUo At m*»»*ar a «í«t«n«ri» dai tiitiuiiic m Voltft Ila,n-Mc mormfnta A» mu ptmtt*
io..» p,.a_«i»i:»<,p,

AAtUtTC* CIA tlOiPITAMn
Da fiit modo agravado o

Pfoblrma do Rbatucimmio pai*o oprrartaao d» ü<ina divido
ac* prrço* alta» e a ma qu«»4*>
d# do* f-ítri"» v»n;l4e« pelaCuopti»!*»» que etmtttfa a #ua!(-.»:.;!». uni.1 ele r«mo o» d*,
mala !-.«.-.«.lí.v» da lac*li4«df
drp*ram-»e cam ouuoa probcma* tal* i-.wis t autcr.rl* Ae um
xrsm i«-:»:t-> da atua e o-j»»».
a ca traria de nabnaçio ou dr
<-«.<>;».» r. prnvxpatmmtr, no
qu» ie refere i fti«uteneu boipl-
talar.

SOFRE?
itSR tlPRVAS MROKINAtS
ÚO HKRVANAtttO MINIUIK1

1-uo.Ulo tm 1917
RUA i"i:i -i i:t im.i l_I

l,'.i ,, ff Ml?
v- -.- C UE SeABKA

m<*t *m m* te**
« #»«»ttli! A» ¦
*PJP&nlfW#i'li:- í#lv.t', .-,

tfMldattettlHa**. Uv,.

«wpi»^* «i» f*i-,.',»»«** t q»*» mtm. «*
tnfansai*» tttt #..__
itmt par emi»,

Mmi** ttrtm , .- - _
flBftBMt -te tm* ,'..'
tlt im tm-tiui .
rar itanua fs...
mm a*«s'-=íu. . -
qu* id um» hi***. >
mim *t**pm t* » ¦
pn*t*u o tnm.- .,,
t« tmantrai» *. -..¦,-- ...
vm» Mmtrte, %% _,..,
r«u d#t»u dt tmmmt uZdtaa na topiu! %m*m g»,tmada «br» mmàt mmm-m mam* »* tmmra
da tmirn. cmm tm'emuram — eensaãneic]'
(ftJactaaatM qa» _s m ftjtair*» dua étmt, »tm *'t*%pewn t**a cem *m xn**&mat«n»l ham*» m t*^^

O rtOGRAMa HiMHt«orrn,
A ba»# d* f»io» mm»., .,,

lado» t/tma. biAt, t*-^ ,
ottncipai» i*íiir4w«if» it* joüaist*» de.u i«4m», t m ietantsrado # »*» mm tmm
tt» o prowma sum (m.
o PC8 »» »pm«iM p»n ,, p
rimai «ki;Ut m . .!•_»,* jj
umi».

O* n«m«* q* ts*»»?*?
Chapa PapuS»! alq :•
ou mulln-iv», t.ntti.*i--'at n
tudo* dcmiín*«.4t «
pnev*do» na liti* * q_t Xí ..
mrircrfio o asio -tmtmati
todo* quanio* <*t-**m #
_rc«io do fâia4o s.s jm, U_
o pre«r*ma miniau it ret
ii_m*nCo.o fajj* tm
apoio. **r* (>;*¦•¦ a Ra ti
uvaçlo n» praisr*. e prai_as
00 * o paao dt Vtm irtir
c*urio lu!*n4o ;.r» a».
com o cambio neyro 11 _»•
Ua de vida. por ns ri>
para c*t*s iu». <;:-;i« te
enfim, por mrí.Kti
de vida.

0 Interventor Hugo
Ume

Slà¥ã 06S6IIC3u6Í
cias no Estado do Ri

p ts**,** * r-+*_**tm*-mm*^. v —i •mmi.mt^mjtm-^jit,. tm

Srta. Maria Valdea da Costa
candidata da e cola "Unidos da
Capela*' a Embaixatiis do Sam-
ba do Carnaval da Pas dc 10Í7
C::t.1. Ncsii s::.:.o serio iodi.s
notas de todos ns escolas dc sam-
ba. íiliadcs ou não á U. G. E. S.

SOCIAIS
Durval Ah es de Souza e Ho-

1,-orlna Galiza de Souza, destaca
dos dlr'gentes da escola de svn
ba "Unidos do Cabuçu" e can-
tndatos a cidadão e embaixatrlz
do samba, festejarão, aman'i;> o
seu 2o aniversário de casanen-
to. A U. G. E, S., por nosso in«
t:L:.::i!o. coiiüiutuia-se com o
n!"Jldo casal.

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pax

de 1947 cm

Da Escola de Samba

Nome do votante

Enquanto isto, agravam-se as miseráveis condições de vida
do povo — Aumento de tarifas telefônicas, sabotagem no for-
necimento de força para as industrias, prejuízos em Volta
Redonda e ameaça que pesa sobre a população de Piraí — A
importância das próximas eleições analisada pelo Manifesto
que o Comitê do P.C.B. acaba de lançar ao povo fluminense

avenida Ffq Sflo lotl

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
Voto para 

"Etnbaixatriz do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante

O Comlté E Udual do PCB
#caba de lançar o tciruinta ma-
nlfcato ao proletariado tio po-
vo do Estado do Rio:

«O Comlté K-iiuiunl do Rio
de Janeiro, do Partido Comunls-
U do Bra II. após a *ua reunlfto
plenirla a ampliada de Dezem-,
bro de 49. em que tsmaram par-
te dirigente* rr. .*.¦,:- ;n:.v dlstrl-
tala e de células do Partido, e
na qual foi feito um bal*nço da

!"i.-..'.-> **•• ,-(*-.-..:--, e política do
Estado. .-<:-.:-• r na obrlgaç&o de
d!r!r."-'c ao proletariado e au
povo fluminense*, para a todo»
alertar sobre a gravidade do mo-
mento que vivemos, sobre a ne-
cessldade de aerem urgentemen.
te enfrentados ot problemas U-
gadoa i fome ei ml cria de
no-sas populações, e finalmente
robre a extraordinária Importan-
cia que tem nesse sentido as p'o-
xlmas elelc6es.de 19 de Janetro.

O Comlté Estadual corstatou
que a sltuaçílo econômica do Es-
tado. ai eondlçôe: de vida d*
Imensa maioria de no<so povo.
rio realmente graves e pioram
dia a dia. O proletariado, a.-.
massas camponesas, a classe me-
dia, o funcionalismo publico, oa
empregado; e as donas de ca'a.
os rapazes e a' moças, as crian-
ças. sofrem tcrlvelmcntc. e ca-
da vez mais. o continuo aumen-
to do cu to da vir"*, o valor real
cada vez menor do* salários e
vencimentos, a falta sempre
maior doi gêneros de primeira
rece'sldade. rios transporte*, de
tudo — contra o que nada fa-
zem os atuais governantes, sem-
pre preocupados. l:so fim. como
os ante~lores. em servir aqiHcs
nue nada querem com o povo,
porque ffio Ju-tamentc os seu'
Implcíoíos explorado es. o« ricos
sentiores de terra1-, os fenhores
da especulação e do cambio ne-
pro e o> ricaços do caplial es-
fxangelro. dono: (ias Cantareiras,
r_eo-oldlnas, Llghts, etc.

Em particular as massa- cam-
ponesas, que constituem a gran-
de maioria de nosso povo. têm
sua vida cada vez mais ml crã-
vel e fogem dese-rwadas para
ns cidades, havendo me mo mu-
nlclplos em que praticamente
já, não há lavoura branca, como
6 o caso de Barra Man a. De-
vido a Isso, num Estado como o
nosso em que a terra boa ai etá
sobrando para se plantar e co-
lher, mai pertence a mela du-
zia de donas que não plantam
nem deixam plantar, está- e lm-
portando gêneros de prlmefa
necessidade, e sobre a fome do
povo grassam as endemlas — &
tuberculoe, a malária, a verml-
nose, o tlfo.

Enquanto de um lado esta ê
a situação, por outro o governo
do Estado, no momento entre-
gue nas mãos do Interventor
Hugo Silva, agente do grupo
fascista enquistaío ro governo
do Presidente Dut"a. tudo faz
para agradar os abutres do ca-
pitai estrangeiro color lzn dor,
ajudando-os a sugar nlnda mnls
o noso sangue. A cidade de Pi-
rai e suas redondezas vão de a-
rarecer debaixo dágua. Esta é tt
forma "fácil" de ampliar a re-
preza de Ribcl ão das Lage-, e
nenhuma medida se toma. além

do mal*, para locMirar as popu-
tacto dali, que ao contiirlo es-
tio tendo é sumiria e brutal-
mente enxotada» do lujar como
animal*.

As tarifas telefônica* foram
aumentada* ultimamente em
mal* 40 por cento.

A Cia. Brasileira de Erergla
Elétrica (amelcana) alega a
queima de gerado e> para em te-
KUlda diminuir o fornecimento
de força par* ,v. Industrias, as-
slm sabotando a nósra produção
fabril, principalmente a texill
em Magé e Petrópolis. com gran-
des prejuízo» para o-, patrões na-
dona!* e a classe operária, cuJoT
salários baixam ainda mais cem
o aumento do desemprego.

Alertamos, particularmente, o
povo fluminense sobre o que se
passa com a IMna de Volta Rc-
denda. O lmperlallmo norte-
amerlcmo quer apoderar-?* de-
ta grande empresa, orgulho de
todos os patriotas, construída
com o suor e o sacrifício de ml-
lha-es de filhos da classe tra-
balhadora do E lado do Rio. Há
um plano sinistro n«"i rentldo
e é em obediência a ele que es-
tfio aparecendo a toda hora "fa-

lhas técnicas" no funclonamen-
to da empresa, "negligencia" de
altos funcionários, tudo com
enormes prclulzcs financeiros
para a UMnn. E é alimentando
cs!a sabotagem que mela dúzia
de maus bra llelros. vendidos ao
capital estrangeiro. pretende
obter a entrega de Volta Re-
donda ao controle e expl'ração
dos reis do aço norte-americanos.

Mas é peque vivem á custa
de toda essa regra exploração
dn po'o. porque não querem de
modo nenhum que mude a tra-
glea situação cm que estA Jo-
gado o Estado, que 05 grande-
fazendeiros e uslnelros, o; rica-
çoi do capital estrangeire, os
bandidos ' da especulação e do
cambio negro e os governantes
e polit!quel-os a eles vendidos
nada querem com a Democra-

bença em Barra Mansa, per par-
te do Delegado Baronl. etc.

E' por U»o que estes «enhore»
temem a» próximas eleiçAe* de
10 de Janeiro e tudo fi... fa-
rendo pnra que elas nio sejam
realmente livres e hone»t»j>, pa.
ra lançar a contu«&o .lltlca nn
telo do povo. para que nem ha-
Ja mesmo eleições. O» seu» par-•:¦'. • e p.irtldo!?s. tenham que
nome tenham, sSo *.*• "• peque
no» gnipos "por cima" qua»*
sempre dirigidos por velhos <¦
eonhecldoi. "coronéis" e polltl-
quelroi. grupos dentre doi qual»
a pre»cnça de algum democra-
tai honestos nada pode «ignifl-
car para a defeia dos reais ln-
teresse< do povo. Aqueles cava-
lheiros, tt, esra altura da ctmpa-
nha eleitora!, o que podem ofe-
recer ao povo é io este repug-
nante espetáculo de divisões e
sub-dlvlsões dentro dos próprios
partidos, de lutas de grupos e de
conchavo* escusos, de bate-
bocas e descompo^turas renrro-
cas. em que se trata de tudo.
menos dos Interesses do nosso
Estado, da orlse cm que nos en-
contramos. da solução dos pro-
bemas tremendos que aturem
a grande masía sofredora de
nosso povo.

Diante de toda essa situação
de descalabro econômico e pr.lt-
tico. o Partido Comunica do
Brasil levanta bem alto pnra to
do o proletariado e o povo flu-
mlnenses, a sua bandeira de
Unidade, Democracia e Proprc-
so, a sua( palavra de luta em de.
íesa do povo. em defesa da cr-
dem :egal, da Constituição de 16
dc setembro, e por eleições livres
e honestas a 19 de Janciroí

Estas eleições, em que será
eleita a As.^cmb c..i Constliui-ite
Estadual c o governador do Es-
tado, são de extraordinária int>
portancla para o povo ílumlnen-
se, porque criam uma gi.MidP
oportunltíaae para o povo inli-
se e organlzar.je em torno de
scus problemas, para lutar poi
tua mais pronta e Justa solução,

cia, tém medo dela e tudo e V para dar-, dentro da ordem e da
tão fazendo para Impedir que o j lei, a merecida resposta aos seus
povo, os trabalhadores e as mas-
sas camponesas, os pequenas
prc<prletArlos e funcionários te
organizem para exigir os seus dl-
reltos e melhorias. E' por Isso
que estamos vendo a-, ameaças
diárias sofre o proletariado e o
seu Partido, o Partido Comunls-

Inimigos e tapeadores, elo sendo
o maior numero possível de au-
tc-ntlcos deputados do povo. ho-
mens e mulheres que saibam nu
própria carne o que são os. so.
1'rimentos dns grandes massas.
que mereçam a confianua das
massas, que possam perante

ta do Brasil, os atentados á 11- I povo comprometer-se a deiendei
berdade sindical dos trabalha-
dores, ao direito de livre orga-
nlzação dos camponeses em ligas
e associações. E' por Isso que o

um programa concreto. Justo,
verdadeiramente popular; canni-
datos em suma provados na uta
em defesa dos sagrados lnteres-

Interventor Hugo Silva e scus ses das massas populares, com-
capangas estão d'ariamente bativos e audazes, capazes de,
atentando contra a Constituição apoiados pe o povo, dar, den-
Federal, estlmulnndo e pondo-se
6, frente de p'ov<<_ações e desor-
denr, demitindo funcionários pol
motivo-, políticos, criando difl-
culdndes 6, livre propaganda par-
tldárla, no dL'eito de reunião cm
praça publica, procurando criar
um ambiente de receio e teror

j no meio do povo, com a:Tuaça<.
como a de Talretá, os assina:os

tro da futura assembléia esta.
dua!, duros golpes para extln-
guir com a chaga do latifúndio
da exploração do capital estran
gelro. da politicagem doa rea -io.
narlos e fascistas, capazes pn-
fim de promover melhore» dias
de snude, bem estar, conforto e
liberdade para os fluminenses.

E' vendo toda essa importan-
como o do militante comunista . ria das próximas eleições que o
Luiz Bravo em Macaé, tentati- | Partlio Comunisra. com toda a
vas de assassinato como a do ' responsabilidade ao seu pas<ado
Deputado Comunista Alcide, Sa- I de vinte e trôs anos ae luta po-

:» llbertaçio Mc:ir») i tttSi
Bratll. apresenta *.*. pm i
traba hadorn do T,-*'. tt'.
o seu program* .:.::¦¦ wa*
e os tem candia*í« - ç*r44
ta*. homen«, muUairi t *nr.
provln.o» de tocai ** twaií
•ocial* cxploradai u r.*„*
vo. comunista* e tio waan
tas, mu todo* tom mt WS* i
saorltlclos em dei*»* <!» e«
cracia e do prop»»». a» ««*'.
çfte» dignas de vida finot
•o povo.

O Pnrtldo Comunli!» á« B'
til apela para todoi »i fiasii:
ses democra!a», indepmlist
mente de sua* crenç»» «'.if^
ou filosóficas, no icnílío tt
unirem e organíuren. ea i«
do programa e do» nndidsw
Partido, o unlco realmenií r
nlzado em nossa pairt». o
realmente democrático e ;
lar. ligado profundímuiM t
do o nono povo e por me c r
co tambem capaz d* «:,í!
uma garantia so povo qrJaats
fide'i.ade de ieu» dfpuato
seus mandatos, como toda r
deram ver e contlnusm i
com a nossa bancada na Mt
bléia Nacional Consiitute'*
agora na Câmara e no Snsi
oom o amado lider do povo 1
Carlos Prestei i frente.

Mas os flumlnenjM itt
compreender que nâo batia ij
nas sufragar nas urna» < M
o maior numero possível ii»
dldatos da Chapa Po?'i« <
PCB. E' preciso desde \iV*'--
dos os democratas se or_ân!a
que fortaleçam as orgarjuí
proletárias, populares. (iX^
sas, femininas e Juvenil exlw
tes. para discutir o» seu* Pr(!-'
mas. levantar oj ieus P'ano! [
reivindicações, levA- os aos *
deputados e, Junto com *
apoiando-os na futura A-"^
bléia, exigirem que a iu* «

tade democatica seji re>P««'
e cumprida. E' precl-o q«
trabalhadores e o povo .«F-
sem cm massa no Partido C

munlsta do Brasil- para for«-
cè-lo ainda mais. fazer com q
ele possa alniia melhor expn.-
todos os anseios dc no_.<o po-

Só assim, unido e organi»;
o povo fluminense consegi"' -

zer das eleições de 19 de s

ro um -ponto de partida pau
sua definitiva liberação da*
seria e da fome, da negra m_
ração semi-íeudal e Imperla
em que estA sendo cc
cevorado.

Pe:o imediato fortaiecimer.
pois, das organizações dOP'
tarlado. dos seus lUnUea»
União Geral dos SindlcaMi
Kstado do Rio, da Confede
dos Trabalhadore- do »'.

Pela união de todo o P»»
oentros e associações dm»
cas, clubes e grêmios juvew
femininos! Pela «gantoí»
camponeses em suas »ga>
soclaçõesl

Pelo ingresso em »«''"
loiras do Partido Comuna
Brasill _,._,,•

Pela criação de numer""
mités pró-candldatos da
Popular! .,,,,,,¦¦)

Que todos leiam i«-J
o programa mínimo do 

^
Que.to.ioeeltoro.ij;,

que votou com o PClv* \
dezembro de 45 consiga

i nlmo um novo eleitor P«
tar na Chapa Popular a

janeiro! -n oOO fl!
Nada menos do i»*"

para a Chapa P°P1"fr'mbr0
Niterói, 28 de d«S

lfl46. _ o Comití Bsradu.
. Edo de Janeiro do V>

Prestes fará u p k Niterói num conicii que será realizado na Praça Enéas de Castro (iaroo do Barreto) às 19 toras do próximo I


